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Resumo 

Este trabalho está dividido em três partes distintas, mas que acabam por se cruzar 

inevitavelmente. Na primeira etapa, uma visão daquela que é a minha atividade profissional 

desenvolvida ao longo de 28 anos. Entrei no jornal A BOLA com o sonho de ser jornalista e 

concretizei esse sonho, umas vezes com muita dificuldade, outras nem tanto, mas sempre com 

o mesmo objetivo de contar ao mundo o que outro meio mundo não conseguia ver. A segunda 

parte deste trabalho relata como me tornei na jornalista que hoje sou, orgulhosa da minha 

carteira profissional. Da escola secundária que me começou a formar, à universidade que meu 

deu os alicerces que até hoje me guiam, e como esses valores são geridos numa carreira que 

felizmente cresceu para muitas áreas, onde não falta um doloroso processo de transformação. 

Do tradicional ao moderno em seis meses, a sangue frio, com perdas incalculáveis pelo meio e 

com ganhos que ainda não consigo quantificar. 

E por último, mas não menos importante, uma análise de como o jornalismo desportivo 

português lida com a linguagem inclusiva no século XXI, quando os valores da igualdade e 

humanismo estão na ordem do dia. A primeira presença da Seleção Nacional de futebol, não 

devia escrever feminina, para ser fiel aos resultados, mas faço-o para maior clareza do tema, foi 

tratada pelos dois maiores jornais desportivos, A BOLA e o Record, foi o foco e os resultados 

deixaram a nu o longo trabalho que ainda temos pela frente para que o que defendemos seja 

uma realidade. 

 

Palavras-chave: jornalismo desportivo, igualdade de género, linguagem inclusiva, produção 

de conteúdos jornalísticos  
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Abstract 

 

This work is divided into three distinct parts, which inevitably intersect. The first section offers 

an overview of my professional activity developed over 28 years. I joined the newspaper A 

BOLA with the dream of becoming a journalist and achieved that dream, sometimes with great 

difficulty, other times less so, but always with the same goal of telling the world what others 

could not see. The second part of this work describes how I became the journalist I am today, 

proud of my professional credentials. From high school, which began my training, to university, 

which provided the foundations that still guide me, and how these values are managed in a 

career that has fortunately expanded into many areas, not without undergoing a painful process 

of transformation. From traditional to modern in six months, with composure, incurring 

incalculable losses along the way and gains that I still cannot fully quantify. 

Finally, but no less important, I analyse how Portuguese sports journalism addresses inclusive 

language in the 21st century, at a time when values of equality and humanism are paramount. 

The first appearance of the National Football Team—I should not write “female” to remain true 

to the results, but I do so here for clarity—was covered by the two major sports newspapers, A 

BOLA and Record. This coverage became the focus, and the results highlighted the considerable 

work still ahead of us for what we defend to become a reality. 

Keywords: sports journalism, gender equality, inclusive language, journalistic content 

production 
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1. Do preto e branco ao arco-íris 

Foi uma crónica de um menino de rua, escrita por Baptista Bastos no velhinho Diário 

Popular, que me fez querer ser jornalista. Não consigo precisar o ano, mas teria eu uns 15 anos, 

aquela maravilhosa fase da adolescência em que temos apuradíssima noção de justiça ou 

injustiça. Ou pelo menos pensamos que sim. Não há margem de erro num Mundo a preto e 

branco, onde as tonalidades só surgem com a idade, e sabemos exatamente como tudo deve ser. 

Nesse Universo de fortes e inabaláveis convicções, chorei baba e ranho porque era altura do 

Natal e não tive dúvidas de que seria uma justiceira de microfone ou caneta em punho. A forma 

como BB me impressionou com a sua escrita marcou-me até hoje. 

Cresci numa casa onde nunca faltaram jornais, introduzidos pelo meu pai, sempre com 

opinião sobre tudo e sobre todos os temas, e livros, comprados religiosamente pela minha mãe, 

atenta às trivialidades do dia a dia, mas muito mais empenhada em conhecer Mundo e as pessoas 

que a literatura lhe oferecia. Habituei-me a estes dois mundos e cedo já tinha devorado todos 

os clássicos nacionais e internacionais e não me importava de sujar as mãos no papel de jornal 

que o meu pai espalhava pela casa.  

Quando cheguei ao secundário, sabia que queria escolher uma área ligada às letras.  

Ser filha do pós-guerra colonial, atirou-me para uma estatística de vários zeros, que 

distribuía as crianças pelas escolas mais próximas e saltitei entre vários estabelecimentos de 

ensino sempre atrás de uma vaga que desaparecia no ano seguinte. Até que cheguei aos 

“Viveiros”, liceu, hoje Eça de Queiroz. Felizmente, não foi empurrada pelas notas de 

matemática que escolhi a área de Humanidades, mas sim por convicção. No 10.º ano, oferecia 

uma opção Jornalismo/Turismo. Pareceu-me perfeito.  

De turismo na verdade não tinha nada, até porque a professora era jornalista, ainda hoje 

no ativo na RDP. Ana Aranha, transformou aquela turma numa redação e eu, em particular, 

adorava aquelas aulas. Sob a sua orientação, cedo percebemos as diferenças entre notícias, 

entrevistas, reportagens e passámos a dominar a terminologia do jornalismo. Segui, 

entusiasmada com a prática durante o 10.º e 11.º ano, sem dúvidas sobre o que queria fazer. Em 

casa, via entusiasmada com o meu pai as entrevistas e debates políticos onde, naquela altura, 

Miguel Sousa Tavares e Margarida Marante lideravam com acutilância. 

Chegada ao 12.º ano, nova escola, na altura considerada uma das melhores da Europa 

onde só as médias abriam portas. Segui sozinha, sem amigos, focada, mas de volta aos livros e 
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às teorias de Filosofia, História e Geografia. A sombra da Prova Geral de Acesso (PGA), que 

quase me fez baixar as calças e ter até hoje o rabo estampado na primeira página de um jornal 

dos anos 90, atrapalhava as contas e o seu peso de 50 por cento no acesso ao ensino superior 

ainda piorava o cenário. Por outro lado, a minha mãe, sempre atenta, recordava-me de forma 

discreta que os dois jornalistas que tanto gostava de ver eram ambos advogados, uma opção que 

me deixaria mais portas abertas no futuro. 

No meio de tantas contas, entrei para Geografia, podia ir para a Covilhã para 

Comunicação Social e decidi de véspera fazer provas de acesso para Direito, opção que viria 

no final da minha lista de candidatura que, naquela altura, vivia de bonificações em função das 

prioridades. Podia ter entrado em qualquer uma destas opções, invertendo a ordem, mas queria 

Comunicação Social em Lisboa e fiquei à porta.  

Decidi escolher Direito. Um ano inteiro de aprendizagem, perdida em livros com mais 

páginas do que o velhinho dicionário lá de casa, onde o meu pai me obrigava a mergulhar à 

procura de qualquer significado ou conceito, desde que aprendi o abecedário. No final desse 

ano, acabaram-se as dúvidas: queria ser jornalista. 

Sem ter feito provas de acesso, a UAL estava no topo na área da Comunicação Social. 

Tinha dos primeiros cursos de Ciências da Comunicação no privado, estúdios modernos de 

televisão e de rádio, bons professores na área da imprensa.  

Os meus pais apoiaram, mais uma vez, a mudança, até porque na altura tinha já arranjado 

um emprego porque queria ser independente, como jurava a pés juntos, e não temeram que me 

deixasse seduzir pelo dinheiro. Lembro-me do olhar desconfiado do meu avô Belmiro, que se 

enchera de orgulho por pensar que teria uma neta advogada e do sorriso descontraído da minha 

avó Adelaide, que sabia, sem que precisasse de dizer-lhe, onde eu sonhava chegar.  

O meu avô Henrique continuou a partilhar comigo, a única neta interessada no assunto, 

todos os livros de política que acumulou ao longo da sua atividade autárquica e não fez 

comentários sobre as minhas escolhas, até porque sabia que não vestíamos a mesma cor. Sei, 

porém, que alimentava a esperança de que, com o avançar dos anos nos aproximássemos e, no 

fundo, creio que até achava alguma graça às discussões teóricas que tínhamos quando o visitava 

já doente. 

Durante os quatro anos do curso, trabalhei na gestão de eventos ligada ao que se 

chamavam na altura desportos radicais. Parte orgulhosa de uma Geração Rasca que, apesar de 
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tudo, nunca perdeu o norte, estava pendurada num slide a 300 metros de altura quando o meu 

irmão me telefonou a avisar que me tinha ligado um senhor de A BOLA para ir estagiar e que 

devia, naturalmente, ser engano, dado que eu pouco ou nada ligava ao futebol. Riu-se quando 

disse que ia aceitar e testou os meus parcos conhecimentos, divertido e não me augurando 

grande futuro.  

Mas não era engano. Era mesmo de A BOLA e aceitei sem pestanejar.  

Tinha enviado um currículo, salvo esteticamente pela minha amiga Patrícia, cujas mãos 

de ouro deram dignidade aos meus trabalhos da faculdade, e, de repente, abriram-se as portas 

de um admirável mundo novo. 

A partir daqui as peças começaram a encaixar-se.  

Muito do que aprendera até então, sobretudo na universidade, foi usado a partir desse 

momento, mas outro tanto, ou mais, foi descoberto com maior ou menor facilidade, com a ajuda 

de profissionais exemplares com quem tive a sorte de me cruzar, numa área em que poucos 

tinham formação académica. Os velhos jornalistas faziam-se do jeito para escrever, dos 

contactos nos clubes, com diretores, massagistas – isso dos fisioterapeutas é uma coisa muito 

moderna –, dos jogadores que paravam à porta dos estádios para dois dedos de conversa 

enquanto fumavam um cigarro. 

Fui sempre a “miúda” no meio dos homens do desporto, a que gostava de contar histórias 

e fazer reportagens sobre temas que “saíam da caixa”, a que gostava de escrever sobre coisas 

fora da competição.  

Este relatório de atividade profissional pretende ser uma viagem pela minha carreira de 

mais de 25 anos na área da Comunicação, onde já tive diferentes funções e desempenhei muitos 

papéis.  

Ao longo destes anos, fiz vários cursos, ateliers, workshops, fiz voluntariado com 

seniores, dei aulas, tive aulas, escrevi e publiquei três livros, e fiz meses de pesquisa para um 

deles.  

As viagens são uma das minhas grandes paixões e a minha profissão permitiu-me correr 

Mundo e visitar locais que dificilmente imaginaria. Neste relatório, proponho-me fazer uma 

análise que me permita trabalhar sobre a visão que os jornalistas têm sobre a linguagem 

inclusiva e neutra. Sobretudo, na área do desporto em que o fair-play é bandeira, em que 

nenhuma fronteira, seja esta de que natureza for, deveria existir. 
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Em conversa com o Professor Bruno Reis, brincávamos com a minha “inquietude” e, se 

calhar, essa é uma das palavras que melhor define a minha forma de olhar para o Mundo.  

Um Mundo que vejo à minha maneira, claro, mas onde tento sempre colocar-me no 

lugar do outro. As minhas fronteiras são simples: nunca escreverei nada sobre alguém que não 

gostasse de ver escrito sobre mim. Mas que continuo a querer mostrar como é o Mundo aos que 

não o podem ver e que acredito ainda que pode ser um lugar melhor e mais justo.  

Talvez seja ingenuidade, sim, já consigo ver cores, mas o preto e o branco estão sempre 

lá. 

Apesar de só agora ter regressado à universidade, nunca parei de estudar e, muito menos, 

de aprender. 

2. As miúdas da redação 

Estava pendurada no teto de um hotel, pronta a lançar-me para o vazio agarrada a uma 

corda, quando o meu irmão me telefonou a dizer que me tinham chamado de A BOLA para um 

estágio. Riu-se do outro lado, digamos assim, para ser simpática e não fazer figura de tonta, e 

perguntou-me: “Vais?!” Claro que ia! Percebia pouco ou nada de desporto, mas gostava de 

fórmula 1, ténis e surf. Colecionava – tão típico da minha geração – calendários com os pilotos 

e os circuitos e sabia de cor os nomes das equipas e as marcas dos carros. Lembro-me da 

primeira vitória do malogrado Ayrton Senna no Estoril. “Deve ser suficiente”, pensei, 

arrependida de A BOLA ser dos poucos jornais que não lia entre os que havia lá por casa.  

Cheguei no dia 1 de novembro de 1996 à velhinha Travessa da Queimada, juntamente 

com mais cinco estagiários. Tínhamos pela frente quatro meses para mostrar o que valíamos e 

dois de nós seriam escolhidos para continuar. Demo-nos sempre bem, acho que nunca pensámos 

que estávamos a competir. Lembro-me bem das primeiras coisas que ouvi: “Se fizeres um texto 

e não o publicarem, deves ficar preocupada”.  

Integrados nas Modalidades, ou seja, todas as competições que não são futebol, parecia-

me a seção perfeita. Ao fim de uma semana, marcaram-me um serviço. Finalmente, o primeiro! 

Domingo, 9.00 horas, uma prova de dressage. Gelei, mas não me desmanchei. Que raio seria 

dressage?! Fui para casa, sem internet ainda que naquela altura era coisa que não existia, à 

procura daquele palavrão no velho e gordo dicionário cor de laranja e nas coleções de 

enciclopédias que se acumulavam nas estantes. Pouco esclarecida, mas mais confiante, 

apresentei-me no hipódromo antes ainda da hora marcada. Passei um dia inteiro ao lado de um 
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senhor de 87 anos que era, na altura, provavelmente, o único jornalista no país que percebia de 

provas de cavalos. À chuva, inebriada com o cheiro dos animais e dos seus excrementos. Ao 

final da tarde, já noite escura, usei o meu telemóvel para ligar para o jornal e perguntar se podia 

ir-me embora. O editor, um homem gigante, antigo jogador de basquetebol, com uma voz 

proporcional ao tamanho, nem se lembrava que eu lá estava… Não escrevi, não publiquei.  

Durou pouco o meu medo, apesar daquela frase latejar na minha cabeça. Rapidamente, 

percebi que não era uma modalidade prioritária e que o problema não era meu, que aquilo tinha 

sido um serviço em que era apenas preciso estar lá A BOLA, a marcar presença, para dignificar 

o evento.  

Apesar de sermos estagiários rapidamente começámos a produzir textos, sob a 

supervisão de dois jornalistas com estilos opostos. António Simões, o editor chefe, para quem 

as regras eram feitas para transgredir, e Martins Morim, para quem as regras eram uma cartilha 

inviolável. Tentámos os seis novatos, qual equilibristas, encontrar o nosso caminho, uma tarefa 

complicada, como é fácil de imaginar. Um dia tínhamos “asas nos pés e destruíamos sonhos”, 

no outro “vencíamos e estávamos na fase seguinte da ronda de qualificação”. 

No dia 10 de novembro, 

publiquei o meu primeiro texto (anexo 

1), levada pela mão de um jornalista 

sénior, o José Lopes, responsável pelo 

andebol, apesar do seu estatuto de 

colaborador. Aliás, nessa altura A BOLA 

tinha vários colaboradores e 

correspondentes para todas as 

modalidades e cantos do país e do 

Mundo. 
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Havia três mulheres da redação de um dos mais históricos e tradicionais jornais do país, 

orgulho do seu lema “Mais do que um jornal, uma instituição” e “Mais do que um jornal, uma 

paixão”, num universo de, talvez, 100 homens. Agora tinham chegado mais “três miúdas”, 

como nos chamavam. O José Lopes achou piada à minha ignorância quase total sobre a 

modalidade e ensinou-me tudo pacientemente. Passou a ser também a “minha modalidade” e 

não mais abandonei esta paixão. Pela sua mão, comecei a fazer jogos, a gostar e a conquistar o 

meu espaço na modalidade e no jornal.  

Ao fim de quatro meses, a direção de A BOLA achou que devia ficar com os seis 

estagiários e passámos a receber. Um salário, a recibos verdes, claro, mas pagavam-nos por 

aquilo que tanto gostávamos de fazer! 

Em agosto, 10 meses depois de ter entrado no velho prédio pombalino do Bairro Alto, 

saí pela primeira vez como enviada-especial, durante três semanas (anexo 2). 

Dois torneios de pré-época do ABC de Braga, a equipa campeã nacional de andebol, 

que me obrigaram a percorrer mais de 10 cidades francesas, com um kit para montar e 

desmontar telefones fixos, através dos quais deveria “enviar serviço” diariamente. 

Felizmente, fiz esta estreia fora de portas integrada na comitiva minhota e nunca me 

senti sozinha. Estraguei telefones em hotéis, dia sim, dia não. Os malditos dos crocodilos, que 

pareciam os cabos de reanimar baterias de automóveis, mas em ponto pequeno, e as linhas 

telefónicas eram um verdadeiro pesadelo para uma miúda pouco dada às tecnologias daquele 

tempo. Sobrevivi e nunca falhei um envio, apesar da quantidade de aparelhos que desgracei por 

aquela França fora. 

 



14 

Creio que este teste marcou definitivamente a minha afirmação na redação. Continuei a 

ser a “miúda”, mas, aos poucos, os senhores jornalistas começavam a olhar para nós com mais 

respeito e a habituar-se à nossa presença. Até o durão chefe de redação, Joaquim Rita, começou 

a ceder. Em A BOLA, tradicionalmente, esta foi sempre a figura com mais peso, não o diretor. 

Lá fora, na rua, nas entrevistas, nas reportagens, sentia que o respeito também ia 

aumentando. Pelo trabalho que produzia, espero eu, e também porque começar a carreira num 

órgão de comunicação social reconhecido além-fronteiras ajuda seguramente. Toda a gente 

gostava de aparecer em A BOLA. 

Conheci o Mundo com o jornal A BOLA. Com o andebol primeiro e depois com outras 

modalidades (anexo 3). Conheci pessoas no Mundo inteiro e não mais parei. Houve períodos 

em que saía como enviada-especial duas a três vezes por mês e mal tinha tempo de regressar a 

casa para mudar a roupa da mala. Estive nos locais mais inóspitos do planeta, em aldeias que 

nem no mapa apareciam, sobrevivendo apenas do lado de lá do Bloco de Leste e nas capitais 

mais bonitas da velha e presunçosa Europa. 

Mas, além da competição e do desporto, fui sempre inquieta com as histórias e as 

pessoas e isso iria valer-me passar de “miúda” à “miúda dos aflitos e das minorias”. 

3. Gays, ciganos e estórias 

Com tantas viagens, não tardou a que percebesse que, afinal, com o desporto também 

podia ajudar o mundo e contar histórias diferentes dos protagonistas das vitórias e das derrotas. 

As causas que me tinham feito sonhar que podia ser uma justiceira continuavam vivas 

e compreendi que, talvez, pudesse fazer a diferença num mundo que, basicamente, se resumia 

à frieza de quem ganhava e quem perdia, às contas das qualificações, aos golos e aos erros de 

arbitragem (anexo 4, anexo 5). 

Em 2001, convenci o meu diretor, Vítor Serpa, o histórico diretor de A BOLA, a deixar-

me escrever a história de uma atleta que tinha sido despedida com justa causa depois de ter 

engravidado. Mais ainda, embora ele estivesse bastante mais reticente em relação a este aspeto, 

expliquei-lhe que bom mesmo era publicar uma foto gigante de uma barriga de nove meses com 

o título: “Grávida? Não, obrigada” (anexo 6). 
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Hesitou bastante, porque A BOLA era um jornal tradicional onde se publicavam apenas 

fotografias de desporto ou atletas, mas lá aceitou. 

No ano seguinte, venci pelo cansaço o chefe de redação António Magalhães e publiquei 

duas páginas sobre o fenómeno dos transsexuais no desporto, o que, em 2002, num jornal como 

A BOLA era, mais uma vez, olhado de lado e fez torcer o nariz a muitos seniores. “E se, afinal, 

ela fosse ele?” era o título, ilustrado com duas fotografias dos ídolos heterossexuais da altura - 

a tenista Anna Kournikova e o futebolista David Beckham - e sustentado com a opinião de 

advogados e médicos (anexo 7). 
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Paralelamente aos trabalhos fora da agenda, continuei a fazer cobertura de alguns dos 

mais importantes eventos desportivos nacionais – Campeonato do Mundo de Ralis, 

Campeonato do Mundo de MotoGP, Torneio de Ténis Estoril Open – e internacionais – Torneio 

de Ténis de Wimbledon, Jogos Paralímpicos Atenas 2004, Maratona de Londres, Campeonato 

da Europa e do Mundo de Andebol, Prémios Laureus, etc. (anexo3, anexo 8, anexo 9, anexo 

10, anexo 11, anexo 14). 

Durante este período, aproveitei para fazer vários cursos no CENJOR, o centro de 

formação de jornalistas. Comecei pela rádio por puro prazer, sem qualquer aplicação prática à 

minha atividade profissional, segui para o fotojornalismo, bastante mais útil em termos práticos. 

Sobretudo este último foi muito importante par adquirir novas perspetivas e acabaria por ser 

bastante útil, dado que durante muitos anos em A BOLA foram sempre os jornalistas a escolher 

a imagem que acompanhava o texto. Por outro lado, eram raras as saídas para o estrangeiro ou 

internas em que um jornalista não fosse acompanhado por um repórter fotográfico e perceber o 

outro lado da equipa ajudava muito a criar um melhor trabalho final.  

Em 2004, vivi um dos maiores desafios profissionais da minha carreira, quando fiz a 

cobertura dos Jogos Paralímpicos em Atenas (anexo 13).  

Cheguei à capital grega convicta da importância do serviço, mas confiante de que era 

mais uma jornada de praticamente um mês de reportagens. Porém, o que encontrei foi uma 
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realidade para a qual não estava, minimamente, preparada. Tive a sorte de o jornalista da 

concorrência que foi fazer a cobertura do evento ser um amigo de infância. A cumplicidade 

ajudou-nos a superar duras verdades com as quais nos confrontámos. Lembro-me de como nos 

caíam as lágrimas no dia da cerimónia de abertura. Sentados num vão de escada a ver desfilar 

milhares de atletas com deficiências mais ou menos óbvias. Felizes. Jurei que não voltaria a 

queixar-me de ânimo leve. E troquei o sentimento horrível de pena por um respeito 

proporcional.  

No primeiro dia foi natação. Chegámos à piscina de madrugada, com o estômago 

embrulhado, a desviar-nos de próteses espalhadas por todo o lado, enquanto treinadores 

deixavam cair na água, quais sacos de batatas, atletas sem braços e sem pernas. Que vidas tão 

diferentes tínhamos pela frente! Uma nadadora que tinha perdido a perna num acidente; um 

ciclista que deixou de ter lágrimas, literalmente, depois de 64 dias em coma devido a um 

acidente enquanto treinava para o Tour; um nadador espanhol, ex-militante da ETA, que ficou 

com sequelas para a vida depois de uma greve de fome…E tantas, tantas outras histórias, todas 

diferentes das que conhecia e que foram um murro no estômago e um banho para a alma que 

não mais esqueci. Escrevi algumas das histórias mais emocionantes e emocionais da minha 

carreira, creio. Pelo menos, senti-as dessa forma. 

Arranjei forma de começar a fazer voluntariado, numa universidade sénior, para 

partilhar e aprender. 

Em 2014, descobri a única equipa federada em Portugal gay friendly. Todos 

homossexuais, exceto um atleta, treinados por uma mulher. Demorei um ano para convencer a 

direção da altura a deixar-me fazer a reportagem e mais seis meses a frequentar os treinos e a 

convencê-los a partilharem a história. Foi publicada em 2015, sob o título “Ensaio sobre a 

homossexualidade” (anexo 12). 
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Antes de começar uma nova etapa na minha carreira, a Federação de Andebol de 

Portugal convidou-me para escrever a história da modalidade em Portugal. Foi um trabalho 

hercúleo, sem registos ordenados ou organizados, do início do século. Foram horas a ler recortes 

de jornais debotados, perdidos em sótãos, foram horas a falar com antigos jogadores para 

construir uma história de 75 anos. 
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Nesta altura, o diretor de A BOLA TV, João Bonzinho, tinha-me convencido a fazer um 

programa semanal no canal. Não sei até hoje como me deixei levar, mas a verdade é que, 

durante três anos, produzi e apresentei um magazine semanal de 30 minutos, chamado 

Andebola. 

4. Abriu-se a caixinha mágica 

Em 2017, o mesmo João Bonzinho convenceu-me – a sua capacidade de persuasão é 

enorme, juro, tanta a paixão que coloca nas suas convicções – a deixar a escrita e passar para o 
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canal televisivo do jornal A BOLA. O desafio era encontrar conteúdos desportivos para a 

emissão.  

Hesitei, muito, mas acabei por aceitar. Precisava de mudar alguma coisa, ao fim de 20 

anos, e mesmo sem estar segura de que conseguisse encaixar-me ou ter ferramentas suficientes 

para o ajudar, mudei. 

Depois de dois meses complicados, em que pensei várias vezes que o melhor seria 

desistir, que não percebia nada da terminologia técnica, estabeleci contactos internacionais, 

descobri um lado da comunicação que nem sonhava existir. Leis de televisão, publicidade, 

grelhas de emissão, documentários, runs… abriu-se a caixinha mágica.  

Ao fim de dois anos, passei a diretora de programas e, no ano seguinte, acumulei com a 

direção de produção do canal e do jornal.  

Nesta altura, o primeiro, e único, piloto português a competir em MotoGP, Miguel 

Oliveira, convidou-me para escrever a sua biografia, que seria publicada pela Leya. Um novo 

livro pareceu-me logo interessante, levava-me de novo para as palavras e a escrita e seria um 

desafio ainda maior do que o primeiro. Como tornar interessante a história de um miúdo de 24 

anos, sobre quem está tudo na internet?! Complicado, confesso, mas trabalhámos e 

conseguimos. Creio. 
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Ao mesmo tempo, seguia a aprendizagem na televisão. Acho que esta nunca termina, 

mas é só uma impressão profissional. Enquanto diretora de programas, adquiri vários 

documentários e séries internacionais, e criei e produzi vários programas novos para o canal, 

acumulando a apresentação de dois deles: Chuta na Rede e Conversas com. 

https://www.youtube.com/watch?v=xtEZujAxRtI&t=220s 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=qKJ-lS28WYk 

 

https://www.youtube.com/watch?v=xtEZujAxRtI&t=220s
https://www.youtube.com/watch?v=qKJ-lS28WYk
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5. Digital first 

Já a meio desta aventura que é o mestrado, o impensável aconteceu. O jornal A BOLA, 

propriedade da mesma família há 78 anos, foi vendido a um grupo suíço, a Ringier, em agosto 

de 2023. Em setembro, iniciou um processo de reestruturação profundo que acabaria com um 

despedimento coletivo e reduziria os 150 funcionários a 40, pouco mais de metade jornalistas. 

Um furacão passou no número 23 da Travessa da Queimada e nada mais seria igual.  

Em outubro, com o processo de despedimento ainda em curso, chegou uma nova 

direção, com novas orientações e novos jornalistas e uma mão cheia daquilo a que agora se 

chama “produtor de conteúdos”. A frase Digital first passou a ser o lema numa viragem de 180.º 

graus daquilo que eram 78 anos de história do jornal.  

Site, televisão e jornal são todos produtos de uma plataforma única, A BOLA. Mas o 

papel deixou de ser o mais importante. O site é agora quem mais ordena, seguido pelo social 

media. A rapidez de produzir conteúdos antes dos outros e os vídeos são as armas para estar 

sempre no topo e os reports diários sobre desempenho e números de performance já são rotina 

a que tivemos de nos habituar. A pressão passou, também, a ser permanente para que os 

números batam nos tetos estabelecidos.  

No meio deste turbilhão, não fui despedida. Deixei a televisão e regressei ao jornal, quer 

dizer, ao site, onde tudo nasce em poucas linhas e deve seguir, mais tarde, para o jornal. Sou 

atualmente a coordenadora das modalidades e ainda estou a aprender a viver no mundo digital 

e nesta velocidade, que consome o tempo. O tempo necessário para produzir um conteúdo, 

qualquer um, de acordo com os padrões de qualidade que, durante anos, pautaram aquilo que 

fazíamos. Ficávamos vermelhos de orgulho quando ouvíamos a célebre frase: “Se está n’A 

BOLA é porque é verdade.”  

A rapidez com que tudo muda chega a ser inebriante, mas continuarei a aprender.  

E lá chegarei. 

 

 

II Formação e experiência profissional 
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Uma mudança de 180.º  

Comecei a trabalhar em A BOLA no dia 1 de novembro de 1996, depois de ter percebido 

que jornalista de imprensa diária trabalha nos feriados, nos fins de semana, no Ano Novo, no 

Natal. Instalada no Bairro Alto, dos artistas e dos boémios, carregava consigo um certo 

romantismo que me encantara na universidade. Há um ano, em 2023, como já salientado, A 

BOLA foi comprada por um grupo suíço que implementou uma política de empresa 

diametralmente oposta ao que até então vivíamos na imprensa. É caso para dizer que há um 

AR, antes da Ringier, e um DR, depois da Ringier. Sinto, passado este tempo, que tenho um 

emprego diferente para o qual ninguém, nem nenhuma universidade nos preparou. Mas também 

não podia tê-lo feito. 

 

 

Vamos por pontos. 
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1. Os mestres e os aprendizes 

Sempre tive o gosto pela escrita e creio que imaginei desde cedo que o meu caminho 

passaria pelo jornalismo. Quando cheguei ao secundário, como já afirmado, o facto de ter tido 

uma professora de jornalismo com formação na área e no ativo revelou-se determinante. 

Durante dois anos, as aulas tornaram-se uma pequena redação e a prática imposta pela 

professora Ana Aranha não só tornava aquilo que podia ser enfadonho bastante dinâmico, como 

me ajudou a acabar com as dúvidas. Eram poucas as escolas em Lisboa que tinham esta oferta 

como opção na área de Humanísticas, assim se chamava na altura, mas creio que se revelou 

uma oportunidade única e decisiva para a minha carreira. 

Cumprido o 12.º ano, contudo, Ciências da Comunicação não foi a minha primeira 

escolha, influenciada pela velha história das saídas profissionais e, provavelmente, porque a 

profissão não oferecia, na altura, como hoje, sinais de grande segurança. Porém, um ano depois 

de frequentar Direito, decidi fazer inversão e arriscar.  

Naquela altura, a Universidade Autónoma era uma referência na área, como já referi 

anteriormente, estúdios modernos de rádio e televisão prometiam um curso prático e atraente. 

Durante três anos, a carga teórica sobrepôs-se ao que esperava. Hoje, a esta distância, percebo 

o quão importante foi para abrir horizontes e preparar as bases, mas, admito, que me pareceu 

um caminho com alguns desvios que podiam ser evitados para chegar ao destino final. Cadeiras 

como Estudos Europeus, Documentalismo ou Estatística podiam ter sido substituídos por 

cadeiras mais vocacionadas. É importante, contudo, salvaguardar que o curso era um ramo 

comum para Relações Públicas e Publicidade, o que pode justificar certas opções. Quando 

cheguei ao 4.º ano, porém, tudo mudou. Os ateliers de rádio e televisão foram excelentes. Nunca 

esquecerei o professor Vítor Nobre que despertou em mim uma paixão desconhecida pela rádio, 

curiosamente, a única vertente que não explorei profissionalmente e para a qual ele sempre 

achou que estaria talhada por causa da voz. Recordo com um sorriso a falta de jeito para a 

televisão, as intermináveis vezes que tive de repetir até conseguir ler com o rigor exigido na 

altura a um pivot uma simples notícia dos números do totobola. Essa prática permanente 

permitiu a alguns colegas seguirem com sucesso esse caminho e serviu-me, mais tarde, para a 

experiência como apresentadora.  

Foram, contudo, as aulas do professor Adelino Gomes que mais me marcaram e, 

imagino, que a muitos daqueles que tiveram a sorte de ser seus alunos. Mais uma vez 

determinante, na minha opinião, não só a sua inquestionável qualidade como jornalista, mas, 
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sobretudo, essa experiência de quem exerce para melhor explicar, enquadrar, ensinar, guiar. 

Foram esses momentos, essas discussões, essas formas diferentes de abordar os factos que nos 

preparam melhor para aquilo que nos esperava numa redação. Criámos um jornal em papel, 

tínhamos reuniões, discutíamos, dividíamos e partilhávamos, se calhar, mais até do que em 

muitas redações.  

Nas contas do deve e haver, o saldo é positivo, sem dúvida. Uma oportunidade para 

agarrarmos. A vida académica deu-nos Mundo sem sabermos, mas nunca nos prepara 

verdadeiramente para o que vamos encontrar. 

2. Liberdade  

Foi com o sonho intacto que entrei no jornal A BOLA e a ilusão criada pela universidade. 

A qualidade da escrita em A BOLA sempre foi elogiada e cobiçada pela concorrência e era uma 

enorme responsabilidade. São inúmeros os jornalistas, sobretudo os mais antigos, que se 

tornaram nomes reconhecidos no meio jornalístico. É frequente ouvir e ler várias figuras 

públicas de outras áreas a dizer que “aprenderam a ler com A BOLA”. 

Ninguém no jornal deu muita importância à universidade de onde vínhamos, eu e os 

cinco estagiários que começámos no mesmo dia. Para todos, a primeira aventura profissional 

como jornalistas. 

Por norma, os grandes órgãos de comunicação social têm aquilo que chamamos “Livro 

de Estilo” onde estão descritas as normas e regras que devem aplicar-se aos diferentes géneros. 

Regra geral são questões mais formais, mas não só. O “Livro de Estilo” do jornal PÚBLICO é 

um documento que muitos jornalistas usam como referência. Em A BOLA, o antigo diretor, 

Vítor Serpa, escreveu um “Livre de Estilo” onde a liberdade de escrita e criatividade é oferecida 

a todos os profissionais do jornal. Eu, por exemplo, sempre tive liberdade para propor e escrever 

sobre todos os temas, escolher ângulos de abordagem que melhor se adequassem ao tema que 

queria tratar, mesmo que este, naturalmente ligado ao desporto, fosse “fora da caixa” e de pouco 

habitual tratamento nos tradicionais órgãos de comunicação social. Fosse a transexualidade no 

desporto (cujo primeiro trabalho foi publicado em 2001), numa altura em que as causas sociais 

ligadas a direitos humanos e diferentes liberdades não estavam na agenda mediática, seja, por 

exemplo, uma entrevista com a primeira equipa gay friendly federada em Portugal.  
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3. Os enviados-especiais 

A BOLA tem uma longa tradição de acompanhamento editorial das grandes provas 

desportivas internacionais, sobretudo onde e quando há atletas portugueses em ação. Essa 

estratégia de colocar enviados especiais em qualquer parte do globo manteve-se ao longo dos 

anos e permitiu aos jornalistas de A BOLA uma experiência da qual poucos possam orgulhar-

se. Mesmo com correspondentes espalhados pelos cinco continentes, o jornal nunca deixou de 

enviar repórteres da “casa” a grandes eventos como mundiais e europeus de futebol, Jogos 

Olímpicos, o Tour, a Vuelta ou Grand Slams de ténis. Ao longo de 25 anos, tive oportunidade 

de estar em grandes palcos como os Jogos Paralímpicos, em Atenas-2004 (anexo13), ou o 

Torneio de Ténis de Wimbledon (anexo 14), bem como em pequenas aldeias ou cidades como 

Cetinje, agora parte do Montenegro, mas antes ainda encravada na Sérvia onde os carros 

circulavam sem matrícula e o único hotel que resistiu à guerra tinha apenas um funcionário. Ou 

Sarajevo e as suas lágrimas (anexo 15). Apesar das dificuldades, óbvias, de trabalhar, as dezenas 

de viagens feitas como enviada-especial permitiram uma visão do Mundo e das diferentes 

realidades sociais e desportivas que inevitavelmente seriam capitalizadas a favor do produto 

final jornalístico.  

Surpresa quando alguém, na pequena aldeia búlgara de Veliko Tarnovo (anexo 16), sabe 

dizer palavras em português? Nem tanto, quando à resposta de que somos de Portugal, 

recebemos um retorno sonoro e de sorriso aberto: “Eusébio, Figo, Ronaldo!” Como num 

enclave curdo na Turquia (anexo 17). 

A força do desporto é incomensurável seja em que local for e a marca A BOLA 

acompanha essa dimensão em muitos momentos. Seja através de um simples telefonema da 

redação para aceder a uma qualquer informação ou declaração, seja fora de território nacional, 

a reverência acaba quase sempre por surgir de forma mais ou menos explícita. Se transpusermos 

este cenário para locais de implantação de comunidades portuguesas, o impacto é ainda maior 

e toda a gente tem uma história para contar a A BOLA ou aceita falar ou tirar fotografias. 

Este peso institucional de um jornal de 78 anos é inquestionável, apesar do aparecimento 

de muitos outros órgãos de comunicação social, seja em que plataforma for. 

Não foi por acaso que viajei até à Suíça em 2013 para entrevistar, provavelmente, o maior 

tenista de sempre, Roger Federer, com um convite feito por uma marca que elegeu um único 

meio de comunicação social de cada país europeu. Um ano antes, visitei o Centro Tecnológico 
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de Operações dos Jogos Olímpicos de Londres -2012, na capital britânica, após um convite 

solitário para um jornal desportivo nacional. A BOLA voltou a ser o meio eleito. 

 

Já ligada ao canal de televisão A BOLA TV, tive a oportunidade de ser convidada para um 

Fórum Mundial de Media na Arábia Saudita (2023) onde era a única jornalista portuguesa entre 

milhares de representantes do Mundo inteiro.  

4. Uma imagem e mil palavras 

Ao longo do meu percurso na imprensa, senti necessidade de perceber melhor o outro 

lado que diariamente nos acompanha: a fotografia. Esta poderia ter sido uma área abordada com 

mais profundidade na universidade, por exemplo. Não me recordo de ter falado na importância 

que os repórteres fotográficos têm num trabalho completo.  Podia perder horas, dias, meses ou 

talvez anos no arquivo fotográfico que A BOLA possui. Houvesse tempo e disponibilidade e 

tantas histórias sairiam da gaveta, contando o desfiar dos feitos e tragédias desportivas, mas ao 

mesmo tempo enquadradas na sociedade que os viram acontecer.  

Durante anos, na redação do jornal, eram os repórteres que escolhiam e enquadravam 

as fotografias que acompanhavam as peças que escreviam, sem que tivessem qualquer 

conhecimento válido de fotografia, que não fosse a experiência e um conceito estético de valor 

mais ou menos duvidoso. 
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Decidi, por minha conta e risco, perceber como funcionava esse mundo da imagem e 

encontrei no CENJOR uma porta aberta para continuar, ou melhor complementar, a formação 

académica e profissional. Foi um prazer e mais uma descoberta que apenas serviu para 

confirmar aquela velha máxima de que uma imagem vale mais do que mil palavras, embora, eu 

prefira achar que a excelência é mesmo “uma imagem e mil palavras”. 

5. A BOLA TV 

Depois da fotografia, continuei à procura. Fiz um atelier de imprensa e um de rádio, 

ambos nos CENJOR, ao mesmo tempo que continuava a agarrar todas as oportunidades que o 

jornal me dava. Em 2012, nasceu A BOLA TV, uma televisão que pretendia ser o espelho do 

que de melhor se fazia no jornal. A força de bloqueio das operadoras detentoras do maior 

concorrente (Sport TV) não ajudou, mas a perseverança ofereceu uma nova oportunidade aos 

jornalistas da casa que quiseram aproveitá-la, podendo contactar com uma realidade para a 

maioria estranha. Para mim, que aceitei o repto, foi um desafio enorme, mas que acabou por 

me dar conhecimentos e experiências que dificilmente teria de outra forma. Durante três anos, 

produzi e apresentei um programa semanal direto, que é um trabalho sem rede que 

inevitavelmente nos obriga a crescer e a enfrentar a dura realidade de perceber para o que 

estamos ou não preparados. Aquelas aulas da universidade deram uma ajuda, mas já tinham 

passado largos anos. Percebi rapidamente que havia muito para aprender e ainda mais para 

trabalhar para poder crescer profissionalmente. Contactos internacionais, questões 

tecnológicas, realidades legais com direitos de transmissão e tantas outras áreas que são 

fundamentais para que o espetáculo aconteça todos os dias quando se carrega no botão do 

comando (anexo 18). 

Quando passámos a ter no grupo um canal de televisão, a ideia foi desde o início criar 

uma redação própria, mas para a qual contribuiriam os redatores do jornal. Um processo que 

não foi fácil, naturalmente, mas sobretudo em que muitos sentíamos falta de preparação. Não 

sabíamos escrever para televisão, não tínhamos à vontade frente às camaras, muitos nunca 

tinham sequer pegado num microfone. Fui das primeiras pessoas da redação do jornal a ter de 

fazer diretos. Foi o diretor da televisão, também ele saído da redação do jornal, que me deu os 

melhores conselhos que ele próprio conseguia imaginar. Nunca senti, naturalmente, segurança 

a fazê-lo e acabou por ser o tempo, o visionamento comparativo com outros colegas, que me 

permitiu ir aperfeiçoando, mas, obviamente, longe do que seria esperado de um profissional de 

televisão. 
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6. O digital 

A evolução frenética das novas tecnologias era algo para que nenhuma universidade no 

século passado estava preparada e, talvez nem hoje, tal é a rapidez com que a mudança acontece. 

Quando saí da UAL, não havia internet como hoje a conhecemos, por isso, seria impossível 

estar preparada para tamanha revolução. 

Apesar de pertencer, provavelmente, à geração que mais teve de adaptar-se às mudanças 

impostas pelos avanços tecnológicos que começaram devagar no final do século XX a invadir 

a área laboral e que se desenvolvem à velocidade da luz no século XXI, a realidade é que este 

processo foi quase sempre feito de forma solitária. 

Os primeiros passos da internet, as possibilidades que este admirável mundo novo, as 

ferramentas de pesquisa, foram quase todas adquiridas de forma autodidata. 

E esta debilidade não era apenas sentida nas oportunidades que pareciam escapar-se-nos 

por entre os dedos na construção dos conteúdos, era visível em outras situações, como, por 

exemplo, na questão do envio dos artigos quando estávamos fora da redação. Arranquei, 

literalmente, dezenas de telefones em hotéis mais ou menos chiques por essa Europa fora, 

sempre que era preciso enviar serviço nos primeiros tempos de trabalho. Saíamos de Lisboa 

com um kit onde constavam cabos pequenos que pareciam os que uso para pôr uma bateria a 

funcionar. Tínhamos de ligar os “crocodilos” até hoje não sei bem onde…  Sem internet, por 

processos analógicos, discando 0, discando o 1, trocando fichas “rita” de faxes e telefones. Na 

maioria das vezes por tentativa e erro, até conseguir depois de estragos mais ou menos 

aparatosos nas instalações telefónicas. Recordo uma viagem à Macedónia, em 1998, em que 

tive de deitar-me debaixo do balcão da receção de um hotel para ligar uns cabos de forma que 

o serviço fosse “puxado” e não enviado. Paguei 70 contos (qualquer coisa como 350 euros) 

pelo facto de estar a usar uma linha telefónica. Outra vez em Israel, cheguei a suar à receção do 

hotel, temendo que descobrissem o estado em que estavam os cabos do telefone do quarto, com 

uma disquete na mão a pedir que me deixassem enviar o serviço. Impossível, por questões de 

segurança, autorizar que colocasse uma disquete no computador da receção. Já sem telefone 

fixo no quarto, não me restou alternativa a não ser usar o telemóvel para ditar uma página de 

texto, que imagino, não tenha saído barata. 
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7. As redes muito pouco sociais 

Tudo é mais difícil numa sociedade de imediatismo onde tudo é para ontem e uma 

notícia com uma hora já é velha e já toda a gente viu nas redes, nos sites, nas televisões. 

A BOLA possuiu um dos sites mais poderosos e com mais visualizações no Mundo 

lusófono, batido apenas pelo brasileiro Globo. Isto significa um mundo de oportunidades, em 

termos editoriais. Mas nenhum jornalista está preparado para esta avalanche de informação que 

chega das redes e que é preciso reproduzir. 

Mais uma vez, não havia forma ou fórmula académica capaz de nos preparar para isto e 

creio que a maior parte das empresas de comunicação social também não estava preparada para 

este boom digital. Os mais interessados no assunto partilhavam o que sabiam e assim fomos 

todos crescendo, a uma velocidade estonteante e difícil de acompanhar. O segredo era não ser 

engolido na ansiedade de estar sempre pronto. Este imediatismo é inimigo do jornalismo, como 

ele deve ser na sua essência. Não há tempo para verificar factos, confirmar fontes, procurar o 

contraditório. 

Hoje vivemos na ditadura do clickbite, os jornais perderam importância e muitos 

continuam a existir na sua versão impressa porque são pontos de publicidade. É mais barato ter 

10 mil jornais em outros tantos pontos de venda do que fazer uma campanha de marketing a 

nível nacional. 

Procurei ganhar ferramentas para acompanhar este mundo digital. Fiz um curso de 

marketing digital, outro de produção de conteúdos digitais, outro de social media e ainda outro 

de publicidade nas redes. Tudo para saber como mover-me nesta área. Antes ainda do furacão 

chegar a A BOLA, ainda me encantei por uma formação em storytelling.  

Como sabemos, um grupo suíço comprou o mais tradicional dos jornais desportivos 

portugueses. A BOLA passou de ser o último jornal do Bairro Alto dos ardinas para uma marca 

com várias plataformas onde o lema é digital first. Pelo caminho ficaram dezenas de 

profissionais por “inadaptação” sem que tenham sequer percebido como foram derrubados pela 

revolução digital para a qual ninguém os preparou. 

Sobrevivi, até quando não sei. Mas sei que o jornalismo está muito diferente. Que a 

ilusão com que saí da universidade e entrei num diário, trago-a ainda comigo, mas que é agora 

muito mais difícil de manter viva. Falta-nos tempo para aprender e apreender.  
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menina! 

 

 

 

 

III 

É menina!  
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“Os limites da minha linguagem são os limites do meu mundo.” 

 

  

Ludwig Wittgenstein  
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1. Introdução 

Quando cheguei à redação do jornal A BOLA, no final do século passado, contavam-se 

pelos dedos de uma mão, e sobravam, as mulheres na redação. Lembro-me bem da surpresa 

com que um diretor de um clube desportivo, sem filtros, olhou para mim, no dia em que me 

conheceu depois de várias conversas telefónicas, após a primeira entrevista que lhe fiz, me 

disse: “Sabe que eu pensava que devia ser lésbica? Não há muitas mulheres no desporto.”  Ele 

queria dizer no jornalismo de desporto.  

De facto, não havia, ao contrário do que se passa hoje, em que, sobretudo, nas televisões 

há cada vez mais mulheres pivots nos programas de desporto. O tempo dirá, e não este estudo, 

se a razão desse aumento tem a ver com o maior número de mulheres a sair das universidades, 

com a necessidade de alguma representatividade de género, com o aumento de atletas femininas 

no desporto federado ou se há uma qualquer outra razão, obscura ou preconceituosa, que tenha 

de ver com audiências a ditar as novas oportunidades. Ao longo destes 28 anos, não tenho 

memória de uma produção com atletas homens vestidos com roupa casual, mas recordo várias 

em que tirámos os equipamentos a atletas, as maquilhámos e lhes calçámos saltos altos. 

Nos Jogos Olímpicos de Paris-24 vamos assistir, pela primeira vez na história do maior 

evento global de desporto, à igualdade em número de participantes masculinos e femininos, e 

poderemos ver pares masculinos a competir na natação artística, antes denominada 

sincronizada, modalidade até agora interdita aos homens. Em Tóquio-20, foi permitida pela 

primeira vez a participação de uma mulher trans e uma comentadora da Sports TV brasileira 

relatou um jogo de futebol referindo-se a um elemento da equipa canadiana que disputava o 

torneio feminino como “elu”, explicando que este era o pronome pelo qual a atleta não binária 

gostava de ser tratada.   

Os meios de comunicação social mostram tendência para referir certas qualidades das 

atletas que se associam ao género normativo e que reforçam a dominação masculina, usando 

uma abordagem e uma linguagem pouco inclusivas. O polvo que ameaça tornar-se a 

Inteligência Artificial (IA) vai colocar em causa muitas funções e na área dos media não será 

diferente. Pode esta ser uma ferramenta para trabalhar a inclusão? Ou assistiremos ao seu 

contrário, numa espécie de perversidade do sistema? O primeiro profissional de media criado 

pela IA, curiosamente, foi uma jornalista/apresentadora cuja atividade nas redes sociais 

rapidamente baralhou o palco da realidade e a ficção. Em Portugal, o Jornal I produziu e 

publicou uma edição completa feita com Chat GPT e o canal norte-americano Chanel 1 promete 
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uma emissão televisiva completa com conteúdos produzidos com IA e apresentados por pivots 

com a mesma origem.  

O jornalismo desempenha um papel crucial na formação da perceção do público sobre 

os atletas e os seus desempenhos e o uso da linguagem podem perpetuar preconceitos ou 

promover a neutralidade.  Os media são responsáveis pela divulgação, mas também criam e 

moldam perceções, comportamentos e sentimentos. Vários autores, como Segrave (1994), 

Santoniccolo, Trombetta, Paradiso & Rollè (2023), Khomutova & Channon (2015), Karen & 

Washington (2015), Greenwood, Caple & Lumby (2010), Katherine (2016) demonstram que 

os meios de comunicação da especialidade tendem a retratar o desporto associado à virilidade 

e à competição, no fundo à masculinidade, o que dificulta a prática de atividades que não se 

apresentem condizentes com o género biológico do indivíduo, seja um rapaz na natação 

sincronizada, seja uma rapariga no futebol.  

Apesar de o número de mulheres que pratica desporto ser cada vez maior, serão as atletas 

alvo do mesmo tratamento que os colegas do sexo masculino? É inclusiva a linguagem usada 

para narrar as suas conquistas ou continuam a perpetuar-se os estereótipos do século passado, 

também através das fotografias? Há dificuldade em considerar a mulher como atleta ou será 

representada em primeiro lugar como “mulher”, ao contrário dos atletas do sexo masculino, 

sem qualquer questão e reconhecidos automaticamente como atletas?  Há uma linguagem 

específica do jornalismo de desporto que perpetua os estereótipos?  

Este trabalho procura refletir sobre a forma como os três jornais desportivos diários 

trataram, em termos editoriais, a participação da Seleção Portuguesa de Futebol Feminino no 

Campeonato do Mundo e como lidam com a linguagem inclusiva.  O principal objetivo é 

perceber de que forma a linguagem utilizada nos jornais desportivos portugueses promove a 

inclusão de género, se perpetua estereótipos de género, se quando noticia competições 

masculinas e femininas constrói narrativas desiguais e não conforma questões da linguagem 

inclusiva de género. 

2. Jornalismo e representações sociais 

Os media, sejam os tradicionais ou os novos, como a União Europeia denomina o 

conjunto de meios digitais que nos entram pelos olhos dentro todos os dias, são o espelho do 

Mundo em que vivemos ou, no mínimo, são eles que nos mostram a realidade contada à sua 

maneira. Quer isto dizer que quando os meios de comunicação produzem narrativas propõem 

abordagens interpretativas que moldam as audiências e oferecem uma imagem dos factos e dos 
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personagens envolvidos. Estes processos chamam-se “representações sociais” (Moscovici, 

1979).  

Quando estas representações são difundidas em massa, e para massas, há uma forte 

hipótese de estabelecerem sentimentos comuns e ideias generalizadas na comunidade. Porém, 

esta representações vão muito além do relato da atualidade. Há uma relação inata sobre o 

passado quando existem vínculos socio-históricos pré-existentes que enquadram o facto e o 

relato do presente pode ter a capacidade de criar uma “nova memória” (Hoskins, 2001, citado 

por Reis, 2017), projetando representações futuras. 

Por isso, os meios de comunicação social têm a enorme capacidade de influenciar a 

opinião pública e lançar novos e velhos temas para o debate público, “confundindo o mundo 

com o seu próprio discurso” (Breton, 2006, p. 11) e o jornalista, como divulgador privilegiado 

da mensagem representa, com naturalidade, a ordem institucional onde está integrado (Berger 

e Luckmann, 2003). As representações sociais são assim definidas por Moscovici:  

Um sistema de valores, ideias e práticas, com uma dupla função: primeiro, estabelecer 

uma ordem que possibilitará às pessoas orientarem-se no seu mundo material e social 

e controlá-lo; e, em segundo lugar, possibilitar que a comunicação seja possível entre 

os membros de uma comunidade, fornecendo-lhes um código para nomear e 

classificar, sem ambiguidade, os vários aspetos do seu mundo e da sua história 

individual e social (Moscovici, 1976, p.13). 

Com um trabalho de investigação sobre a realidade francesa, Moscovici (1961/1976) 

demonstrou que a propagação e a difusão de novas ideias acontecem porque novos e diferentes 

grupos sociais, que se formam e se desviam da ordem social estabelecida, tentam estruturar 

diferentes tipos de comunicação para as suas ideias, através das formas possíveis com o objetivo 

de estender a sua influência na construção de uma representação social específica e nova (citado 

em Oliveira, 2004).  

Na opinião de Semin, as representações sociais são “sistemas de valores, de ideias e de 

práticas” que instituem “uma ordem que permite aos indivíduos orientarem-se e dominar o seu 

ambiente social, facilitar, pois, a comunicação entre os membros de uma comunidade ao 

procurar um código para designar e classificar os diferentes aspetos do seu mundo e da sua 

história individual e de grupo” (1989, p. 243). 

Esta ordem, que permite fugir do caos, quando reproduzida muitas vezes – o mesmo 

vale dizer quando é repetida pelos órgãos de comunicação social de massas, para as massas –, 

torna-se aceite por todos e, quando isso se transporta para o tema em discussão, parece claro 
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que as crenças generalizadas sobre o que se apresenta como apropriado para cada um dos sexos 

constitui estereótipos de género.  

Simone de Beauvoir (1967, p. 9), no coração das lutas feministas do século passado, 

colocou o dedo na ferida: “Ninguém nasce mulher, torna-se mulher.” A afirmação sugere que 

sexo e género são categorias distintas e o conceito de género é parte de uma identidade adquirida 

gradualmente (Butler, 1990). Defende a progressista intelectual que nem todos os indivíduos 

do sexo feminino são mulheres, mas têm de participar da realidade da feminilidade (Beauvoir, 

1967). Até porque, conforme salienta Bourdieu (1999, p. 56), “as condutas que não reforcem 

as diferenças de género são desencorajadas e consideradas impróprias,” pois homens e mulheres 

são educados de acordo com a visão binária. 

Assim, defende Brandão (2007, p. 42) que “os arquétipos de masculinidade e 

feminilidade que assimilamos e que assumimos como nossos são os da nossa sociedade e da 

nossa cultura” e pode, por isso, assumir-se que a realidade que atribuímos ao género assenta em 

construções sociais, em papéis padronizados, transmitidos pelos que nos estão mais próximos, 

aprendidos com as representações sociais que conhecem e, naturalmente, são veiculadas pelos 

media. 

“Aquilo que é normalizado para cada um dos sexos são atributos pessoais, físicos, 

caraterísticas de personalidade e padrões de comportamento que facilitam a categorização na 

sociedade. Porém, as regras que estruturam as ações e as perceções dos corpos são construídas 

sobre as diferenças biológicas, principalmente sobre a genitália” (Bourdieu, 2011, p. 124, citado 

por Freire, 2016).  

Sexo e género são palavras que se confundem e são muitas vezes utilizados 

indiscriminadamente, quando o sexo se refere à identidade biológica do indivíduo, baseado na 

genitália. Segundo Andersen (1997) é usado para expressar o “facto de se ser macho ou fêmea 

e traz normalmente uma expectativa de género associada logo à nascença”, ou até antes. A 

compra de roupa é o exemplo mais frequente, mas na moda das festas criadas pelos pais para 

anunciar que vão ter bebé o sexo da criança é revelado com confettis azuis ou cor-de-rosa.   

Ora, percebe-se atualmente que estas expectativas de género criadas em função do sexo 

podem, contudo, não corresponder à identidade de género com que a pessoa se identifica. “O 

género deve ser entendido como um conjunto de diferenças culturalmente construídas entre 

homens e mulheres. A representação de uma série de regras e ideias relativas ao género são 

depois amplificadas pelos media e ajudam a lidar com a complexidade e diversidade do mundo 
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real” (Freire, 2016). Ou não, porque os modelos dominantes do feminino e masculino querem 

mostrar um mundo social a preto e branco que, na realidade, hoje não existe. “Esta afirmação 

sugere que sexo e género são categorias distintas e o conceito de «género» é parte de uma 

identidade adquirida gradualmente” (Butler, 1990).  

3. Jornalismo e linguagem inclusiva  

A linguagem usada na Declaração dos Direitos Humanos custou a vida de Olympe de 

Gouges na França do século XVIII. Ao questionar a utilização da palavra “homens” na 

declaração como sinónimo de humanidade, Olympe quis mostrar que o texto não contemplava 

as mulheres e que não estava plasmado o conceito de igualdade. Por isso publicou, em 1791, a 

Declaração dos Direitos da Mulher, documento que invertia a linguagem da declaração oficial 

de 1789. O seu destino foi a guilhotina mais próxima e Olympe perdeu a cabeça “como uma 

contrarrevolucionaria «impudente» e um ser inatural (um «homem-mulher»)” (Hunt, 2009, p. 

172.). 

À partida, registe-se uma distinção que consideramos apropriada neste contexto: os 

defensores da linguagem neutra pretendem comunicar sem excluir pessoas, com propostas de 

alteração da linguagem; a linguagem inclusiva pretende incluir, mas utilizando palavras que já 

existem na língua. E é nesta diferença que começa um dos problemas, pois se excluir termos ou 

palavras é difícil, mais complicado ainda parece ser a adaptação de “todes” a uma modernidade 

que mexe com o sistema binário e patriarcal há muito vigente, que pouca relevância dá, por 

exemplo, à comunidade trans – indivíduos cuja identidade de género difere do sexo biológico 

com que nascem – estimada em 25 milhões de pessoas. Na literatura internacional o termo mais 

usado é linguagem neutra, porém, com o sentido de linguagem inclusiva que lhe é atribuído na 

língua portuguesa. Neste trabalho usaremos preferencialmente inclusiva, mas também neutra, 

cientes das diferenças entre ambas na origem, pois a linguagem neutra, atualmente, tem uma 

ligação à comunidade LGBTQIA+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgéneros, Queer, 

Intersexuais, Assexuais e demais possibilidades) que não é o ângulo deste trabalho. 

O tema está cada vez mais na ordem do dia e são várias as instituições a fazer 

recomendações sobre o tema. O Parlamento Europeu, por exemplo, criou um documento sobre 

o assunto e definiu o significado de “linguagem neutra de género”: 

A linguagem neutra do ponto de vista do género é um conceito genérico que se refere 

à utilização de linguagem não sexista, de linguagem inclusiva ou de linguagem 

equitativa do ponto de vista do género. O objetivo de uma linguagem neutra do ponto 

de vista do género consiste em evitar a escolha de termos suscetíveis de serem 

interpretados como tendenciosos, discriminatórios ou pejorativos ao implicarem que 
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um sexo ou um género social constitui a norma. A utilização de uma linguagem 

equitativa e inclusiva do ponto de vista do género contribui igualmente para reduzir 

os estereótipos de género, para promover mudanças sociais e para alcançar a igualdade 

de género. (2018, p3) 

Mas já em 1999, a UNESCO havia editado um Guia sobre Linguagem Neutra em 

Função do Sexo, sublinhando: “A linguagem não reflete apenas o modo como pensamos: 

também forma o nosso pensamento. Se palavras e expressões que pressupõem que as mulheres 

são inferiores aos homens são reiteradamente usadas, o assumir desta inferioridade tende a 

tornar-se parte da nossa mentalidade.” 

A referência é clara quanto ao peso das palavras e ao poder das mesmas nas mãos e na 

boca de quem delas faz uso, nomeadamente, os jornalistas. O livro Inclusive Journalism, 

publicado pelo Media Diversity Institute, realça que “os jornalistas e os produtores de 

informação têm um poder único para moldar a experiência da diversidade. De acordo com um 

estudo de 2007 da Comissão Europeia, os meios de comunicação social são a terceira força 

mais influente na sociedade, a seguir aos pais e às escolas”. 

Em 2019, a Recomendação do Conselho da Europa sobre a Prevenção e a Luta contra 

o Sexismo reitera o papel da linguagem inclusiva na garantia da igualdade entre mulheres e 

homens, referindo a importância de  

 

(…) utilizar as formas feminina e masculina ou neutra das designações e de usar a 

forma feminina e masculina ou neutra quando nos dirigimos a um grupo, bem como, 

a título de boa prática, a preparação de manuais de utilização de linguagem e 

comunicação para uso na administração pública e seus documentos, que sejam não 

sexistas e não perpetuem estereótipos, ou seja, preconceitos profundamente 

enraizados sobre papéis sociais de homens e de mulheres, que limitam a liberdade 

individual, designadamente em matéria de escolhas profissionais e de progressão nas 

carreiras, e que impedem a concretização da igualdade de facto entre mulheres e 

homens. (REC, 2019, p. 1) 

Na mesma linha de preocupação, o Manual de Linguagem Inclusiva, produzido pelo 

Conselho Económico e Social (CES, 2021), refere que “a linguagem inclusiva é promotora da 

igual visibilidade e simetria de homens e mulheres”. O documento aponta o masculino genérico, 

no caso do português, como um dos problemas que é necessário ultrapassar e faz inclusive 

várias sugestões.  “A questão central é a substituição do masculino genérico, o falso neutro, por 

formas não discriminatórias que respeitem o direito de homens e mulheres à representação 

linguística (…) pois nenhum dos dois sexos tem o exclusivo da representação geral da 

humanidade ou cidadania.” Entre as propostas de alteração está, por exemplo, a neutralização 

através do uso do nome coletivo: imigrante passa a comunidades imigrantes; jovens passa a 

juventude; idosos a pessoas idosas; alunos a discentes. 
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Na tentativa de abstração das referências sexuais poderia, sugere, ser substituído o “nascido 

em” por “local de nascimento”; “filho de” para “filiação”. 

Apesar de todas estas recomendações, a resistência continua porque a linguagem está 

associada a um conjunto de ideologias, crenças e valores para que os indivíduos possam dar 

sentido ao mundo à sua volta e, como tal, não pode ser considerada um elemento neutro e 

objetivo na captação da realidade, enquanto construção social (Plaza & Delgado, 2007, p. 49, 

citado por Carla Cerqueira, 2009, p. 220), independentemente do facto de, muitas vezes, 

acentuar e legitimar a diferença sexual.  

A forma masculina é usada como padrão, nas línguas românicas, assumindo-se como 

neutral, mas este é, na realidade, um “falso neutro” (Barreno, 1985, citada em Cerqueira et al. 

2014, p. 22) e, como concluiu Amâncio (1998, p. 180, citada em Cerqueira et al. 2014, p. 22), 

a predominância masculina “confunde-se com a conceção dominante de pessoa”, como se se 

tratasse de uma “propriedade dos homens”. Ora, esta ideia enraizada limita as narrativas no 

feminino e perpetua a hierarquia de valores (Cerqueira et al. 2014, p. 22).  

E é aqui que a linguagem inclusiva de género entra em cena, com a proposta de que se 

procure usar a flexão apropriada para palavras que pertencem ao feminino e ao masculino, 

acabando com a utilização do masculino enquanto forma comum dos dois géneros e o 

machismo inerente à linguagem (Schons, Rosa & Pavarino, 2016, p. 2).  

Cerqueira et al. (2014, p. 22) elogiam os esforços feitos, nas últimas décadas, para 

implementação de políticas de mainstreaming de género. As autoras realçam, por exemplo, o 

Guia para uma Linguagem Promotora da Igualdade entre Mulheres e Homens na 

Administração Pública, de 2009, projeto que pretende reiterar a importância da “dimensão da 

igualdade de género na linguagem escrita”, com um olhar especialmente focado sobre os 

websites e publicações dos ministérios (Cerqueira et al. 2014, p. 22).  

Em termos jornalísticos, o jornal PÚBLICO e a Agência Lusa possuem livros de estilo 

que consideram algumas das recomendações, mas de forma geral este é um assunto que não é 

debatido nos media em geral. Algumas entidades ligadas ao desporto, nomeadamente o Comité 

Olímpico de Portugal, por orientação do Comité Olímpico Internacional e o Instituto Português 

do Desporto e Juventude (IPDJ) apresentaram alguns trabalhos nesta área, mas nada 

concretizável.  

Mas, afinal, por que razão as pessoas usam, ou não, linguagem inclusiva, ignorando 

tantas recomendações? É esta a resposta a que Sczesny, Moser & Wood (2015) tentam 

responder com o artigo “Beyond sexist beliefs: how do people decide to use gender-inclusive 
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language?”  As pessoas que usam linguagem masculina genérica fazem-no por hábito ou por 

convicção? Quando deixam de lado formas mais inclusivas de género, comunicam estereótipos 

de género e, às vezes, a exclusão das mulheres de certos papéis sociais. Foram realizados dois 

estudos com participantes alemães e a conclusão identifica duas razões para a fraca adesão à 

linguagem inclusiva: o hábito e a convicção. Em ambos os casos, apesar de comandados pela 

rotina, a maioria era favorável à linguagem inclusiva. “A pesquisa descobriu que a utilização 

da linguagem inclusiva de género entre os participantes foi baixa. As crenças ideológicas 

sexistas são um fator importante na utilização da linguagem inclusiva de género e as 

intervenções para aumentar a utilização da linguagem inclusiva podem concentrar-se em repetir 

termos não sexistas e entender as consequências da utilização da linguagem inclusiva de 

género.” 

A introdução do pronome de género neutro – HEN – na Suécia, em 2015 (Sanches, 

2015), foi o primeiro passo para que a linguagem neutra, ou não binária, ganhasse novo 

impulso. Em 2020, a emissora pública suíça (RTS) divulgou novas orientações para os 

jornalistas sobre a linguagem, determinando que a apresentação dos programas trocaria o “Boa 

noite a todos” por “Boa noite a todos e todas”; em 2017, a Associated Press adicionou a palavra 

“They” ao Livro de Estilo, identificada como pronome de género neutro e, também nos Estados 

Unidos, em 2019, esta foi eleita a palavra do ano pelo dicionário online Merriam-Webster.  

No desporto, os passos são pequenos e, normalmente, por iniciativa individual dos 

jornalistas. Nos últimos Jogos Olímpicos de Verão 2020, realizados em Tóquio em 2021, o 

assunto da linguagem inclusiva até esteve em foco, por um lado por surpresa e, por outro, por 

polémica. 

Quando a jornalista brasileira Natália Lara se referiu à canadiana Quinn durante a 

transmissão do jogo de futebol entre o Canadá e o Japão, nos Jogos Olímpicos Tóquio, em 

2021, choveram comentário elogiosos.  “Quinn é uma pessoa trans não-binária, por isso, 

usamos o pronome neutro. «Elu está a sair com A BOLA, elu jogou muito bem no meio-

campo».” Lara usou adequadamente o pronome neutro “elu” e explicou ao longo do jogo que 

Quinn, atleta do Canadá, se identificava com género não-binário - nem masculina, nem 

feminina - e se sentia mais confortável com “elu” do que com o tradicional “ele” ou “ela”. 

Tóquio 2020 foi a primeira edição dos Jogos Olímpicos em que houve a presença de atletas 

transexuais. 
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A preparação da jornalista brasileira acabou por contagiar um colega responsável pela 

narração de um jogo nos Jogos Paralímpicos. Estando a relatar um jogo, teve o cuidado de 

descrever-se, dizer como estava vestido e usar várias imagens, em cima das imagens que 

passavam na televisão, antevendo que a sua audiência podia possuir algumas deficiências. 

 

Este cuidado dos jornalistas brasileiros foi exatamente o que faltou a dois repórteres da 

BBC que não escaparam a uma chuva de críticas. O momento em que Ed Leigh e Marc 

Churchill erraram repetidamente o pronome de Alana Smith, que utiliza os pronomes 

“they/them” (o equivalente a “elu/delu” em português) estampados no seu skate. A repercussão 

desse episódio trouxe para cima da mesa a linguagem neutra no jornalismo. Os dois 

comentadores da rede de televisão BBC foram muito criticados e o mesmo aconteceu com os 

colegas brasileiros da Sport TV que assumiram em direto não saber como tratar o assunto. 

 

Se estes exemplos, seja pelo exemplo seja pela critica, colocam o dedo na ferida, 

também há situações em que os media acabam enrolados no discurso estereotipado como 

recentemente aconteceu, no Brasil, com um protagonista conhecido dos portugueses: Rodrigo, 

ou, agora, Tiffany.  

Antigo atleta da equipa de voleibol do Esmoriz, Rodrigo joga agora no Brasil e passou por um 

processo de transição, tendo-se tornado mulher. “Um homem é foda” foi a frase de Bernardinho, 

técnico da equipa feminina de voleibol do Sesc-RJ e ex-selecionador da seleção brasileira 

feminina e masculina, num jogo em que a atleta trans Tifanny Pereira de Abreu foi destaque na 

equipa Sesi-Bauru. Apesar de o treinador ter pedido desculpa e tentado explicar que tudo não 

passou de um mal-entendido, a realidade é que o caso encheu páginas de jornais ainda mais 

quando a ex-atleta Ana Paula Henke, medalha de bronze em Atlanta 1996, afirmou que Tifanny 

apresentou um ataque de “homem”. 

A lógica binária está tão enraizada na sociedade, genericamente falando, e 

especificamente no desporto, que Tiffany não só não é aceite na categoria feminina, como é 

excluída. A realidade é que as competições desportivas são separadas em duas categorias 

(feminino e masculino) e há uma enorme discussão sobre a inclusão dos atletas trans. Há quem 

sugira a criação de uma categoria especifica, apoiando-se no sexo biológico e critérios 

hormonais, afirmando que habilidades como velocidade, resistência e força não permitem uma 

competição justa. A comunidade trans rejeita a ideia pois quer ser reconhecida como tal, porque 

caso contrário seria validade a ideia que têm superioridade física e que o controlo hormonal a 

que são sujeitas pelas entidades competentes de nada vale: o Comitê Olímpico Internacional 



44 

(COI) permite a participação de mulheres trans que se declarem do género feminino, desde que 

tenham nível de testosterona inferior a 10 nmol/L no organismo no período mínimo de 12 meses 

antes do início de cada competição. 

Está o jornalismo desportivo preparado para escrever textos e relatar conteúdos 

utilizando linguagem inclusiva?  A especialização jornalística é fundamental para apresentar 

um sentido crítico nas reportagens, com conteúdos que não estejam carregados de preconceitos 

e, que, de alguma maneira, se afastem do senso comum, defende Silva (2022) em A Linguagem 

Não-Binária na Televisão: uma análise sobre a cobertura dos jogos de Tóquio 2021 (citando 

Cruz, 2018). 

Vergossen, Renström, Lindqvist & Sendén (2020) estudam o tema do ponto de vista da 

linguagem e pretendem avaliar se os argumentos contra a introdução do pronome neutro variam 

no tempo, em função do contexto cultural, ou se apenas uma nova palavra recebe tanta 

resistência como uma alteração linguística. Falta de conhecimento sobre a comunidade trans e 

de vocabulário específico são algumas das razões que justificam a pouca adesão à linguagem 

neutra de género. Os jornalistas não dominam os temas que fogem à heteronormatividade e 

optam por escolhas seguras, sem questionar se as mesmas legitimam as comunidades dos 

protagonistas, as histórias ou se os mesmos se identificam com o que escrevem. As razões para 

a resistência reconhecidas nas conclusões do estudo (Vergoossen, Renström, Lindqvist & 

Sendén, 2020) podem ser identificadas com a maioria nas categorias da década de 80 e 90 do 

século passado, mas há duas novas: primeiro, os pronomes de género são um fator de distração 

na comunicação e, segundo, a informação de género é importante na comunicação. Da análise 

final foi possível estabelecer quatro dimensões das críticas contra a linguagem neutra de género: 

1. defender o status quo linguístico; 2. sexismo e cisgenerismo; 3. desvalorização do assunto e 

dos seus proponentes; 4. distração na comunicação. 

Apesar das reticências encontradas, a análise do jornal argentino Página/12 mostra um 

aumento na quantidade de publicações e uma certa normalização da linguagem neutra, porém, 

com grandes dificuldades de aplicá-la no campo do jornalismo. Concluiu o artigo que “se a 

tendência é a inclusão de pessoas e comunidades historicamente marginalizadas, é dever do 

jornalismo colaborar para essa inclusão”. Além disso, “acreditar que as línguas devem ser 

estritamente iguais para sempre, considerando-as perfeitas da forma que são, é demonstrar 

pobreza cultural e falta de empatia” (Rodriguez, Pereira & Bender, 2020). Empatia parece ser 

também a chave para reescrever de forma diferente na área do desporto. Tishev (2020) mostrou 

no seu estudo que pessoas trans imaginam facilmente crónicas desportivas que contribuam para 



45 

a mudança social ao fornecer informação correta aos leitores, através de linguagem atualizada 

e terminologia correta, que servirá também para uma humanização e educação dos próprios 

jornalistas desportivos. A tese deixa claro que é necessário aumentar a cobertura sobre 

transgéneros no desporto e alerta para uma sequência lógica: a maioria dos meios de 

comunicação desportivos fazem cobertura de eventos masculinos por uma maioria de 

jornalistas masculinos.   

Um cenário que, na prática, não é assim tão diferente na Suécia, apesar de ser 

considerado dos países mais progressistas do mundo em termos de direitos dos transgéneros. 

Akerlund (2018) afirma que a sociedade é estruturada em torno da heteronormatividade, o que 

se reflete na linguagem usada pelos meios de comunicação social, que apostam nas 

representações estereotipadas binárias. O desconhecimento do vocabulário e a dificuldade de 

aplicar novos termos são obstáculos às alterações de gramática enraizada no estereótipo binário. 

É muito mais fácil tratar as pessoas pelo sexo com que se nasce do que pelo género com o qual 

se identifica. Sem determinações diferentes de quem pode legislar sobre a mudança, a língua 

demorará muito tempo para acompanhar o ritmo a que a sociedade avança. 

Estes casos aqui explanados, porém, vão muito além do estereótipo genérico binário e 

devem igualmente fazer-nos refletir sobre esta nova realidade e perceber se andarão mais rápido 

na sua luta os temas das minorias para o fim do preconceito do que o estereótipo de género.  

 

4. Jornalismo de desporto 

O conceito de "toy department" (departamento de brinquedos) para descrever o 

jornalismo de desporto é geralmente atribuído ao jornalista e editor norte-americano Howard 

Cosell, que criou a expressão com sentido pejorativo para criticar a maneira como o jornalismo 

desporto era tratado em comparação com outras áreas, sugerindo que este era menos sério e 

mais focado no entretenimento do que em reportagens de investigação. 

Esta ideia de que o jornalismo produzido por quem trabalha na área do desporto deve 

ser separado do “jornalismo sério” é das polémicas mais debatidas e nem mesmo os 

investigadores são consensuais sobre o tema. Felisbela Lopes e Sara Pereira (2006, p. 8) 

perguntam sem rodeios: “O jornalismo desportivo é um subcampo do jornalismo ou situa-se 

algures entre o entretenimento e uma poderosa indústria que rende milhões de euros?” 

David Rowe (2007) produziu uma investigação com o mesmo sentido crítico, após 

análise dos dados obtidos no estudo Play the game international sports press survey, “um dos 
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maiores inquéritos acerca de jornalismo de desporto realizado em 10 países (Alemanha, Áustria, 

Austrália, Dinamarca, Escócia, Estados Unidos da América, Inglaterra, Noruega, Roménia e 

Suíça), tendo como corpus 10 mil artigos de 37 jornais. O objetivo era aferir a qualidade e a 

influência da imprensa diária desportiva e os resultados contribuíram para validar o estereótipo 

de toy department” (Henriques, 2014). Mas Rowe vai ainda mais longe e “afirma que o 

jornalismo de desporto é a melhor agência de publicidade do mundo, concluindo que a maior 

parte das peças desportivas tem como objeto o relato das competições e dos momentos 

antecedentes (58% de todos os artigos), ignorando aspetos ligados aos contextos sociais em que 

o desporto está inserido, como a política desportiva (5%), financiamento (3%) e os impactos 

sociais do desporto (2,5%). Remata com a ideia de que o jornalismo de desporto perdeu 

componente crítica e capacidade imaginativa, bem como a oportunidade de uma abordagem 

contextualizada do fenómeno desportivo na sociedade” (Henriques, 2014). 

Apesar deste estigma, o cenário tem vindo gradualmente a alterar-se. Berstein e Blain 

(2003) explicam “que há muito que o desporto deixou de ser um interesse marginal dos media 

para assumir um papel central na imprensa generalista, tornando-se cada vez mais uma forma 

especializada de jornalismo ou uma editoria relevante nos media generalistas”.  

Toney afirma que na altura em que o desporto começou a ocupar mais espaço nos jornais 

os editores mostraram alguma relutância, justificando a abertura ao desporto com a nova 

realidade oferecida pela internet que precisa de “conteúdos 24h sobre 24 horas”. Porém, não 

esquece que as notícias ou artigos de desporto são muito mais populares do que notícias em 

geral – seja de que meio for (Toney, 2013, p. 20). 

O interesse crescente pelo desporto por audiências que tradicionalmente não eram desta 

área levou o professor da Universidade de Brighton Rob Steen (2020) a defender a importância 

do jornalismo de desporto e recordar que já em 2015 tinha alertado para o facto de “as secções 

desportivas, outrora ridicularizadas, pouco povoadas e mal toleradas, são agora desejadas, 

mesmo que a contragosto" na redação:  

O jornalismo desportivo é importante porque o desporto é importante. Preocupamo-

nos com o desporto. Preocupamo-nos com os seus heróis, os seus vilões. Grande parte 

da vida é uma rotina, um trabalho, uma rotina. O desporto não oferece escape, mas 

fuga. Uma nação de indivíduos pode reunir-se numa tarde assistindo ao extraordinário 

drama se desenrolar quando Ben Stokes e Jack Leach derrubaram as probabilidades 

em Headingly e a Inglaterra venceu a Austrália. Por que é o jornalismo desportivo 

importante? Porque une a comunidade desportiva. Lemos o The Guardian ou o Sydney 

Morning Herald para nos juntarmos, para nos sentirmos parte do todo, para termos os 

nossos sentimentos vingados, confirmados. Através do jornalismo desportivo, 

tornamo-nos parte do espetáculo. (2015, p5) 
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Toney defende mesmo que "a melhor escrita de qualquer jornal possa ser 

frequentemente encontrada nas páginas de desporto" (2013, p. 89). O autor acredita que a era 

digital trouxe grandes mudanças ao jornalismo de desporto. As novas tecnologias e a internet 

oferecem enormes oportunidades, sobretudo aos jornalistas mais jovens, mas alerta que os 

códigos básicos que definem as competências exigidas à profissão são essenciais para o 

jornalista se destacar, só assim é que se poderá aspirar a ser “um bom jornalista” – 

especialmente numa era cada vez mais digital (2013, p. 3-4). 

Dois fatores terão contribuído de forma decisiva para tal: por um lado a 

profissionalização dos jornalistas que trabalham na área do desporto e, por outro, mas não 

menos importante, até pelo contrário, o dinheiro que rodeia a indústria do desporto, os 

conteúdos e as receitas publicitárias atraídas pelo público digital num Mundo sem fronteiras.  

A formação de jornalistas tem vindo a aumentar, tornando-se cada vez mais profissional: 

dos colaboradores freelancers, à qualificação do ensino secundário que se aperfeiçoaria 

naturalmente com o trabalho e a relação com as fontes, aos repórteres da atualidade cada vez 

mais licenciados, formados em escolas de jornalismo com múltiplas valências na área da 

comunicação (Frith & Meech, 2007).  

Aliás, Raymond Boyle (2006) considera que a “ideia tradicional de «jornalismo 

desportivo» começa a ser substituída pela conceção de um jornalismo relacionado com 

atividades desportivas, devido à crescente importância que os setores político e económico têm 

no desporto”. Segundo o autor, “a indústria desportiva envolve também instituições financeiras 

e até governamentais. A noção de um jornalismo de atividades desportivas deve-se também a 

um alargamento das modalidades que o jornalismo de desporto aborda”, pelo que Boyle (2006, 

p. 5) considera que “tornou-se mais correto falar em jornalismo sobre desporto, num contexto 

mais geral, do que num jornalismo de nicho, rotulado, de forma limitada, como jornalismo 

desportivo”. 

O autor do livro Sports Journalism: A practical introduction tem uma visão mais 

simples e considera o jornalismo de desporto uma forma especializada de escrever, dividida em 

secções (por cada modalidade). A razão para tal relaciona-se com os fãs que têm muito 

conhecimento sobre o desporto ou equipa que seguem afincadamente e, por isso, os jornalistas 

têm o dever de estarem igualmente bem informados, de forma a não afetar a sua imagem 

(Andrews, 2013, p. 2).  
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Em Portugal, numa dissertação de mestrado elaborada na Universidade do Minho, sob 

o título “Jornalismo desportivo em Portugal: notícia ou especulação? Análise das fontes nos 

diários O Jogo, A BOLA e Record", Tatiana Henriques (2014) cita Rui Novais que afirma que 

o jornalismo de desporto “oscila entre o imediatismo da oferta informativa ou cobertura 

noticiosa pura e a dependência do comentário de experts que participam na construção da 

perceção dos eventos” (Novais, 2010, p. 13). Acrescenta ainda a autora, socorrendo-se de Rowe 

(1999) que a imprensa desportiva, tanto jornais como revistas, pode ajudar a incrementar o 

interesse antes do evento desportivo propriamente dito e mantê-lo na esfera mediática muito 

tempo após o mesmo terminar, o que é fomentado pelo estatuto de celebridade que envolve as 

figuras desportivas.  

Rui Novais (2010, p. 16-17) descreve o trabalho dos media desportivos como 

“imediatista e extremado”, passando da exaltação, nos momentos de glória, à “crítica 

estratégica e contundente”, nos momentos de insucesso, uma característica do jornalismo de 

desporto que o autor chama de “estrabismo jornalístico”. 

Menos agressiva é a visão oferecida por dois antigos jornalistas de A BOLA, Sobral e 

Magalhães (1999, p. 20), que publicaram um dos poucos livros portugueses dedicados ao 

jornalismo de desporto: “Escrever sobre desporto é tentar objetivar o subjetivo, procurar ordem 

no desordenado terreno das paixões.” E, para tal, nada como contar as histórias que mantêm o 

público apaixonado.  Por isso para Stofer et al. (2019, p135) os jornalistas de desporto são 

storytellers, porque contam histórias com ação e interesse humano, sobre pessoas verdadeiras, 

com informação a que chamam factos e números, mas o objetivo é mostrar os atletas como 

pessoas normais para que os leitores se identifiquem. 

Com mais ou menos paixão, as histórias dos heróis e dos vilões parecem ser a chave 

para agarrar audiências, escritas por jornalistas, sem ser necessário rotular a área de trabalho. 

Aliás, em algumas televisões portuguesas, os primeiros enviados-especiais à guerra na Ucrânia 

foram jornalistas habituados a trabalhar no desporto e o seu trabalho foi bastante elogiado pelos 

seus pares. Afinal, “jornalismo é jornalismo, seja ele desportivo, político, económico, social. 

Pode ser propagado na televisão, rádio, jornal, revista ou internet. O meio não interessa. A 

essência não muda porque sua natureza é única e está intimamente ligada às regras da ética e 

ao interesse público” (Barbeiro & Rangel, 2006, p.13). 

5. Linguagem desportiva 
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Na segunda edição do livro Sport and the Media, Managing the Nexus, Nicholson, Kerr 

e Sherwood são claros quanto à importância dos meios de comunicação social desportivos e 

das suas representações da sociedade:  

Os textos dos meios de comunicação desportivos podem influenciar a forma como as 

pessoas compreendem o mundo que as rodeia. Por exemplo, uma ênfase no desporto 

masculino na cobertura mediática pode encorajar os jovens a verem o mundo como 

um lugar onde os homens são recompensados por serem ativos e as mulheres são 

passivas. Os textos dos meios desportivos podem também impedir as pessoas de 

interpretar ou compreender o mundo de determinadas formas. Por exemplo, uma 

ênfase no nacionalismo e no patriotismo pode encorajar a divisão e a combatividade, 

o que impede ou limita uma visão do mundo como um mundo sem fronteiras. 

Finalmente, as formas como um texto é construído podem influenciar a forma como 

é interpretado. Por exemplo, um artigo de jornal pode consistir numa história, num 

título, numa fotografia e numa legenda. A ousadia da manchete e o ângulo da 

fotografia podem despertar ansiedade no leitor, o que afetará qualquer leitura da 

história. No dia-a-dia, utilizamos textos mediáticos desportivos para dar sentido ao 

desporto, ao mundo e ao nosso lugar nele. Estes textos não são neutros nem objetivos. 

Pelo contrário, estão impregnados de ideologias políticas, culturais, comerciais e 

sociais. Estas ideologias influenciam as nossas leituras dos textos de forma consciente 

e subconsciente. A fim de compreender como damos sentido ao desporto, ao mundo 

e ao nosso lugar nele, é essencial desenvolver a capacidade de descodificar ou 

desconstruir textos mediáticos desportivos, o que é facilitado por uma compreensão 

profunda do nexo mediático desportivo. (2015, p. 24) 

Chamam-lhe “Sportuguese”, “Sportspeak”, “Sporting léxicon”, entre muitos outros 

termos desenvolvidos ao longo dos anos para caracterizar a linguagem dos jornalistas 

desportivos e que será diferente das outras, segundo vários investigadores. Segrave (1997) 

considera que, seja qual for o nome dado a essa linguagem própria do desporto, esta é 

“fascinante e fabulosa” e conquistou este encanto “graças ao jargão pitoresco e colorido” criado 

nos anos 20 do século passado e que o autor considera “a idade do ouro do desporto”. Quer se 

ame ou se odeie, “desenvolveu um estilo distintivo que se apoia fortemente na hipérbole” e 

“entrelaçada com a metáfora”. E, destaca Segrave, “entender o poder da metáfora é entender o 

poder de como se moldam argumentos, organizamos perceções, criamos ideologias, 

controlamos sentimentos, contruímos o nosso eu público e privado”. 

Segrave analisa aquelas que considera as três metáforas da linguagem desportiva: 

violência, sexo e máquinas. E os exemplos são óbvios: “os rivais são inimigos, os atletas 

guerreiros” e a tendência a descrever um atleta como uma máquina é muito mais frequente do 

que descrevê-lo como um artista criativo. “A linguagem do desporto, tal como o próprio 

desporto, é uma prática masculina porque é maioritariamente escrita por homens, sobre homens 

e reflete a visão do mundo dos homens” (Segrave, 1997). 

O futebol é o exemplo máximo do uso da linguagem de guerra: “linhas de ataque, linhas 

defensivas, raios, morteiros, tiros certeiros, o capitão da equipa…” O discurso dos treinadores 
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é frequentemente bélico e não apenas no balneário, mas também nas conferências de imprensa: 

“Temos de atacar em todas as frentes.” O famoso mata-mata com que o antigo selecionador 

nacional Luis Felipe Scolari descrevia os jogos decisivos é um excelente exemplo da 

terminologia de guerra usada no desporto. 

Quanto ao lado sexual da linguagem usada no desporto, Segrave destaca que alguma 

terminologia utilizada remete, ironicamente, para os homossexuais, mas a maioria é claramente 

relativa às relações heterossexuais e à normatividade masculina. “Se não por que razão existem 

balneários separados?” (Segrave, 1997). O autor identifica sem dificuldade termos como 

“penetração”, “score”, e cita Sabo (1994) para dizer que as relações sexuais se tornam “jogos 

em que as mulheres são vistas como oponentes, em que ele marcar significa a derrota delas”. 

Em relação ao paralelo com a linguagem das máquinas, prossegue na mesma linha e nos 

exemplos: “parece uma máquina”, “perdeu o gás”, “triturador”, etc. A linguagem da máquina, 

como a do sexo e da violência, tende a refletir a visão masculina do Mundo, impessoal e técnica 

(Segrave, 1997), não sendo de estranhar que as antigas equipas olímpicas da ex-URSS fossem 

apelidadas de “máquinas soviéticas”. 

Tudo à volta do desporto parece estruturado em função do estereótipo de género, até as 

mascotes. Franks (1982) publicou um artigo muito interessante, no qual concluiu que o 

estereótipo de género resiste até nas mascotes. Após análise, o autor confirmou que as 10 

mascotes mais comuns eram águias, pumas, tigres, leões, bulldogs, panteras, gatos selvagens, 

ursos e índios, imagens ligadas à ideia de poder selvagem. No caso das mascotes das equipas 

femininas, por exemplo, teddy bears (ursinho de peluche) ou wild kittens (gatinhos selvagens), 

de forma a enfatizar o género e não a competência desportiva. 

Darija Omrčen (2017) analisou vários documentos institucionais e revistas técnicas para 

perceber se existe um esforço de utilização de uma linguagem neutra de género e o estudo 

demonstrou que é dada especial atenção à utilização da equidade de género na linguagem, tanto 

no desporto de competição como na escrita científica. Apesar de algumas incoerências 

detetadas na terminologia usada e que devem ser procuradas melhores soluções, “o desporto é, 

indiscutivelmente, um domínio que se esforça por seguir uma política destinada a desenvolver 

a igualdade de oportunidades para mulheres e homens – e a utilização de uma linguagem justa 

em termos de género é uma das formas de o fazer”. 

Este artigo, porém, parece uma pedrada no charco do contexto em análise. Jadwiga 

Kowalikowa (2009) investigou e concluiu que as características da linguagem utilizada no 
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desporto são muito específicas e que o “seu vocabulário e funções sociais indicam claramente 

referências explícitas a termos e padrões de comportamento militares e bélicos”, alertando para 

a necessidade de evitar que “este processo de brutalização” continue a ser a linguagem do 

desporto moderno.   

Contudo, não é preciso procurar “fora de campo” o uso de linguagem pouco inclusiva.  

Adams et al. (2010) passaram meses num balneário de uma equipa inglesa de futebol a 

acompanhar treinos e preparação para os jogos, e o estudo verificou como treinadores e 

jogadores construíram e alimentaram a masculinidade no desporto organizado, através dos 

discursos, os mesmos discursos que reproduziram mais tarde em conferências de imprensa, 

antes e depois dos jogos, aos media que as divulgarão. Os investigadores identificaram 

“discursos onde predominava a masculinidade e o uso da linguagem tóxica na construção e 

manutenção dessa masculinidade”. Os treinadores usavam frequentemente discursos que se 

baseavam em narrativas de guerra, género e sexualidade “para facilitar respostas agressivas e 

violentas, com vista a melhorar o desempenho atlético. No entanto, os autores também 

constataram que “esses discursos têm uma influência limitada para além do campo de jogo”, 

destacando a distinção da “identidade desportiva e social” dos jogadores.  

Mas a linguagem do desporto é mais do que bélica, é também muito associada às 

questões sexuais e o uso das metáforas desportivas na linguagem sexual perpetua os 

estereótipos em relação à superioridade de género. “O 10 perfeito” já deixou de pertencer à 

romena Nadia Comaneci que, nos JO Montreal-1976, se tornou a primeira ginasta a garantir a 

melhor classificação possível numa competição. Um questionário aplicado a 127 estudantes 

universitários indica o uso generalizado de metáforas desportivas associadas ao sexo, 

especialmente entre homens. “Longe de ser inócuo, o uso da metáfora desportiva em uma área 

íntima da vida opera como um componente subtil, mas poderoso de uma cultura onde 

permanece um discurso que contribui para a construção social da hegemonia masculina na 

sociedade.”  O sportspeak na linguagem das relações sexuais funciona como um mecanismo 

que “objetiva as mulheres, pela construção de noções de hegemonia masculina” (Segrave, 

1994). 

6. Representações e estereótipos de género 

Percebe-se pelos vários exemplos enunciados e pelos discursos que diariamente nos 

entram pelo ecrã da televisão ou do telemóvel que a linguagem utilizada no desporto é a imagem 

da hegemonia masculina na sociedade. Quando as mulheres entram em campo, muda o género, 
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muda o protagonista e a representação tenta adequar-se ao estereótipo. Ao definir “género como 

um fenómeno social (Mota-Ribeiro, 2005), e não natural, afirmamos que esta categoria tem de 

ser aprendida e incorporada pelos indivíduos. São as instituições sociais como o Estado, a 

Igreja, a Escola e a Família que transmitem os papéis de cada um dos sexos e esses papéis mais 

não são do que um conjunto de comportamentos enraizados que ajudam a moldar as 

desigualdades de género”. Através do processo de socialização, “a identidade de género é 

socialmente construída, sendo concetualizada como a definição específica do «eu» de um 

indivíduo, baseada no seu entendimento daquilo que significa ser homem ou mulher” (Connell, 

1990).  

Associado ao feminino e, consequentemente, à mulher, “encontramos atributos como a 

fragilidade, a sensibilidade, características que consideramos, no mínimo, redutoras da 

identidade feminina, mas não só” (Freire, 2016). Lippmann (1965) realça que o senso comum 

à volta dos estereótipos, arrastados de geração em geração, dão força à ideologia dominante e 

permitem às pessoas sentirem-se confortáveis no mundo que conhecem. A identidade vivida 

pelas pessoas do sexo feminino está, por isso, ligada àquilo que uma sociedade acredita que 

uma mulher deve ser, que antecipa como as ações dos membros do sexo feminino, às 

representações sociais divulgadas.  Conforme Butler (1990) defende, é um círculo vicioso: as 

identidades são criadas tendo por base representações e estereótipos e os comportamentos vão 

de encontro aos estereótipos, perpetuando as representações. 

No caso das mulheres, a beleza é uma das características mais marcantes. A beleza 

encontra-se associada ao feminino: “As imagens mostram-no, os comportamentos provam-no 

e as expectativas confirmam-no: a beleza não possui o mesmo valor no masculino e no 

feminino”; “as fotografias de moda, os institutos, os concursos de beleza e os produtos de 

cosmética não cessam de recriar o primado da beleza feminina, de reproduzir a importância do 

parecer na identidade feminina” (Lipovetsky, 2000, p. 55). Segundo Lipovetsky, “a própria 

feminilidade baseia-se na beleza, já que quanto mais bonita for a mulher, mais percecionada ela 

é como feminina. O que não se passa com os homens, já que a masculinidade não é associada 

à beleza”.  

Há dezenas de estudos que provam que a forma como os media retratam as atletas 

enfatizam a feminilidade e a heterossexualidade versus a competência atlética, e os 

investigadores argumentam que tal cobertura banaliza os desportos femininos. Kane et al. 

(2013) procurou saber como esta imagem é interpretada por diferentes públicos e, numa 

perspetiva pouco abordada, como as próprias atletas compreendem esta imagem.  
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O artigo propõe uma pesquisa baseada na receção da mensagem, na forma como os 

espectadores desconstroem o significado dos textos e como este impacta nos sentimentos em 

relação às atletas. Foram incluídas no projeto 36 atletas para perceber como desejavam ser 

retratadas, sendo-lhes mostradas dois tipos de imagens: na sua atividade desportiva ou mais 

sensuais, fora dos palcos desportivos. Foi pedido às desportivas, de modalidades coletivas e 

individuais, que escolhessem qual a que melhor representava o seu interesse e respeito pela 

modalidade que praticavam. “Os resultados indicaram que a competição foi a escolha 

esmagadora para qual melhor «representa a si /a modalidade» e «aumenta respeito.»” Contudo, 

47% das entrevistadas escolheram a imagem sensual para “aumentar o interesse, o que reflete 

a crença de que o sexo vende o desporto feminino, sobretudo, ao público masculino”. 

Alicia Sandell (2021) investigou a representação das atletas nos meios digitais de 

jornalismo de desporto na Suécia, país histórica e culturalmente na vanguarda das questões de 

igualdade de género, contudo, o resultado não foi surpreendente:  

Existe uma maior quantidade de atletas do sexo masculino do que de atletas do sexo 

feminino nos meios de comunicação desportivos suecos. Há pequenas diferenças na 

forma como os atletas femininos e masculinos são retratados visualmente, contudo, 

estas mostram de forma enfatizada que as atletas femininas são frequentemente 

mostradas de forma feminina, o que contribui para comprovar o domínio da 

masculinidade hegemónica. Não há grandes alterações no retrato de atletas femininas 

antes e depois do #MeToo. Os resultados do estudo são parcialmente apoiados por 

pesquisas e teorias prévias sobre o tema e sustenta que as atletas femininas são sub-

representadas e sexualizadas. (2021, p2) 

A decisão de algumas atletas posarem nuas e seminuas para promover a sua modalidade 

ou o desporto feminino em geral gera sempre polémica. A autora coloca frente a frente os dois 

lados, citando Heywood & Dworkin (2003) para argumentar que “essas representações podem 

transgredir e transcender as noções convencionais do corpo feminino ideal” e, por outro lado, 

Krane et al. (2010) para sustentar que “a decisão das atletas femininas de posar de forma 

sexualmente provocadora, de maneira a mercantilizar os seus corpos para o «olhar masculino», 

as torna cúmplices no reforço da exploração do desporto feminino em geral”. A conclusão é 

simples e direta: se as atletas continuarem a ser retratadas e promovidas de forma a enfatizar o 

seu aspeto físico em relação às suas capacidades atléticas perderão o seu poder não só no 

desporto, mas na sociedade geral (Lynn, Hardin, & Walsdorf, 2004).  

Já Cooky et al. (2015) constataram uma mudança de estereótipo em relação às mulheres 

no desporto após uma investigação que abrangeu 25 anos, durante os quais foi notório o enorme 

crescimento e desenvolvimento do desporto feminino. Contudo, só mudou o estereótipo, mas 

ele continua a existir. O estudo indica que “a cobertura dos desportos femininos nos noticiários 
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desportivos televisivos e nos programas de destaques continua a ser desastrosamente baixa”. 

Referem os autores do artigo um aspeto interessante na mudança da imagem da mulher atleta 

já que “a tendência outrora comum de apresentar as mulheres como objetos sexualizados foi 

substituída por uma tendência de ver as mulheres atletas no seu papel de mães. A análise destaca 

um contraste gritante entre a entrega emocionante e amplificada de histórias sobre os desportos 

masculinos, e a entrega muitas vezes monótona das histórias desportivas femininas”. 

Há ainda uma outra representação frequente associada às atletas, a infantilização, que 

Diane Ponterotto (2014) validou após analisar várias reportagens sobre a tenista Maria 

Sharapova na imprensa inglesa e italiana para concluir que, por um lado, se erotiza o corpo 

feminino e, por outro, ao mesmo tempo, se assiste à narrativa das atletas femininas como 

infantil.  

7. Crónica feminina 

Apesar do sucesso das atletas nas mais diversas modalidades, o tratamento editorial 

recebido pelos media continua a ser diferente e diferenciado, sendo que o resultado também o 

é, mas, raramente para melhor.  Quando chega a hora de fazer a crónica no feminino, a prática 

não muda. Para muitos autores, a menor atenção dada ao desporto feminino por parte dos meios 

de comunicação social, quando comparado com o masculino, não é apenas uma questão de 

quantidade que muitos estudos validam, é também qualitativa.  

Este é um argumento que várias instituições se esforçam por destruir, nomeadamente a 

UNESCO, que no seu relatório Gender sensitive indicators for media escreve:  

Existe uma clara intersecção entre o empoderamento das mulheres e o 

desenvolvimento dos meios de comunicação social. Os media estiveram 

explicitamente implicados na segunda e terceira vagas de emancipação das mulheres. 

A proliferação dos meios de comunicação social, a explosão das novas tecnologias e 

a emergência das redes sociais em muitas partes do mundo têm fornecido múltiplas 

fontes de acesso a informação e conhecimento. Os meios de comunicação social, 

independentemente da tecnologia utilizada, continuam a ser uma das principais fontes 

de informação, ideias e opiniões para a maioria das pessoas do mundo inteiro. Embora 

existam desigualdades e estereótipos de género nas estruturas sociais e na mente das 

pessoas, os meios de comunicação social têm o potencial de os propagar e perpetuar 

ou de os melhorar. Além disso, os preconceitos conscientes ou inconscientes que 

muitos profissionais da comunicação social, homens e mulheres, às vezes têm 

perspetivas machistas unilateralmente reducionistas é parcialmente devido à falta de 

capacidade para informar sobre as mulheres e o género de uma forma mais ampla. 
(2018, p5) 

Ao analisar as práticas e os espetáculos desportivos, “podemos afirmar que estes foram 

culturalmente construídos segundo um ideal de masculinidade em que a superioridade 

intelectual e a força se apresentam como símbolos de virilidade” (Marivoet, 2002). No 
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imaginário social coletivo, as conquistas desportivas são associadas à virilidade, velocidade, 

força, à competição, ou seja, a características que simbolizam a masculinidade hegemónica. “O 

esforço físico, o suor, os músculos e os gestos agressivos do corpo caracterizam as práticas 

desportivas e opõem-se à feminilidade normativa que é caraterizada por gestos que se 

pretendem suaves, delicados, passivos” (Maguire, 2002).  

Os Jogos Olímpicos de Londres-2012 foram considerados um evento marcante na 

afirmação feminina. Pela primeira vez na história do evento, todas as nações participantes 

tinham pelo menos uma mulher a competir e, em algumas delegações, eram até a maioria. Tudo 

se conjugava para que as crónicas fossem diferentes, mas as parangonas não mudaram. Os 

meios de comunicação desportivos, incluindo a televisão, trataram as atletas femininas em 

Londres como ‘meninas’ em vez de mulheres, dando-lhes status secundário em comparação 

com os atletas masculinos, “e concentravam-se principalmente nas mulheres – e suas partes do 

corpo – consideradas atraentes para os jornalistas, na sua maioria homens, que estavam a fazer 

a cobertura jornalística dos Jogos” (Kian, Bernstein & McGuire, 2013). 

A linguagem estereotipada em relação às atletas e estas e tantas outras frases comuns 

usadas pelos meios de comunicação desportivos levam a avaliações menos positivas das suas 

capacidades físicas (Hallmark, 2006).  

No artigo de 2023 “Run like a girl”, investigadoras italianas analisaram o preconceito 

de género no desporto do ponto de vista da linguagem e da imagem e concluíram que os 

modelos usados têm potencial para perpetuarem estereótipos nocivos e discriminação, mesmo 

recorrendo a tecnologia e inteligência artificial. Ambos os conjuntos de dados sub-representam 

as mulheres, promovendo a sua invisibilidade. “Descobrimos que um preconceito afeta escolhas 

humanas de nomenclatura para pessoas que praticam desporto: os narradores produzem nomes 

que indicam a modalidade (por exemplo, «tenista» ou «surfista») com mais frequência quando 

se trata de um homem do que quando é uma mulher. Um homem com uma raqueta de ténis é 

um tenista e uma mulher com uma raqueta de ténis é apenas uma mulher com uma raqueta de 

ténis” (Harrison, Gualdoni & Boleda, 2023). 

Quando passamos para o campo das entrevistas o cenário não é muito diferente. Há 

diferença nas questões colocadas, por exemplo, nas conferências de imprensa pós jogo, 

dependendo se o protagonista é homem ou mulher. Os jornalistas fazem perguntas mais focados 

no jogo aos atletas, quando em comparação com as perguntas que fazem às mulheres (Fu et al., 

2016). Esta condução das perguntas tem como resultado a perceção que o público tem sobre os 



56 

protagonistas. Cooky et al. (2012) defende que os media desportivos perpetuam estereótipos de 

género, quando exploram as narrativas à volta das atletas, além da competição, e essa cobertura 

mediática influencia a perceção pública sobre o desporto feminino.  

Mannion (2016) cita o trabalho de Higgs e Weiller (2003), que concluiu que os 

repórteres tinham maior probabilidade de discutir a aparência física de atletas do sexo feminino 

em termos de atratividade do que as suas competências desportivas. “O trabalho de Weiller 

(2003) mostra que a palavra «forte», considerada de cunho masculino, foi usada quatro vezes 

mais para atletas do sexo masculino do que para atletas do sexo feminino (62,9% para 16%), 

enquanto palavras como «fit» e «ferozes» eram usados exclusivamente para atletas do sexo 

feminino.”  Para Mannion, o facto de as atletas não serem mostradas a praticar os seus 

desportos, mas terem mais visibilidade fora desse ambiente, seja em festas ou produções fora 

de campo, dificulta que o público as veja apenas como atletas.  

A representação das mulheres no desporto é frequentemente caracterizada pela 

"aniquilação simbólica", onde o discurso mediático não apenas minimiza a importância das 

mulheres como atletas, mas também perpetua normas de género prejudiciais defende, Tuchman 

(2015). 

8. Dois pesos e duas medidas 

Nem os resultados, nem as imagens sexualizadas parecem fazer o desporto feminino ter 

mais espaço nos meios de comunicação social. Não se escreve sobre mulheres como se escreve 

sobre homens. 

Na sua dissertação de mestrado, “Atleta: substantivo feminino”, Paula Freire (2016) 

concluiu que “os meios de comunicação parecem, ainda, ter dificuldade em considerar a mulher 

como atleta, visível numa tendência geral para a representar, em primeiro lugar, como 

«mulher», contrariamente ao que acontece com os atletas do sexo masculino, que são 

reconhecidos automaticamente como atletas. Além disso, os meios de comunicação social 

mostram também uma tendência para referir certas qualidades das atletas que se associam ao 

género normativo e que reforçam a dominação masculina”. 

Mais recentemente, Romney e Johnson (2020) quiseram investigar se, apesar do 

crescimento da participação feminina no desporto, a cobertura mediática das mulheres era 

correspondente e concluíram que a mesma continua estagnada. O estudo examinou 1.587 

imagens do Instagram oficial das quatro principais redes desportivas americanas – ESPN, FOX 



57 

Sports Media Group (FOX Sports), NBC Sports e Columbia Broadcast System Sports (CBS 

Sports) – e os resultados indicam que a cobertura desportiva feminina está significativamente 

atrás da masculina, que as mulheres tendem a aparecer ao lado de homens e em modalidades 

“culturalmente mais apropriadas” ou em imagens fora da competição. De acordo com os 

investigadores, contudo, a revelação mais preocupante do estudo é que a amostra representa a 

cobertura desportiva do dia a dia, em oposição a grandes eventos com participação de homens 

e mulheres, como os Jogos Olímpicos, onde a cobertura noticiosa das competições femininas 

parece captar a consciência nacional e a cobertura é mais justa, embora as mulheres ainda 

tenham de fazer por merecê-lo (citando Hardin et al., 2002). No entanto, quando acabam os 

Jogos, a cobertura dos eventos desportivos das atletas femininas decresce e o ciclo de notícias 

é novamente dominado pelas competições masculinas tradicionais.  

Os desportos femininos e as atletas femininas ganham apenas uma pequena fração da 

cobertura dos media desportivos em todo o Mundo e sugerem que isso pode dever-se a três 

fatores particulares que ditam regras dos noticiários desportivos: a redação ser dominada por 

homens, suposições arraigadas sobre leitores e audiências, e a natureza sistemática e repetitiva 

do noticiário desportivo (Sherwood at al., 2016). 

Em Portugal, Pedro Saraiva, Virgínia Ferreira e Maria João Silveirinha, com o trabalho 

“Uma meta distante para as mulheres: género e imprensa desportiva em Portugal (1996-2016)”, 

analisaram a cobertura do desporto feminino pelos três jornais diários portugueses de desporto 

(A BOLA, O Jogo e Record) durante 20 anos e a ”potencial objetificação sexual de atletas do 

sexo feminino” e concluíram que pouco ou nada mudou, pois os resultados “não mostram 

mudanças significativas na cobertura de desportos femininos nem uma diminuição significativa 

na sexualização de atletas, uma vez que os sinais de objetificação sexual permanecem”. Os 

investigadores portugueses sugerem a intervenção política para promover a igualdade entre 

mulheres e homens no jornalismo de desporto. 

Já Toni Bruce (2016) sustenta que essa tendência está a desaparecer, considerando que, 

até ao início do século, vários estudos identificaram práticas através das quais os media 

desportivos ignoraram e sexualizaram as atletas. Existiam, de acordo com Bruce, seis regras 

não escritas que, na melhor das hipóteses, permitiam uma cobertura ambivalente num discurso 

sobre beleza e poder que transformava a feminilidade e a competição incompatíveis. Mas algo 

mudou com o boom da internet e das redes sociais que alterou “drasticamente o campo das 

representações, incluindo uma explosão na voz do público”. Por isso, Toni Bruce compilou 15 

regras que representam “a amplitude histórica, tendências atuais e emergentes na representação 
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dos meios de comunicação social” desafiando as interpretações existentes, leia-se estereótipos, 

sobretudo, o da sexualização. 

Diferença: 5 regras antigas 

1. Lower broadcast production values: As audiências do desporto feminino são 

menores, logo atraem e produzem menos dinheiro, embora tenham custos igualmente elevados. 

2. Gender marking: A Seleção Nacional é sempre masculina, quando à feminina é 

acrescentado a marca de género. 

3. Infantilization: Muitas vezes, as atletas são tratadas como “as meninas” ou “as 

raparigas”.  

4. Non-sport-related aspects: O hábito de destacar no desporto feminino áreas que nada 

têm a ver com a competição, como seja a vida pessoal, família, aparência, personalidade. 

5. Comparisons to men’s sport: “Ronaldo de saias” e “Jordan feminino” são títulos 

muitas vezes utilizados para destacar exibições ou competências de atletas femininas, 

enaltecendo por comparação com atletas masculinos. 

Diferença: 4 regras persistentes  

6. Sportswomen don’t matter: A regra dominante na cobertura noticiosa diária, as 

desportistas não importam é uma forma de aniquilação simbólica. 

7. Compulsory heterosexuality and appropriate femininity: A heterossexualidade 

obrigatória é evidente na preferência mediática e no destaque dado a mulheres desportistas com 

relações sexuais ou afetivas com homens. Este foco é argumentado para obscurecer as relações 

e identidades lésbicas, apesar de uma suposição persistente de que as mulheres que praticam 

desportos associados à força física podem ser lésbicas e um medo de que praticar desporto possa 

masculinizar as mulheres.  

8. Sexualization: O foco mediático nas mulheres durante a competição não está nas suas 

habilidades atléticas, mas no potencial de atração de seus corpos femininos. 

9. Ambivalence: A ambivalência pode ser a forma mais comum de representação. 

Manchetes focadas no desporto acompanhadas de imagens não competitivas ou sexualizadas, 

ou imagens de desempenho desportivo com manchetes ou textos paternalistas ou 

infantilizantes. 
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Similaridade: 4 regras atuais 

10. Athletes in action: Embora raramente incluídas na recitação quase obrigatória da 

marginalização, banalização, ambivalência e sexualização das desportistas, uma vasta gama de 

estudos internacionais referem que as fotografias de jornais representam atletas masculinas e 

femininas de formas semelhantes. 

11. Serious athletes: Há cada vez mais evidências das desportistas a serem retratadas 

como atletas legítimas e sérias. 

12. Model citizens: Investigadores descobriram que as desportistas que ganham no 

palco internacional, e especialmente olímpico, são frequentemente representados como cidadãs 

nacionais bem-sucedidas e não como atletas do sexo feminino. 

13. Us and them: O padrão cidadão modelo também pode produzir a imagem de que as 

desportistas nacionais são apresentadas como atletas sérias e cidadãs modelo, mas as 

desportistas de outras nações estão sujeitas a sexualização ou outras discursos estereotipados. 

Agência: Duas regras novas 

14. Our voices: As desportistas e os adeptos controlam o que é escrito ou difundido. As 

atletas contam a sua história enquanto resultado do crescimento exponencial do uso da Internet 

para comunicação e partilha na última década. 

15. Pretty and powerful: Em contraste gritante com a sexualização, onde numa atleta 

do sexo feminino o corpo é valorizado, o facto das mesmas partilharem, juntamente com as 

suas conquistas, o percurso e reivindicarem a sua afirmação feminina.  

9. As mulheres entram em campo  

O termo “persona non grata” vem do latim e o significado literal é “pessoa não 

agradável”, “não querida” ou “não bem-vinda”, exatamente o que queria dizer a presença 

feminina nos Jogos Olímpicos da Grécia Antiga, dado que a sua participação era proibida nas 

nas competições, bem como a sua presença nas bancadas. Anos depois, na primeira edição dos 

Jogos Olímpicos da Modernidade, que aconteceu em Atenas, em 1896, estiveram presentes 241 

atletas de 14 países e nenhuma mulher.  

Foi apenas em Paris-1900 que foi permitida a participação feminina e seria a tenista 

Charlotte Cooper a entrar para a história como a primeira campeã olímpica, já depois de ter 

ficado surda e com o beneplácito dos homens que permitiram a participação feminina nas 



60 

modalidades que consideravam adequadas ao género: golfe, ténis, hipismo, vela e cricket. No 

entanto, as mulheres eram vistas como atletas convidadas e não recebiam prémios. Os homens 

recebiam a coroa de oliveira e as mulheres, que representaram apenas 2% do total de 

participantes, levavam para casa um certificado e mesmo este contra a vontade do homem que 

sonhou os Jogos Olímpicos, Pierre de Coubertin, a quem é atribuída a famosa frase: “É 

indecente ver mulheres a torcer-se no exercício físico que o desporto exige.” O argumento era 

que o corpo feminino foi feito para a maternidade e não para a competição.  

Antes de o Estado Novo moldar o País e o desporto também, havia vários exemplos de 

mulheres no desporto português. No livro Desporto com Política, António Simões relata vários 

episódios de pioneiras nesta matéria. Uma das primeiras referências de mulheres em 

competição é de Jeanne Anne Marie Lance, casada com Nuno Tristão Infante de Lacerda, a 

baronesa de Sabroso. “Em representação do Sporting entrou em competições de tiro e poucos 

eram os homens que lhe ganhavam” (p. 84). Corriam então os “loucos anos 20”. A revista 

ilustrada Football fez manchete a 17 de setembro de 1921 com quatro mulheres, “As nadadoras 

na travessia de Lisboa”, mas seria Estela de Carvalho a virar para si os holofotes. Por muito 

pouco, a jovem de 16 anos, filha de português com uma espanhola, não ganhou a todos os 

homens a Travessia do Douro a nado. Também fazia remo e jogava ténis. Num torneio só para 

sócios do Ginásio Clube Português, saiu-se tão bem que pediu que a inscrevessem na Travessia 

do Tejo. “Não me queriam deixar nadar, disseram que não era coisa para meninas…” (p. 91). 

Não tardou a que a Censura se instalasse e acabasse também com a vida dupla de algumas 

atrizes do Parque Mayer, divididas entre o teatro e o desporto. 

A ditadura do Estado Novo, entre 1933 e 1974, aniquilou direitos políticos e sociais da 

população em geral e das mulheres, em particular, remetidas a um papel secundário e que 

apenas tiveram direito pleno ao voto após a Revolução dos Cravos, a 25 de Abril de 1974. Até 

lá, a utilização política do desporto foi prática de muitos estados no século XX e “tornou-se 

num meio de reforço da coesão interna e uma importante forma de aumentar o prestígio 

nacional” (Freire, 2016). 

Para garantir o sucesso da empreitada, foi criada a Mocidade Portuguesa com o objetivo 

de “revitalizar os jovens portugueses” e “impedir que a raça portuguesa definhasse” (Pimentel, 

2007 p. 215).  

Em suma, sob o jugo de Salazar, a entrada da mulher no mundo desportivo apenas se 

deu com a Mocidade Portuguesa Feminina, associada ao objetivo de criar uma “nova mulher 
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portuguesa”, definida pela domesticidade e pela maternidade. “Embora estimulada, a prática 

feminina de atividades físicas conheceu limitações, reservando-se para os rapazes os desportos 

de natureza mais militarista. A segregação entre o sexo masculino e feminino, marcada pelos 

diferentes espaços de sociabilização, também evidenciou a separação de funções sociais entre 

eles”, escreveu Irene Pimentel (2007) no livro Mocidade Portuguesa Feminina. 

Em Portugal, como no Mundo, nunca foi fácil e a direito este percurso das mulheres no 

desporto, como se de uma maratona se tratasse, mas com bem mais do que os 42.125 

quilómetros. 

As atletas portuguesas tiveram de esperar até 1952 para pisar o mais ilustre palco 

desportivo do planeta e participar nos Jogos de Helsínquia, onde Dália Cunha Sammer, Natália 

Cunha e Laura Amorim competiram na ginástica, num total de 71 atletas em representação 

nacional. 

Até aos Jogos de Tóquio-2020, que se realizaram apenas em 2021 depois de terem sido 

adiados devido à pandemia COVID-19, Portugal regista a presença de 795 atletas em Jogos 

Olímpicos, 660 masculinos e 135 femininos, de acordo com o site oficial do Comité Olímpico 

de Portugal. Após este evento, o hino português ecoou cinco vezes apenas, tantas quantas as 

medalhas de ouro conquistadas. Ao lugar mais alto do pódio subiram duas mulheres (Rosa Mota 

e Fernanda Ribeiro) e três homens (Carlos Lopes, Nélson Évora e Pablo Pichardo). Da história 

olímpica portuguesa, consta a conquista de 28 medalhas, sete das quais alcançadas por 

mulheres. Na última edição dos JO, no Japão, participaram 92 atletas portugueses, 56 

masculinos e 36 femininos, naquela que é a maior comitiva feminina de sempre.  

Mas há três anos havia ainda modalidades “proibidas” por género, e assim continuarão 

em Paris-2024. No caso da ginástica, a vertente rítmica não permite a participação de homens, 

tal como as mulheres não podem competir na luta greco-romana. Os Jogos deste ano vão abrir, 

pela primeira vez, a natação artística a duos masculinos, algo que até aqui também não 

acontecia, estando a piscina circunscrita aos pares femininos. Só há uma modalidade em que 

homens e mulheres disputam a mesma medalha e onde não existem torneios femininos e 

masculinos: o hipismo. Os Jogos Olímpicos de Paris 2024 terão a maior participação feminina 

da história. Metade dos 10.500 atletas que estarão na capital francesa a partir de julho deste ano 

(2024) serão mulheres. 

Num artigo publicado na Associação de Basquetebol de Lisboa, a propósito do Dia 

Internacional da Mulher, Rogério Mota faz um retrato da realidade atual do desporto no 
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feminino: “Apesar da cada vez maior visibilidade das mulheres no desporto, continuam, no 

entanto, em minoria, embora segundo o Censos de 2021 o número de mulheres corresponder a 

52,4% da população. O Eurobarómetro (2022), sobre Desporto e Atividade Física, revela-nos 

Portugal como um País sedentário, aparecendo as mulheres com 85% de ausência de atividade, 

superior aos homens com 75%. Nos praticantes filiados nas Federações Desportivas, no geral 

as mulheres representam 28% contra os 72% dos homens. No desporto de Alto Rendimento, a 

diferença é um pouco menor: 38% são mulheres e 62% são homens.” 

10. Jornalismo de desporto: das origens à consolidação nacional 

É num jornal em Boston, nos Estados Unidos da América, aquele que é registado como 

um dos primeiros artigos desportivos. Em 1733, o Boston Gazette escreve uma história de um 

combate de boxe entre John Faulcomer and Bob Russel (Beck & Bosshart, 2003). 

Mas a história do jornalismo de desporto não é fácil de escrever, embora pareça 

irremediavelmente ligada ao futebol e ao seu aparecimento no final do século XIX.  

As primeiras notícias desportivas surgem em publicações generalistas e, mais tarde, em 

suplementos desportivos. O jornal francês Le Sport, datado de 1854, é provavelmente o 

primeiro jornal desportivo do Mundo. 

Em Portugal, o ciclismo, a ginástica e a caça enchiam as primeiras páginas desportivas, 

mas Francisco Pinheiro (2011) contabilizou 940 jornais com forte pendor desportivo até ao ano 

de 2000, apontando o primeiro, o Jornal dos Caçadores, em 1875. 

Durou dois meses o primeiro diário desportivo português. Há 100 anos, o Diário de 

Sport publicou-se pela primeira vez, a 22 de maio de 1924.  Pinheiro (2011) considera três fases 

na história da imprensa desportiva portuguesa: a primeira ligada ao jornalismo generalista 

(décadas de 1920 e 1930); a segunda assente na informação clubista e institucional (década de 

1950); e a terceira apostada nas publicações especializadas (décadas de 1980 e 1990).   

Durante o século XX, existiram em Portugal quatro jornais desportivos diários: O Norte 

Desportivo, A BOLA, Record e O Jogo, com estes três últimos a resistirem até aos dias de hoje, 

apesar dos números de vendas em banca estarem em queda livre – os últimos dados revelam 

que o Record coloca na rua uma média de 20 mil jornais e O Jogo cerca de 9 mil. A BOLA não 

é auditada, mas não faz edições diferentes destas e o seu número de assinantes é de cerca de 

mil. 

A BOLA 
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A BOLA é o jornal diário mais antigo em Portugal a dedicar-se exclusivamente ao 

desporto. Cândido de Oliveira, Ribeiro dos Reis e Vicente de Melo colocaram na rua o número 

1 a 29 de janeiro de 1945 e esgotaram todos os exemplares de oito páginas, vendidos a um 

escudo, qualquer coisa como meio cêntimo nos dias de hoje, sendo que os preços de capa 

atualmente são 1,50 euros 

O ponto de partida dos fundadores, expresso no jornal, era simples: “A BOLA aparece 

como jornal livre, sério e honesto: nas intenções e nos processos, a dizer do bem e a dizer do 

mal, na crítica, na doutrina, na propaganda desportivas” (Pinheiro, 2011, p. 268). Um ano após 

o seu lançamento, o jornal foi suspenso durante três semanas porque que a Comissão de Censura 

não gostou da forma como foi tratada a seleção inglesa de futebol. 
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Começou a ser publicado duas vezes por semana, às segundas e sextas-feiras, e em julho 

de 1950 passou a ir para as bancas três vezes por semana, devido à crescente popularidade, e, 

em 1989, passou a ser vendido quatro vezes por semana. Finalmente, seis anos depois, em 1995, 

passou a diário e adotou o formato tabloide (28x40), pois o famoso e singular formato 

broadsheet tinha custos de produção bem mais elevados.  

Seriam precisas dezenas de anos e dobrar o século e o milénio para o Record se 

aproximar dos números de A BOLA.  Nos anos 80, A BOLA continuava a ser o mais vendido, 

como explica Daniel Murta (1997, p. 19): “a quota de mercado, em 1980 e em média, era de 

77%, mais do triplo do Record” e, “em 1990, situava-se nos 41%, sendo a quota do Record 

inferior em apenas 10%, tendo a diferença diminuído, nos dois anos seguintes”. É também 

bastante reconhecido pelas várias comunidades portuguesas no estrangeiro, sendo vendido em 

países como França, Luxemburgo, Brasil, Angola ou Estados Unidos (Martins, 2008). 
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O jornal A BOLA não é auditado pela Associação Portuguesa para o Controlo de 

Tiragem e Circulação (APCT), pelo que não é possível saber ao certo os valores da circulação. 

Em 2023, o título saiu das mãos da família dos fundadores e foi vendido ao grupo suíço 

Ringier, cuja aposta é o mercado digital. 

Record 

Foi no café Restauração que nasceu o Record, o maior concorrente de A BOLA até aos 

dias de hoje. O jornal foi fundado em 1949 por iniciativa de Manuel Dias, atleta olímpico, que 

esteve presente nos Jogos de 1936, em Berlim, e era também vendedor de jornais. O 

maratonista e ardina ganhou a lotaria nacional e um prémio de 40 contos (200 euros nos dias 

de hoje). Convenceu um jornalista de A BOLA, José Monteiro Poças, e um professor de 

Educação Física ligado ao desporto, e em particular ao atletismo, Fernando Ferreira, para 

entrarem no negócio. A primeira edição do jornal, então semanário, saiu para a rua no dia 26 

de novembro de 1949, um sábado, tendo desde logo procurado dar cobertura às restantes 

modalidades desportivas.  
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Foram impressos 15 mil exemplares e, segundo Francisco Pinheiro (2011, p. 277), foi 

no Restauração que nasceu a ideia do então semanário, no mesmo local onde havia sido criado, 

quatro anos antes, A BOLA. Na sua primeira edição, foram publicadas oito páginas (formato 

29x42), sendo que o “custo era de um escudo e o tema principal era o futebol” (Pinheiro, 2011, 

p. 278). 

Segundo o site do Record, ao longo dos seus 75 anos “o jornal esteve por mais de 

uma vez para desaparecer, em particular na sequência do período revolucionário que se 

seguiu a 25 de Abril de 1974”. Antes de chegar a diário, em 1 de março de 1995, o  Record 

saía uma vez por semana, aos sábados. Passou a bissemanário – terças e sábados – em 

fevereiro de 1953 e a trissemanário – quartas, quintas e sábados – em abril de 1972. Como 

trissemanário, mudou várias vezes os seus dias de publicação, tendo-se fixado finalmente 

nas bancas às terças, sextas e domingos. 

Em 19 de agosto de 1991, o Record tornou-se quadrissemanário e a 2 de fevereiro de 

1995 – pouco antes de se tornar diário – passou a estar nas bancas cinco vezes por semana, 

ou seja, todos os dias exceto às quartas e sábados. 

O Record integra-se no universo das publicações da Media Livre – atualmente, o 

maior grupo editorial português – ao qual pertencem títulos como Correio da Manhã, Jornal 

de Negócios, Sábado, Máxima, Vogue, TV Guia ou Flash, e é dirigido, desde 12 de março 

de 2019, pelo jornalista Bernardo Ribeiro. 

O Jogo 

Pioneiro na periodicidade e no formato, ao contrário de A BOLA e de o Record, O Jogo 

começou a sua publicação logo como jornal diário e, dos três, é também o único oriundo da 

cidade do Porto – os outros nasceram em Lisboa.  

Sob a propriedade da Empresa do Jornal de Notícias e com a direção de Serafim Ferreira, 

O Jogo surgiu a 22 de fevereiro de 1985, com 16 páginas (com destaque para o futebol), num 

formato de 41x58. Segundo Daniel Murta (1997, p. 22), dois fatores contribuíram para que o 

jornal fosse sedeado no Norte: “a) o maior clube do Norte, o F.C. Porto, conhecia naquela época 

os seus maiores sucessos desportivos de sempre, o que mobilizava interesse e apoio; b) o 

desaparecimento do Norte Desportivo deixou esse mesmo Norte (…) sem um jornal 

desportivo”. 
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Não foi fácil a entrada no mercado da imprensa desportiva, distribuído por A BOLA e o 

Record, e o novo jornal foi obrigado a “fazer uma série de reajustes editoriais em finais de 

1986” (Pinheiro, 2011, p. 395), deixando de sair aos domingos, mas voltaria a inovar quando 

adotou o formato tabloide, sendo o primeiro dos três jornais a fazê-lo. 

As dificuldades financeiras, fizeram O Jogo recuar para trissemanário em 1992, mas, 

dois anos depois nas mãos da Jornalinveste Comunicação, mudou de rumo para um “projeto 

que pretendia essencialmente redimensionar o jornal a nível nacional, tentando apagar o cunho 

regionalista que lhe era atribuído, fazendo de O Jogo um jornal nacional, sediado no Porto” 

(Pinheiro, 2011, p. 411).  

No último ano, o grupo Global Media – que integra também o Jornal de Notícias, o 

Diário de Notícias e a rádio TSF – passou por várias dificuldades financeiras, com salários em 

atraso e a compra por um fundo financeiro internacional. Um grupo de empresários portugueses 

juntou-se para tentar adquirir alguns títulos do grupo, mas o negócio continua a ser trabalhado. 
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11. Jornalistas desportivos 

Em abril de 2023, a Comissão da Carteira Profissional de Jornalista contabilizava 5.300 

jornalistas em Portugal, dos quais 2.180 eram mulheres (pouco mais de 40%), mas não existe 

discriminação, nem descriminação, sobre a área em que trabalham. A discussão sobre as 
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diferentes “classes” entre jornalistas, com os desportivos a serem tratados com uma certa 

ligeireza, é antiga, e a sua origem é fácil de encontrar. 

O título do filme do realizador italiano Ettore Scola, Feios, Porcos e Maus, bem podia 

ser usado para descrever a ideia do que eram os jornalistas desportivos durante muitos anos. A 

imagem da total descontração, para ser dito de forma simpática, foi assim descrita por 

Thompson (1973), citado por Weedon, G., & Wilson, B. (2020):  “As duas chaves para o 

sucesso como jornalista desportivo são: (1) uma vontade cega de acreditar em qualquer coisa 

que lhe digam os treinadores ou qualquer «porta-voz oficial» dos donos das equipas que 

fornecem bebidas grátis (...) e: (2) O Thesaurus, de Roget, para evitar o uso dos mesmos verbos 

e adjetivos duas vezes no mesmo parágrafo.” 

Guy Berger defende que, atualmente, existe pouca qualidade nas narrativas – e que o 

problema reside nos jornalistas (2018, p. 9) – e as consequências são óbvias com a falta de 

confiança do público. A observação não é específica quanto ao jornalismo de desporto, 

considerado novamente uma editoria menor na estrutura de uma redação, o “toy department” 

do jornalismo, mas naturalmente extensível ao mesmo.  

Rowe (2007) – seguindo Howard Cosell – justifica que o jornalismo de desporto é visto 

como o “toy department” dos media, porque é considerado divertido e, por vezes, fútil, a 

“sandbox of the newsroom”, traduzindo livremente “o parque de diversões”, porque o trabalho 

destes jornalistas é visto como mais “brincalhão ou infantil” (Oates & Pauly, 2007, p. 336).  

Autores como John Sudgen e Alan Tomilnson vão ainda mais longe e descrevem o 

jornalismo de desporto “como uma mera exposição de resultados, sendo um espaço para debates 

sobre jogadores e equipas, que acabou por criar celebridades, incluindo os próprios jornalistas 

desportivos” (Sudgen & Tomilnson, 2007, p. 45). 

Os repórteres das décadas de 60 e 70 eram muitas vezes apoiados financeiramente pelas 

equipas sobre as quais estavam a escrever, algo que os editores e donos dos media ignoravam 

pois poupavam bastante. Esta cumplicidade levou Thompson (1973) a escrever que, "com raras 

exceções, os cronistas desportivos são uma espécie de subcultura rude e sem cérebro, bêbados 

fascistas, cuja única função real é divulgar e vender o que o editor de desporto manda fazer".   

Esta imagem, graças aos passos dados com a profissionalização, alterou-se bastante ao 

longo dos anos, contudo, existe ainda uma certa resistência em retirar o estatuto “desportivo” 

aos jornalistas da área. Os autores do livro The Essentials of Sports Writing and Reporting, 
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Scott Reinardy e Wayne Wanta (2015, p. 1-2) enumeram seis pontos que explicam essas 

diferenças e que podem fazer-nos refletir: 

1. Leads – “as notícias tendem a ser mais factuais, simples e diretas. As notícias 

desportivas aparentam ser mais criativas”; 

2. Os cinco W”s – “as notícias têm de responder às cinco perguntas habituais: quem, 

onde, quando, o quê, como e porquê”. As notícias desportivas “concentram-se apenas no como 

e no porquê”;  

3. Pessoas e lugares – “as notícias tradicionais tendem a focar-se nos edifícios (o tribunal 

ou a esquadra da polícia), enquanto o desporto concentra-se nas pessoas”;  

4. Objetividade – “as notícias dão informação equilibrada, sem qualquer opinião, 

enquanto os artigos desportivos incluem frequentemente avaliações das equipas e dos atletas”;  

5. Fontes – “os jornalistas de outras editorias tentam manter a distância das fontes, 

enquanto os jornalistas desportivos constroem e mantêm o contacto com algumas fontes”;  

6. Eventos – “os jornalistas desportivos sabem onde e quando é que um evento vai 

acontecer, enquanto os jornalistas tradicionais não conhecem os eventos e reagem às notícias”. 

“Apesar da atual crise nas vendas de jornais em Portugal, os diários desportivos 

continuam a ser dos que mais vendem e, com o avanço tecnológico, a imprensa desportiva 

consolidou-se no online. Os três jornais possuem edições online e, na área apenas do digital, o 

Maisfutebol e o ZeroZero são órgãos de comunicação social presentes com grande relevância 

junto do público” (Henriques, 2014).  

Também na televisão o desporto ganhou outro destaque, com vários programas nos 

canais especializados em informação desportiva, como na RTP Informação, SIC Notícias, CNN 

e CMTV, onde o desporto assume o lugar do entretenimento. No mundo da televisão portuguesa 

existem também cada vez mais canais exclusivamente dedicados ao desporto: A BOLA TV, 

Eurosport, Sport TV, Eleven Sports e Canal 11. Também os clubes de futebol começaram a 

apostar em canais desportivos próprios como é o caso da Sporting TV, Benfica TV ou Porto 

Canal. 
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12. O desporto rei e a globalização 

Existem milhares de clubes de futebol no mundo e há adeptos para todos. A realidade é 

que o futebol precisou de apenas 166 anos para se tornar um fenómeno global e construir um 

império sem fronteiras, capaz de criar empatia em qualquer parte do globo.  

Mas foi em 1858, no Sheffield Football Club, que se formalizou o primeiro conjunto de 

regras básicas da modalidade e, cinco anos depois, em Londres, várias associações desportivas 

britânicas uniformizaram as regras do jogo e nasceu o futebol. Em Portugal, reza a história que 

os primeiros pontapés foram dados em Carcavelos, em 1889. 

A fama do jogo cresceu, tal como o número de associações e os praticantes e 

rapidamente se tornou uma modalidade popular. Para Cardoso et al., o futebol é um “espetáculo 

de massas, de bairro, de rua e de escola, de colegas de trabalho e de torneios universitários, 

joga-se e vibra-se pela televisão e na rádio, entre amigos ou vizinhos, nos restaurantes, nos 

cafés, no trânsito e no emprego, em casamentos e batizados, sem raça, sem cor ou religião ...” 

(2007, p.123) 

Os clubes familiares e para as famílias foram “engolidos” pelas circunstâncias atuais. 

De um mercado local passou-se para um mercado global e os adeptos passaram a milhões de 

fãs. “O futebol já não é apenas o clube local ao fim-de-semana, ou a Seleção Nacional a jogar 

contra estrangeiros, mas também os grandes jogadores e as grandes equipas, ainda que não se 

tenha nenhum tipo de relação afetiva local com eles” (Barrinha & Nunes, 2004).  

O futebol nacional viveu de perto um caso assim quando Martunis, com sete anos, 

entrou na vida dos portugueses. Tinham passado três semanas do tsunami que abalou a 

Indonésia, em 2004, quando o menino foi encontrado numa praia, malnutrido, desidratado e 

vestido com uma camisola da seleção portuguesa, orgulhoso do número 7 que trazia nas 

costas. Cristiano Ronaldo não ficou indiferente à história do menino apaixonado pelo futebol 

e decidiu visitá-lo um ano após a tragédia. 

“Em jogos da Seleção Portuguesa de Futebol, elementos básicos identificativos de uma 

nação, como a bandeira ou o hino nacional, tornam-se símbolos de orgulho para atletas e 

adeptos que exaltam tais símbolos, em momentos de união patriótica. Em parte, tal deve-se à 

forma como o futebol está organizado atualmente – através de ligas, federações e campeonatos 

(nas diversas dimensões geográficas)” (Henriques, 2014), o que “fornece um fórum para a 

expressão das identidades coletivas e antagonismos locais e regionais” (Coelho, 2001, p. 38).  



72 

No início do século XX, os adeptos identificavam-se com as equipas da sua cidade ou 

do seu país. Hoje, essa ligação está diferente. O interesse em acompanhar as várias ligas 

estrangeiras aumentou gradualmente, de modo que as principais ligas europeias, as 

denominadas Big Five, tornaram-se produtos de sucesso. No entanto, aqui também se perderam 

tradições no mundo dos adeptos. Giulianotti (2005) examinou o impacto deste processo nas 

formas de identificação dos adeptos com os clubes de futebol. O autor enumerou quatro 

categorias de espectadores: supporter, followers, fan e flâneur. 

O supporter tem uma ligação emocional com o clube, a demonstração de apoio é 

obrigatória, uma vez que a relação com o clube se assemelha à relação com familiares; o 

follower é seguidor do clube, mas também de jogadores e, graças ao crescimento do futebol 

televisionado, consegue acompanhar qualquer equipa, tornando-se adepto de vários clubes; o 

fan é um adepto de um clube por causa de jogadores específicos, e é reconhecido através do 

consumo de produtos, como compra de camisolas com o nome do jogador; por fim, o flâneur 

tem uma relação de distanciamento com os clubes, mesmo com o clube de eleição, pois esta 

baseia-se na televisão e na internet, e é por isso baixa em termos emocionais. 

Nenhuma destas categorias, excluiu, na atualidade, uma ligação direta ou indireta à 

globalização, o fenómeno que facilitou o acesso a clubes de qualquer parte do mundo, 

multiplicando a origem dos adeptos e promovendo as equipas de futebol a empresas e, 

necessariamente, marcas globais. Os órgãos de comunicação social tiveram um papel 

fundamental nesta nova realidade e na influência social da mesma, tamanha a exposição e a 

oferta com o aparecimento de televisões privadas em vários países, além dos desenvolvimentos 

tecnológicos que permitiram a explosão de canais no cabo e satélite. Contando canais terrestres 

e por cabo, a Europa passou de 20 canais de televisão, em 1984, para mais de 250, em 1997 

(Barrinha & Nunes, 2004). 

Esta relação dos media com os clubes tornou-se um círculo vicioso. Os clubes de massas 

e as seleções são alvo de uma enorme cobertura e têm com os media uma relação de 

interdependência, pois os milhares de adeptos garantem elevadas audiências, que valem 

orçamentos de milhões de euros e estruturas cada vez mais profissionalizadas. Isso implica mais 

pressão e grande exposição mediática. “O futebol sobressai como a modalidade desportiva mais 

popular na globalidade dos países europeus. (...) destaca-se como o desporto que mais público 

mobiliza, granjeando adeptos em todos os grupos e quadrantes sociais. Nesta linha o futebol 

ergue-se como «desporto rei», impondo-se na qualidade de desporto universal” (Gonçalves, 

2002, p. 105).   
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Hoje, a relação entre o público e os clubes é mediada também pelas redes sociais, mas 

muito ainda pelos órgãos de comunicação social que se expandiram para as redes. Os adeptos 

sabem das contratações da equipa pelos media, é por eles que ouvem as declarações do jogador 

favorito ou do treinador adversário; é através dos media que ouvem o presidente do clube traçar 

o futuro e justificar o presente. É através dos media que os protagonistas fazem ouvir a sua voz. 

Barrinha e Nunes (2004) não têm pudor em afirmar que “nenhum outro acontecimento 

televisionado, de qualquer tipo, atingiu até hoje as audiências mundiais de um Campeonato 

Mundial de Futebol. E entre os dez eventos televisionados com maiores audiências a nível 

planetário, mais de metade deles constituem competições de futebol internacional, envolvendo 

representações nacionais, nomeadamente as finais do Campeonato do Mundo”. Os 

investigadores justificam que o futebol é o “desporto rei”, recordando que há mais filiados na 

FIFA (211) do que países membros da ONU (193). Podemos acrescentar: o Fundo Monetário 

Internacional (190) ou a Organização Mundial de Saúde (192). Barrinha e Nunes (2004) 

reiteram a ideia ao afirmarem que, “de certa maneira, a FIFA tornou-se numa organização mais 

global do que a própria ONU, uma vez que integra federações nacionais sem Estado: dá 

notoriedade a certos sentimentos nacionais, que em troca fazem crescer o negócio d’A BOLA”.  

Eram sete (França, Bélgica, Dinamarca, Países-Baixos, Espanha, Suécia e Suíça) os 

membros da Federação Internacional de Futebol (FIFA) quando foi criada, em Paris, em 1904.  

O principal objetivo, na altura, era regular o futebol a nível mundial e aplicar sanções a clubes 

e jogadores, caso houvesse necessidade. Perante o aumento de praticantes e modalidades, 

em1930 realizou-se o primeiro Campeonato do Mundo de Futebol, no Uruguai, e este é, até 

hoje, o principal evento futebolístico, realizado de quatro em quatro anos.  

Do ponto de vista desportivo, é o desporto mais praticado e com a maior base global de 

fãs. Em 2006, a FIFA reportou um total de 270 milhões de participantes, representando 4% da 

população mundial na época. O futebol tem a capacidade única de mobilizar massas e multidões 

em todo o mundo, sendo uma atividade comum em diversos contextos sociais e educacionais. 

Os últimos campeonatos do Mundo tiveram milhares de milhões de espectadores. 

Segundo a FIFA, mais de 1,1 biliões de pessoas acompanharam a final do Campeonato do 

Mundo em 2018, ou seja, mais de metade da população do planeta mostrou interesse na 

competição, reiterando os números que mostram que as transmissões das competições 

desportivas são as que atraem maiores audiências.   
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O futebol é um desporto visto por milhões um pouco por todo o Mundo, mas, irónica e 

proporcionalmente, é muito baixo o número de pessoas que assistem in loco ao espetáculo, 

sendo esta relação apaixonada mantida pelos media e, sobretudo, pela televisão, que transforma 

o jogo num espetáculo mediático e num negócio que envolve muito dinheiro e emprega muitas 

pessoas.  

Ao longo dos últimos anos, os clubes que representavam determinados ideais, hábitos e 

identidades, determinados grupos de pessoas, perderam um pouco a sua identidade, deixaram 

de atrair famílias inteiras aos estádios devido ao peso da lógica económica que faz subir o preço 

dos bilhetes e estabelece horários pouco atraentes para o público, mas convenientes para as 

televisões detentoras dos direitos de transmissão.  

Na perspetiva financeira, o futebol é um dos principais motores económicos globais. A 

final da UEFA Champions League de 2022, por exemplo, registou uma audiência global de 

480,67 milhões de espectadores e gerou uma receita total de 2.797,6 milhões de euros. 

Se a isto somarmos transferências, direitos televisivos, prémios de desempenho, 

aumento da capacidade dos estádios, receitas de bilheteira e merchandising, não restam muitas 

dúvidas de que o futebol é o principal motor da indústria desportiva, transformando-se num 

billion dollar business (Sakinc, 2017). 

Portugal não é diferente nem indiferente a este fenómeno, naturalmente. “O futebol da 

televisão é um dos mais importantes geradores de audiência. Não todo, claro, só o de melhor 

qualidade e o que envolve os clubes com mais adeptos: Benfica, FC Porto e Sporting. Além da 

Seleção Nacional, claro, e das grandes provas internacionais. Enquanto garante de boa e 

diversificada audiência, o futebol atrai publicidade e, segundo diversos estudos, garante retorno. 

O que, por sua vez, atrai mais interesse e publicidade” (Sobral, 2006, p. 69). Em Portugal tudo 

é semelhante, exceto os valores quando convertidos para a nossa realidade, mas relativos 

quando comparados com outras realidades europeias. Mas o futebol também é rei neste cantinho 

da Europa e dominou a nível de audiências dos canais generalistas portugueses no ano de 2023. 

E não foi diferente nos anteriores. 
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A década de 90 trouxe a Portugal as televisões privadas (SIC e TVI) e com as mesmas 

outros palcos para o desporto, nomeadamente, o futebol (Neves, 2006). Os novos players foram 

a jogo e nada mais foi como antes. Para Coelho e Tiesler (2006), Portugal passou 

definitivamente a ser reconhecido como “país de futebol” depois do EURO-2004, que acolheu 

e no qual chegou à final. Nessa altura, os três jornais desportivos vendiam 200 a 300 mil 

exemplares diariamente e até a imprensa generalista se dedicava ao fenómeno. Também por 

isso, Roland Robertson e Richard Giulianotti acreditam que “o futebol não tem rival que possa 

ser classificado como jogo mundial” (2006, p. 10).  

13. Futebol no feminino 

A britânica Nettey Honeyball é considerada a mãe do futebol feminino após criar o 

primeiro clube desportivo denominado Bristish Ladies Football Club. Corria o ano de 1894 e a 

ativista dos direitos da mulher acreditava no futebol feminino e que a mulher podia emancipar-

se e ter um lugar de destaque na sociedade. Pouco depois, com a primeira Guerra Mundial, os 
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homens pegaram nas armas e as mulheres foram ocupar os seus lugares nas fábricas e, nas 

pausas, o futebol ajudava a passar o tempo. Começaram a organizar-se, primeiro com o objetivo 

de ajudar instituições e, mais tarde, com a competição mais séria. Em 1917, nasceu a “The 

Muttionettes Cup”, a Taça da Fábricas, e com ela uma das equipas mais conhecidas do início 

da história do futebol feminino: as Dick Kerr”s Ladies. A 26 de dezembro de 1920, no boxing 

day, o jogo entre St. Helen’s Ladies e Dick Kerr’s Ladies juntou 53 mil espectadores no 

Goodison Park, em Liverpool, e mais uns quantos milhares que não conseguiram lugar, tal a 

popularidade do futebol feminino. Diz-se até que o jogo entre as equipas masculinas do 

Liverpool e Arsenal nessa mesma tarde teve uma assistência menor. 

A Associação de Futebol Feminino tinha 44 clubes em 1969. O entusiasmo das inglesas 

foi contagiando o resto da Europa e do Mundo e, em 1971, organizou-se um ensaio de 

Campeonato do Mundo de Futebol Feminino, no México, sob responsabilidade da Federation 

of Independent European Female Football (FIEF). Competiram seis seleções (México, 

Argentina, França, Itália, Dinamarca e Inglaterra) e as dinamarquesas foram as vencedoras após 

derrotarem (3-0) o México. Este tipo de prova, denominada Mundialito, resistiu até 1991 

quando a FIFA, finalmente, e após a pressão de milhares de jogadoras espalhadas pelo Mundo 

inteiro, cedeu e organizou o primeiro Campeonato do Mundo de Futebol Feminino. A prova 

realizou-se na China e as primeiras campeãs do Mundo foram as norte-americanas após triunfo 

(2-1) frente à Noruega. 

O crescimento do futebol feminino, porém, só seria possível com a entrada em cena dos 

clubes e a criação de ligas profissionais em países como Suécia, Alemanha, Espanha, França e 

Inglaterra. Em 2009, foi criada a Liga dos Campeões feminina. Mais um pontapé no preconceito 

que estabeleceu um Record mundial de espectadores femininos nas meias-finais de 21/22, com 

91.648 pessoas a assistirem ao jogo entre o Barcelona e o Wolfsburgo. Segundo a FIFA, 1.12 

mil milhões de espectadores acompanharam o mundial feminino de 2019 (França), com as 

audiências a duplicarem face ao torneio anterior, no Canadá-2015.  

Em Portugal, não há ainda um levantamento histórico sobre o futebol feminino. A 

Federação Portuguesa de Futebol está a produzir um livro, ainda não publicado, e os registos 

que possui são escassos. A primeira referência a um jogo de futebol feminino é de 1935, num 

domingo de Carnaval, em que o Feirense recebeu e perdeu (1-3), no Campo do Montinho, uma 

equipa de Paços de Brandão.  Mas seria preciso esperar até 1981 para vermos a primeira Seleção 

Nacional. A Federação Portuguesa juntou 16 jogadoras que atuavam nos distritais e foi a Le 

Mans empatar a zero com a França. A lista das 16 atletas que integraram a primeira Seleção 
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Nacional de Futebol foi publicada na revista da Federação recentemente e não identifica as 

posições das atletas, mas sim idade e profissão, entre as quais se apresentavam estudantes, 

enfermeiras, desempregadas, tecedeiras, etc. Havia, na altura, 17 clubes em Portugal e cerca de 

300 praticantes, e Portugal estreou-se frente à Suíça na qualificação para o Europeu, em 1982, 

e perdeu fora por 2-0. Perdeu novamente com a Itália e empatou com França. Um ano depois, 

porém, o primeiro triunfo da história, frente à Espanha (1-0). Em 1985, foi criada a Taça 

Nacional de Futebol Feminino que serviria para determinar o campeão nacional até 1993, mas, 

a partir do ano seguinte, foi substituída pelo campeonato nacional. 

 

A 25 de outubro de 2016, curiosamente, um dia depois de comemorarem os 35 anos do 

histórico jogo em Le Mans, o futebol feminino escreveu mais uma linha na sua história após 

empatar a um golo na Roménia, no play-off de apuramento para o EURO-2017, e garantia pela 

primeira vez a presença numa fase final de um Campeonato da Europa de futebol. Depois disso, 

repetiria a presença no EURO-2021 e, há um ano, finalmente abriram-se as portas do Mundial. 

Existem em Portugal, segundo os dados mais recentes do IPDJ (2023) um total de 

773.800 federados, dos quais 243.909 estão inscritos como mulheres.  
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Do total de atletas, 215.048 estão inscritos na Federação Portuguesa de Futebol, que 

lidera o ranking com maior número de praticantes, seguida da Federação Portuguesa de Natação 

(103. 494), ressalvando-se que esta entidade entendeu que qualquer pessoa, de qualquer idade 

que pratique natação, tem de ser federada. Em terceiro lugar deste ranking surge o voleibol com 

59.202. 

 

Fonte: elaboração própria 

No que ao futebol diz respeito, e focando-nos nos seniores, em masculinos o total de 

praticantes é de 38.685, e as seniores femininas são 4.206. Melhor só o “campismo e 

montanhismo”, com 5.591 praticantes. 

14. Protocolo metodológico 

Este trabalho propõe uma reflexão e análise crítica sobre a forma como os dois jornais 

desportivos diários trataram em termos editoriais a participação da Seleção Nacional de Futebol 

Feminino no Campeonato do Mundo que se realizou em 2023 na Austrália e da Nova Zelândia, 

e como lidam com a linguagem inclusiva.  O principal objetivo é perceber de que forma são 

representadas as jogadoras e se a linguagem utilizada é neutra em relação ao género.  

Tendo assumido este repto, começámos por identificar a pergunta de partida à qual 

queremos dar resposta e algumas hipóteses que poderão justificá-la. 

Pergunta de partida: De que forma a linguagem utilizada nos jornais desportivos portugueses 

promove a inclusão de género? 

Hipótese 1: A linguagem utilizada nos jornais desportivos portugueses perpetua estereótipos 

de género. 
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Hipótese 2: A linguagem utilizada para noticiar competições masculinas e femininas constrói 

narrativas desiguais nos jornais diários desportivos. 

Hipótese 3: A linguagem utilizada pelos profissionais dos jornais desportivos portugueses não 

conforma questões da linguagem inclusiva de género. 

A metodologia de pesquisa adotada é qualitativa. Segundo Flick (2009), “a pesquisa 

qualitativa não se baseia num único conceito metodológico, mas sim em diversos pontos de 

vista, sendo que os pontos de vista subjetivos constituem o primeiro ponto de partida”. A 

pesquisa qualitativa ajuda o pesquisador a não ignorar o contexto no qual está inserido e as suas 

posições, mas, na verdade, qualquer pesquisa exige do investigador um envolvimento tal que o 

seu objetivo de investigação passa a fazer parte de sua vida; aliás, a temática deve ser realmente 

uma problemática vivida pelo próprio, deve dizer-lhe respeito, não apenas de forma emocional, 

mas ao nível da relevância por si abordada e da relação com o universo que o envolve.  

No nosso caso, dado tratar-se de um relatório de atividade profissional e por exercer 

jornalismo na área desportiva há mais de 25 anos e ser mulher num meio, ainda, 

tradicionalmente masculino, pareceu-nos a opção mais adequada. “A escolha de um tema de 

pesquisa, e a sua realização, necessariamente é um ato político. Neste âmbito, não existe 

neutralidade” (Flick, 2009, p. 145). 

Ao procurarmos responder às questões “como” e “porquê”, identificamos esta pesquisa 

qualitativa como um estudo de caso. Os estudos de caso qualitativos tendem a permitir uma 

melhor compreensão sobre assuntos complexos e acrescentar informação importante aquela que 

descobrimos durante a revisão de literatura. Este método, defende Becker (1994), ajuda a 

compreender o fenómeno ou o caso que estamos a estudar, integrado no seu contexto, o que 

permite fazer descrições, testar teorias ou criar novas ideias. 

De forma a validar (ou não) as nossas hipóteses, este estudo tem por base a análise de 

conteúdo. Seguindo de perto Bardin (1997), conforme indicação de Santos (2012), organizámos 

a análise de conteúdo em três fases: pré-análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação. Na fase de pré-análise, organizámos o material a ser 

analisado, lemos e definimos o período que seria analisado, que, neste caso, foram as edições 

impressas dos jornais no período em que se realizou o Campeonato do Mundo de Futebol 

Feminino com a presença da Seleção Nacional sénior, mas foram acrescentados dois momentos: 

o jogo em que ficou garantido que Portugal estaria presente no Mundial da Austrália e da Nova 

Zelândia e a chegada a Portugal da equipa depois do torneio. A exploração do material 
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constituiu a segunda fase, durante a qual definimos as nossas categorias de análise. A terceira 

fase diz respeito ao tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

Uma vez que o nosso objetivo principal é analisar se a linguagem utilizada pelos jornais 

desportivos perpetua os estereótipos de género devido à forma como a mulher que pratica 

desporto profissional é representada, pareceu-nos pertinente escolher a participação, pela 

primeira vez na história, da Seleção Feminina de Futebol, no Mundial, que se realizou na 

Austrália e na Nova Zelândia, entre 20 de julho e 20 de agosto de 2023. A escolha deste evento, 

em particular, teve a ver como facto de estarmos a falar de uma presença inédita numa 

modalidade, o futebol, que mais impacto tem no panorama desportivo mundial, por ser o 

desporto rei. Esta foi a nona edição do Mundial que, pela primeira vez, contou com a 

participação de 32 equipas (736 atletas), 32 anos depois do primeiro Campeonato do Mundo 

(1991) que teve 12 candidatos ao troféu. Mais, de acordo com o presidente da FIFA, Gianni 

Infantino, o Campeonato do Mundo de 2023, “foi a maior e melhor edição de todos os tempos”, 

gerou mais de 570 milhões de dólares de faturação o que permitiu à FIFA “atingir o ponto de 

equilíbrio”, e triplicar os prémios financeiros em relação à edição de 2019, realizada na França, 

elevando-os para um total histórico de 152 milhões de dólares (cerca de 139 milhões de euros), 

10 vezes mais do que para o Campeonato do Mundo de 2015, no Canadá. Os primeiros números 

apontam para uma audiência mundial de 2 mil milhões de espectadores e as plataformas digitais 

da Fifa receberam mais de 50 milhões de visitantes ao longo do torneio – um aumento de 130% 

em relação ao Mundial França 2019. 

Como já referido, o período de análise é o da participação da Seleção Feminina de 

Futebol no Campeonato do Mundo de Futebol que se realizou na Austrália e na Nova Zelândia, 

em julho de 2023, tendo como objeto de estudo os maiores dois diários desportivos em Portugal 

(A BOLA e o Record). Apesar das várias solicitações feitas ao Jornal O Jogo, os serviços nunca 

responderam ao pedido de acesso ao arquivo para poder analisar os conteúdos publicados. 

Acabámos, por isso, de abdicar daquele que é considerado o terceiro jornal desportivo em 

termos de audiências e impacto, e focarmo-nos nas duas referências e rivais.  

Foram considerados três momentos de análise: o primeiro corresponde ao jogo de 

qualificação para o Mundial; o segundo, ao torneio propriamente dito, sendo que aqui estão 

incluídos os dias que antecedem a estreia, passados já no local do evento; e, o terceiro, o 

regresso a Portugal, depois da participação da equipa no Mundial, considerando duas semanas 

para melhor avaliar o eco do feito inédito das atletas e o final do Campeonato. 
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Para o desenvolvimento desta pesquisa, as estratégias metodológicas utilizadas partem 

da proposta de Toni Bruce (2016) e das regras enumeradas pela autora. Bruce, embora 

atualmente sustente que os estereótipos de género no desporto feminino estão a desaparecer, 

considerava que, até ao início do século, vários estudos identificavam práticas através das quais 

os media desportivos ignoraram e sexualizaram as atletas. Existiam, de acordo com Bruce, 

regras não escritas que, na melhor das hipóteses, permitiam uma cobertura ambivalente num 

discurso sobre beleza e poder que tornavam os conceitos de feminilidade e competição 

incompatíveis.  

Mas algo mudou com o boom da internet e das redes sociais que alterou “drasticamente 

o campo das representações, incluindo uma explosão na voz do público”. Por isso, Toni Bruce 

compilou 15 regras que representam “a amplitude histórica, tendências atuais e emergentes na 

representação dos meios de comunicação social”, desafiando as interpretações existentes, leia-

se estereótipos, sobretudo o da sexualização. 

A autora estabeleceu quatro categorias – conferir com o ponto 8, Dois pesos e duas 

medidas - e, dentro de cada uma, várias subcategorias que utilizaremos para criar uma grelha 

para a análise dos artigos publicados nos dois jornais diários desportivos. No final desta 

pesquisa, pretende-se compreender se há fatores que favorecem os discursos de estereótipos de 

género através da linguagem usada nos jornais desportivos portugueses e por que razão as 

recomendações nacionais e internacionais não são seguidas. 

Retomemos a proposta de Toni Bruce: 

Regras antigas - Ainda existem, mas pesquisas sugerem que já não são mais tão prevalentes 

1. Valores de produção de transmissão mais baixos: A cobertura do desporto feminino usava 

menos câmaras, menos estatísticas e menos replays. Os comentadores eram homens e tinham 

pouco conhecimento das jogadoras. A qualidade era má, de uma forma geral, e fazia o desporto 

feminino parecer chato. 

2. Marca de género: Existe o futebol e existe o futebol feminino. Existe o Campeonato do 

Mundo e existe o Campeonato do Mundo feminino. Este é o conceito por detrás da marca de 

género – o desporto masculino é descrito apenas como desporto; o desporto feminino não, está 

sempre associado ao género. 
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3. Infantilização: Era comum que a cobertura descrevesse mulheres como meninas ou jovens 

ao longo do século XX. O problema não é chamar meninas às mulheres, mas sim que isso 

acontecesse apenas em relação a estas e não aos homens. 

4. Aspetos extra desportivos: Estudos têm mostrado um alto nível de atenção à vida pessoal, 

aparência e família das mulheres. Esta tendência está a diminuir, mas não desapareceu. 

5. Comparações com masculino: ”Ela é a versão feminina de Usain Bolt”. Estas declarações 

pretendem bajular as mulheres, mas, na verdade, são outra forma de apresentar o desporto 

masculino como padrão pelo qual o feminino deve ser julgado. 

 

Regras persistentes - Estabelecidas e difíceis de mudar 

6. Atletas não importam: A cobertura dos desportos femininos nos media é muito baixa. Na 

Nova Zelândia, por exemplo, tem uma média de 10% de cobertura desde 1980. 

7. Heterossexualidade compulsória/feminilidade apropriada: ”Ok, pode ser atleta, mas 

apenas de forma feminina.” Esta regra vê a feminilidade como incompatível com a força física. 

A cobertura desportiva enfatiza a feminilidade heterossexual e representa negativamente 

identidades lésbicas e corpos de “aparência masculina”. 

8. Sexualização: Esta regra mostra que os media se focam nos corpos das atletas em vez das 

suas habilidades atléticas. Isto é muito comum nos Estados Unidos, onde as atletas são 

mostradas em poses sensuais em revistas. 

9. Ambivalência: Quando uma atleta recebe cobertura mediática, esta foca-se tanto nas suas 

competências e resultados, quanto nos atributos associados à infantilização, feminilidade 

compulsória e sexualização. Estas contradições continuam a colocá-la fora das “normas”. 

 

Regras atuais - Foco em situações em que a cobertura de atletas femininas é semelhante à de 

atletas masculinos 

10. Imagens de ação: A cobertura mediática mostra o poder e a força das mulheres. Pesquisas 

mostram que imagens de atletas femininas a competir em eventos são semelhantes às dos 

homens, porém, o número de imagens é menor. 
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11. Competência: As mulheres são cada vez mais retratadas como atletas sérias, com mais foco 

nas habilidades do que no passado. Isso é particularmente evidente em eventos globais como 

os Jogos Olímpicos. 

12. Cidadãs modelo: Quando as mulheres vencem, principalmente se forem do nosso país, são 

vistas como se estivessem a defender-nos, a honrar o nosso país, são pessoas que devemos 

admirar. Os estereótipos que temos para nós, associamo-los a elas. Podem ser fortes e 

determinadas, por exemplo. 

13. As nossas e as outras:  Contudo, apenas colocamos estes estereótipos nas mulheres do 

nosso próprio país, não nas dos outros. As nossas atletas são cidadãs modelo, fortes e 

determinadas, atletas sérias, mas excessivamente feminilizamos ou sexualizamos as mulheres 

de outros países. 

 

Regras Emergentes-online - Novas tendências na era da internet 

14. Discurso direto: Quer atletas, quer adeptos podem, agora, produzir conteúdos de media, 

graças aos sites, blogues e redes sociais. A internet permitiu que vozes alternativas ganhassem 

atenção nos media tradicionais. 

15. Empoderamento: Pode ser feminina e uma campeã mundial poderosa e determinada. 

Atletas femininas que são representadas de ambas as maneiras são frequentemente aquelas que 

ganham destaque nas redes sociais. Nos EUA, um estudo mostrou que as atletas são 

classificadas como mais atraentes do que as modelos. É difícil dizer se isto é realmente positivo 

ou apenas outra forma de sexualização. Nos EUA, os atletas vistos como atraentes tendem a ser 

brancos, magros, altos e heterossexuais. 

 

Categoria Status Foco Definição 

inicial  

1. Valores de produção e transmissão 

mais baixos 

Antigas Diferenças Homem 

2. Marca de género 

3. Infantilização 

4. Aspetos extra desportivos 
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5. Comparações com masculino 

6. Atletas não interessam Persistentes 

7. Heterossexualidade 

compulsória/feminilidade 

8. Sexualização 

9. Ambivalência 

10. imagens de ação Atuais  

11. Competência 

12. Cidadãs modelo 

13. As nossas e as outras 

14. Discurso direto Emergentes semelhanças Mulher 

15. Empoderamento Ambos 

 Fonte: elaboração própria 

 

15. Ups, é uma menina… Apresentação de resultados 

 Ainda as “Navegadoras” não tinham dado a volta ao Mundo para aterrarem na Austrália 

e já a polémica se instalava em alguns meios devido ao vídeo de apoio à equipa e que o 

presidente da Federação Portuguesa de Futebol, Fernando Gomes, disse o levou “às lágrimas”. 

Sob o título “É uma menina!”, a campanha contou com a participação do selecionador nacional, 

Francisco Neto, e algumas das jogadoras da equipa, como Ana Borges, Ana Capeta, Ana Rute 

Rodrigues, Dolores Silva, Jéssica Silva, Kika Nazareth e Vanessa Marques.  

A história começa com um casal a descobrir que vai ter um filho que, afinal, é uma filha. 

Durante vários anos, o pai ignora que a filha joga futebol, colado à televisão, até ao dia em que 

se rende às suas habilidades. “Trata-se de uma história inspiradora com a qual muitos de nós 

nos podemos relacionar, seja porque somos mulheres, pais, porque temos aspirações e sonhos. 

A campanha mostra que «o mundo já está a mudar o mundo» – da mesma forma que o percurso 

futebolístico da filha convence o pai a apoiar decididamente as suas aspirações, também a 

qualidade das jogadoras portuguesas tem vindo a mudar mentalidades e a conquistar fãs em 

todo o país. Temos muito orgulho no crescimento do futebol feminino, que apoiamos desde 

2018”, afirmou, em comunicado, Constança Macedo, diretora executiva de Comunicação e 

Marca do BPI, patrocinador da Seleção. 
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Uma visão bem diferente mostrou Henrique Raposo, cronista do jornal Expresso, num 

artigo de opinião com o título “O machista fofinho”. Defende Raposo: “O futebol feminino 

neste anúncio do BPI e da FPF surge como um paliativo masculino: as meninas jogam à bola 

só para compensarem os pais, que estão tristes por não terem filhos machos e futeboleiros. É a 

mulher – a filha – ao serviço das expectativas do homem – o pai. É a mulher sem vontade 

própria, um mero anexo da vontade do homem. O anúncio quer ser positivo e moderno, mas 

mostra como o machismo está na própria forma de pensar. Quiseram fazer uma casa feminista, 

mas só têm tijolos machistas.” 

Análise quantitativa 

Para a nossa análise foram recolhidas as notícias publicadas no Record e em A BOLA. Ambos 

os jornais tinham espaço dedicado diariamente ao Campeonato do Mundo e por isso apenas as 

notícias publicadas nesse espaço foram analisadas. Foram recolhidas 43 edições dos respetivos 

jornais, exatamente entre os mesmos períodos do Record e de A BOLA. 

Num total de 128 páginas completas, embora em todos os dias ambos os jornais tenham sempre 

pontuado o evento, ainda que com formatos menores. 

Gráfico 1. Número de páginas por órgão para cobertura noticiosa do Mundial 

 

Fonte: elaboração própria 

Play-off 

O primeiro momento em análise situa-se na véspera do jogo de qualificação e apesar de 

se realizar do outro lado do Mundo, A BOLA dedicou abertura de páginas nos dois dias antes 

do jogo decisivo com os Camarões.  
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No dia do jogo, e apesar da diferença horária – o jogo realizou-se às 7h00 da manhã em 

Portugal continental – fez uma chamada de 1.ª página e dedicou quatro páginas ao momento 

histórico que só sairia para as bancas no dia seguinte, 24 horas depois do acontecimento. 

O Record tinha um jornalista enviado-especial para acompanhar o jogo da Seleção 

Nacional, e mesmo sendo um free lancer, marcou presença no momento. Nos dois dias 

anteriores, o jornalista escreveu aberturas em cada um dos dias e, no dia do jogo, dedicou-lhe 

três páginas. 

Em termos de espaço, quer A BOLA quer o Record dedicaram espaço semelhante, ainda 

que A BOLA, mesmo sem enviado-especial, tenha disponibilizado mais uma página para a 

cobertura e tenha feito chamada de primeira página. 

Mundial 

A Seleção Nacional viajou para a Nova Zelândia cerca de uma semana antes do início 

do Mundial, para melhor gerir a questão do jet lag. Durante esse período, o Record, que voltou 

a contratar um free lancer para garantir a presença de um enviado-especial na prova, apenas 

teve reportagem in loco a partir do dia que marcou o início da prova. Na semana anterior, os 

textos foram produzidos da redação, com o apoio de press releases e imagens fornecidas pela 

Federação Portuguesa de Futebol. 

A BOLA não teve qualquer enviado-especial e todos os textos produzidos no jornal 

foram feitos na redação com recurso a press releases, comunicados oficiais da Federação de 

Futebol que forneceu também fotografias locais. 

Até ao arranque da competição, o Record nunca produziu uma página completa sobre a 

Seleção Nacional, embora diariamente tenha feito apontamentos sobre a presença da equipa na 

Nova Zelândia. A BOLA apresentou praticamente uma página diária sobre os trabalhos da 

Seleção na Nova Zelândia. 

A partir do dia 20, os dois jornais começaram a aumentar o espaço dedicado à equipa 

portuguesa, mas a análise quantitativa revela uma superioridade diária de A BOLA em relação 

ao Record. Em pelo menos nove edições, A BOLA produz quatro ou mais páginas, enquanto o 

Record apresenta no máximo três páginas numa mesma edição, o que aconteceu três dias 

precisamente. 

Durante o período considerado para este segundo momento de análise – Campeonato do 

Mundo – foram considerados os dias desde a partida da Seleção Nacional para a Nova Zelândia, 
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a 12 de julho, até à receção pelo Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, no regresso 

a Portugal, a 3 de agosto. Nestes dias, os dois jornais produziram notícias – no caso de A BOLA 

que não teve ninguém no local – e reportagens – no caso do Record com um enviado-especial 

– diariamente.  

Além de notícias, A BOLA fez duas entrevistas em Portugal, ambas com antigos 

jogadores internacionais – António Simões e Éder – a falar da participação da Seleção Nacional. 

Quer o Record, quer A BOLA fizeram uma reportagem na ilha da Madeira, local onde cresceu 

uma jogadora após o golo que esta marcou no Mundial e ambas foram publicadas no mesmo 

dia.  

O Record baseou o seu trabalho quase exclusivamente em acompanhar a Seleção 

Nacional e o dia a dia da mesma, enquanto A BOLA dedicou espaço à competição de outras 

equipas, neste caso A BOLA recorreu às agências de notícias e sites internacionais, quer para 

conteúdos informativos, quer para imagens.  

A BOLA fez 95 páginas, com sete chamadas de primeira página durante este período, e 

o Record 33 páginas e nenhuma chamada de primeira página. 

Pós Mundial 

Após o regresso a Portugal da Seleção Nacional, o Record deixou de acompanhar 

diariamente o Campeonato do Mundo, tendo, porém, dedicado praticamente uma página no dia 

da final que Espanha venceu. Esta decisão sugere que o enviado-especial deu por terminado o 

seu trabalho, que não teve continuidade de forma regular na redação. 

No caso de A BOLA, o espaço diminuiu, mas o jornal continuou a acompanhar a 

competição até ao último dia, dedicando duas páginas diárias durante a primeira semana e uma 

na segunda e derradeira semana da prova. Apesar de não ter enviado ninguém à Nova Zelândia, 

A BOLA manteve a coerência em termos de espaço adotada durante o evento. Até ao final do 

evento produziu 23 páginas. 

Em termos percentuais, claramente o investimento do Record em termos de espaço 

aconteceu durante a presença da Seleção Nacional no evento.  
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Gráfico 2. Percentagem de páginas de cada jornal para cobertura noticiosa do Mundial em 

três momentos distintos 

 

Fonte: elaboração própria 

Em termos de formatos adotados, o facto de A BOLA e o Record seguiram os critérios 

utilizados em competições com equipas masculinas e apresentaram o mesmo tratamento. Em 

dias de jogo da Seleção Nacional, o espaço é divido entre crónica, ficha de jogo, classificações, 

declarações e reações.  

Análise qualitativa 

Nesta etapa da investigação, vamos apresentar a análise das categorias temáticas 

presentes nas notícias, utilizando a grelha produzida pela autora Toni Bruce e anteriormente 

explicada. 

No gráfico1 e no gráfico 2, extraídos da análise de conteúdos dos dois maiores jornais 

desportivos portugueses é clara a semelhança entre ambos, sobretudo naquilo que são 

consideradas as velhas regras e as regras persistentes.  

Quer em A BOLA, quer no Record, as três categorias mais vezes identificadas são as 

mesmas: Marca de género (2), Heterossexualidade compulsória/feminilidade (7) e 

Ambivalência (9). Curiosamente, ambos apresentam zero registos no que diz respeito às 

Imagens de ação (10). 
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Gráfico 3.  Categorias verificadas no jornal Record 

 

Fonte: elaboração própria 

 

Gráfico 4.  Categorias verificadas no jornal A BOLA 

 

Fonte: elaboração própria 
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De acordo com Toni Bruce, a regra n.º 2, Marca de Género, pertence ao grupo das 

antigas, e foi criticada por adicionar o género apenas às competições femininas (Bruce, 2015), 

porém, na realidade da imprensa desportiva portuguesa continua bastante presente, sendo em 

ambos os jornais aquela que mais vezes é utilizada. No caso de A BOLA, em particular, todas 

as cabeças de página dedicadas ao evento surgem com o nome “Mundial Feminino 2023”.  

Durante o evento a referência a “Seleção feminina” repete-se quase diariamente em 

ambos os jornais.  

A segunda das 15 regras definidas que foi mais vezes observada foi a número 7, 

considerada por Bruce como persistente, e nomeada Heterossexualidade 

compulsória/feminilidade. Refere a autora que estas duas práticas são muitas vezes discutidas 

em separado, mas ela propõe que surjam juntas devido às “suas construções de natureza 

sobrepostas como oscilações em torno de um tema”. Se no que diz respeito à 

heterossexualidade, defende a investigadora que é evidente a preferência mediática para 

desportistas com relações com homens, o que “obscurece relações e identidades lésbicas”, 

recordando o pressuposto persistente de que as mulheres que praticam desportos associados à 

força, contacto corporal ou agressão podem ser lésbicas. Bruce alerta ainda, socorrendo-se de 

Cahn (1995; 2010) e Pirinen (1997b), para a ideia de que praticar desporto possa 

(inapropriadamente) masculinizar mulheres.  

Curiosamente, este aspeto foi pouco ou nada abordado nas reportagens e notícias 

produzidas quer em A BOLA, quer no Record. Já o outro lado da regra, a Feminilidade, fez 

disparar os índices dos dois gráficos. Ligada à heterossexualidade compulsória está a prática de 

enfatizar características físicas ou emocionais que reflitam ideais de feminilidade branca, de 

classe média, como a pequenez, fraqueza física, preocupação com os outros e emocionalidade, 

tais como choro (Wensing & Bruce 2003).  E, quer A BOLA, quer o Record recorrem 

frequentemente a palavras como “choro”, “lágrimas”, “emoçã0”, “nervoso”, “ansiedade”, 

“sorriso” para descrever estados de espírito das atletas. No caso de A BOLA há 32 referências 

e, no Record, 19. 

Toni Bruce dá o exemplo do jornal USA Today, em 2004, focando-se nas atletas 

olímpicas cujo diminutivo, tamanho ou aparência apoiavam discursos dominantes de 

feminilidade: tem olhos de avelã, cabelos loiros e um sorriso que a fazem parecer mais um 

modelo de passarela do que uma candidata ao ouro olímpico (Spencer 2010, p. 190).  
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A terceira regra que fecha o top das mais verificadas é a Ambivalência (9), para a autora, 

a última da sublista as normas persistentes, mas a “mais comum”. Se, por um lado, os media se 

focam nas capacidades atléticas das desportistas, na sua competência, focam-se na sua 

tradicional feminilidade, fraqueza, incapacidade ou qualidade inferior, numa justaposição 

pouco clara (Duncan & Hasbrook 1988; Pirinen 1997a; Poniatowski & Hardin 2012). Os 

exemplos passam textos focados no desporto, mas acompanhados por imagens fora de 

competição, muitas vezes sexualizadas, o que nunca se verificou nos jornais portugueses, até 

porque nenhum dos dois tinha um repórter fotográfico no local e recorreram a fotografias de 

agência ou fornecidas pela Federação Portuguesa de Futebol, ou por imagens da prática 

desportiva associadas a textos paternalistas ou infantilizantes, e, aqui sim, a pena dos jornalistas 

descaiu várias vezes para o lado “fofinho” e “carinhoso” das atletas. 

Nas regras mais recentes, com as quais Toni Bruce acredita que os estereótipos vão 

diminuir, assiste-se a um tímido, mas visível, crescimento das mesmas no jornal Record. As 

crónicas raramente saem do registo utilizado na cobertura dos eventos masculinos, assinalando-

se uma sobriedade típica da maioria dos eventos. 

16. Discussão de resultados  

As dezenas de páginas que os dois maiores diários desportivos portugueses dedicaram 

ao Campeonato do Mundo parecem uma cobertura noticiosa bastante boa, mas, e isso poderá 

ficar para análises futuras, quando comparadas com o espaço dedicado a um Mundial ou um 

Europeu masculino é bastante inferior. O cenário é ainda pior se tivermos em consideração que 

o mesmo se realizou num período em que a maior parte dos campeonatos internos profissionais 

ainda não começaram e a atualidade vive a chamada “silly season” de transferências.  

Quanto ao acompanhamento realizado, é importante ter em consideração os custos de 

envios de equipas de reportagens para literalmente o outro lado do Mundo. Ainda assim, não 

há grande competição internacional de seniores masculinos que não conte com jornalistas e, 

pelo menos, um repórter fotográfico. No último europeu de seniores masculinos, por exemplo,  

A BOLA enviou oito jornalistas, contando com operadores de camara e repórteres fotográficos. 

Os mesmos produzem, em média, podemos dizer que cerca de 10 páginas diárias, com chamada 

de primeira página ou manchete regular. 

Para a Nova Zelândia, o jornal A BOLA não enviou qualquer jornalista, enquanto o 

Record contratou um free lancer. Mesmo assim, foi A BOLA quem mais destaque deu ao 
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“Mundial feminino”, mantendo um acompanhamento da prova mesmo depois de Portugal ter 

sido afastado.  

O facto de A BOLA não ter um jornalista no local, transformou qualquer reportagem 

possível em simples notícia, mesmo considerando a volatilidade dos conceitos que definem os 

géneros. Para Paula Lopes “Os géneros jornalísticos ordenam o material informativo, produzem 

discursos sociais mais ou menos diferenciados.” 

(…) podemos dizer que existem dois grandes grupos onde se “arrumam” os géneros 

jornalísticos enquanto matriz teórica: o que serve para dar a conhecer  

actos/acontecimentos, através da sua descrição e narração; e o que visa dar a conhecer 

ideias, através da exposição de comentários e juízos de valor acerca de 

factos/acontecimentos. No primeiro caso, falamos de géneros informativos (facts); no 

segundo, de géneros opinativos (comments). Identifiquemo-los: • Informativos, onde 

se incluem a notícia, a breve, a reportagem, a entrevista, o inquérito. Opinativos, onde 

se incluem o editorial, o artigo de opinião, o artigo de análise, o comentário, a crónica. 
(2010, p.8) 

Jorge Lellis Bomfim Medina publicou em 2001 um interessante artigo, na revista 

Symposim, sob o título “Géneros jornalísticos: repensando a questão” onde propõe “uma revisão 

de literatura sobre o conceito de género, de discurso e de géneros discursivos, de Platão a 

Mikhail Bakhtin, passando por Derrida e José Marques de Melo.” 

A conclusão é de que não existe uma classificação, uma definição clara, existem muitas 

perspetivas, muitas propostas e o autor acaba também ele por fazê-lo, propondo-se organizar as 

ideias soltas sob as quais tantos refletiram ao longo dos anos. E é uma ordem e organização que 

se assemelha à realidade portuguesa em vários pontos. A sua proposta divide-se em três áreas: 

“jornalismo, propaganda e entretenimento”.  

Interessa-nos, sobretudo, o primeiro ponto: “Géneros na comunicação jornalística 

Jornalismo”: 

Géneros informativos: Nota, notícia, reportagem, entrevista, título e chamada. 

Géneros opinativos – (totalmente subjetivos, com opiniões de colaboradores e 

editores). Editorial, comentário, artigo, resenha ou crítica, coluna, carta, crónica. 

Géneros utilitários ou prestadores de serviços – roteiro, obituário, indicadores, 

campanhas, “ombudsman”, educacional (testes e apostilas). Géneros ilustrativos ou 

visuais – engloba gráficos, tabelas, quadros demonstrativos, ilustrações, caricatura e 

fotografia. 

Na nossa análise da cobertura do Campeonato do Mundo, constatámos a existência de 

todos, exceto os géneros utilitários ou prestadores de serviço. 
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O facto de o jornal A BOLA não ter um enviado-especial ao evento inviabiliza, logo à 

partida, a existência de reportagem, “relato ampliado de um acontecimento, o jornalista vai ao 

local para apurar os fatos” (Medina, 2001) e reduz praticamente toda a cobertura a notícias.  

Durante o período em análise, foram realizadas e publicadas em A BOLA duas 

entrevistas, em Portugal, a dois ex-internacionais portugueses, mas o Record que tinha um 

enviado-especial na Nova Zelândia não apresentou uma única entrevista no local, tendo 

realizado duas em Lisboa, com antigas jogadoras de futebol.  

Na análise dos dois jornais, o futebol é sempre feminino, tal como a Seleção Nacional é 

quase sempre feminina. 

Uma reflexão interessante é que o selecionador nacional, um homem, tem sempre um 

discurso profissional e inclusivo, nas vitórias e nas derrotas, ao contrário, por exemplo, das 

dirigentes e de muitas atletas, mais antigas e atuais. O empoderamento e a afirmação passam, 

diversas vezes, pelo discurso que marca o género às quais as protagonistas pertencem. 

Apenas uma jornalista escreveu sobre o Mundial em A BOLA e nenhuma no Record.  

Mesmo depois do fim do Mundial para a Seleção Nacional, e apesar de não ter um 

enviado especial, A BOLA continuou a fazer a cobertura do evento com destaque considerável, 

enquanto o Record apostou em termos noticiosos no acompanhamento da Seleção Portuguesa, 

tendo terminado praticamente a cobertura do evento depois do fim da participação nacional.  

17. Considerações finais - O beijo da “morte” 

Atreveu-se Luis Rubiales a dar um beijo na boca de Carvajal ou Ascensio quando a 

Seleção de Espanha venceu a Liga das Nações em junho de 2023? Não, porque tal não 

aconteceu. Mas, dois meses depois, o presidente da Federação de Futebol de Espanha beijou na 

boca Jenni Hermoso em pleno estádio de Sidney, perante milhões que assistiram ao momento 

insólito na televisão, após a final do Mundial de Futebol Feminino, que a Espanha venceu. A 

jogadora disse que o beijo não foi consentido e queixou-se também de coações por parte de 

outros dirigentes da Real Federação Espanhola de Futebol que queriam que corroborasse a 

versão diferente sobre o beijo que deu Luis Rubiales.  

O caso correu Mundo e deixou à vista de todos o longo caminho que a linguagem verbal 

e não verbal precisa de fazer rumo à inclusão. Muito se disse e se pode dizer sobre a lista 

interminável de aspetos que este gesto revela sobre o estereotipo de género. 
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A pergunta de partida deste estudo era: De que forma a linguagem utilizada nos jornais 

desportivos portugueses promove a inclusão de género? Esta análise permite perceber que não 

promove. 

Seguindo as regras identificadas por Toni Bruce, e divididas em quatro grandes grupos, 

o jornal A BOLA e o Record utilizam claramente uma maioria de regras antigas e persistentes 

no seu discurso, tocam levemente nas regras atuais e estão bastante longe das emergentes no 

que ao fim dos estereótipos de género diz respeito. 

 

Fonte: elaboração própria 
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Assim, as três hipóteses levantadas para responder à nossa questão de partida confirmam 

a mesma, ou seja, os jornais desportivos portugueses perpetuam os estereótipos de género, 

quando a linguagem utilizada para noticiar competições masculinas e femininas constrói 

narrativas desiguais e não conforma as questões de linguagem inclusiva de género. 

Hipótese 1: A linguagem utilizada nos jornais desportivos portugueses perpetua estereótipos 

de género. 

Hipótese 2: A linguagem utilizada para noticiar competições masculinas e femininas constrói 

narrativas desiguais nos jornais diários desportivos. 

Hipótese 3: A linguagem utilizada pelos profissionais dos jornais desportivos portugueses não 

conforma questões da linguagem inclusiva de género. 

Novas pistas 

Este trabalho deve também ajudar-nos a refletir sobre vários aspetos. 

Deve a reportagem ser considerada como tal, se feita de forma não convencional? Ao 

longo das páginas publicadas no jornal A BOLA foram apresentadas declarações, fotografias 

locais, histórias contadas através do conteúdo produzido por agências noticiosas internacionais, 

apuradas através das transmissões televisivas globais, das conferências de imprensa feitas por 

streaming, por publicações nas redes sociais da organização, das federações, das equipas, das 

atletas. O fluxo de informação produzida é hoje um filão interminável.  

Por outro lado, isto pode levar-nos a questionar se estará em risco o papel do enviado 

especial? O critério, o rigor, a perspetiva e a validação de um profissional, o olhar global e, ao 

mesmo tempo regional, de ver e contar, a missão de informar, nunca ninguém retirará ao 

jornalista que presencia o facto, que está com os protagonistas e vê muito mais além. 

Mas, com a informação que chega diariamente às redações de produção de agências de 

notícias, de agências de comunicação, de produção própria dos protagonistas que usam as redes 

sociais para mostrar, contar e publicar o que entendem, pode fazer-se uma cobertura rigorosa? 

Esta análise de conteúdo da primeira presença de Portugal no mundial mostrou que os 

conteúdos com e sem enviado especial são praticamente os mesmos todos os dias.  
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Apesar de o jornal Record ter um enviado especial na Nova Zelândia e estar presente, 

por exemplo, nas conferências de imprensa, não fez qualquer diferença em termos de resultado 

final no produto jornalístico. Os conteúdos dessa conferência ou eram reproduzidos em direto 

pelo canal 11, pertença da Federação Portuguesa de Futebol, ou eram enviados a todos os media 

em formato de press release acompanhado de imagem e vídeo.  

Não foi, porém, este o tema que aqui nos trouxe, mas sim a utilização, ou não de 

linguagem inclusiva. 

Existem dezenas de documentos institucionais e académicos com recomendações para 

utilização de linguagem inclusiva, mas a realidade é que a mensagem não tem passado com a 

eficiência e a rapidez desejável.  

A Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego (CITE) e o Fórum 

Organizações para a Igualdade, publicaram um documento simples e que pretende ser eficaz 

com algumas recomendações. “A linguagem é o maior instrumento de comunicação, essencial 

na interação coletiva, sendo também um instrumento de transformação social. É através da 

linguagem que nos expressamos, nos relacionamos com os outros e construímos o nosso 

mundo.” 

Aqui ficam apenas algumas para que nos debrucemos sobre as mesmas. 

1. ELIMINAÇÃO DO USO DO MASCULINO GENÉRICO O uso do masculino 

genérico é uma prática que invisibiliza as mulheres. Por exemplo, a frase “Os professores 

devem estar preparados para responder a todas as perguntas” invisibiliza as professoras. Para 

evitar o uso do masculino genérico, podemos utilizar as seguintes estratégias: Usar a forma 

feminina e masculina de forma alternada: “Os professores e as professoras devem estar 

preparados e preparadas para responder a todas as perguntas”; usar a forma dupla: “Os/as 

professores/as devem estar preparados/as para responder a todas as perguntas”; usar expressões 

inclusivas: “Todas as pessoas que ensinam devem estar preparadas para responder a todas as 

perguntas”. 

2. ELIMINAÇÃO DE TERMOS SEXISTAS A língua portuguesa contém muitos 

termos que são sexistas, ou seja, que reforçam estereótipos e desigualdades entre mulheres e 

homens. Por exemplo, a palavra “chefe” é geralmente associada a homens, enquanto a palavra 

“secretária” é geralmente associada a mulheres. Para evitar o uso de termos sexistas, podemos 

utilizar as seguintes estratégias: Usar termos neutros: “O responsável” em vez de “O chefe”; 

usar termos inclusivos: “A pessoa responsável” ou “A pessoa que lidera”. Exemplo de aplicação 
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prática: Frase original: “O chefe da equipa é um homem experiente”. Frase inclusiva: “A pessoa 

responsável pela equipa é uma pessoa experiente”. 

3. USO DE TERMOS E EXPRESSÕES QUE INVISIBILIZAM OU DISCRIMINAM 

GRUPOS SOCIAIS A língua portuguesa também contém muitos termos e expressões que 

invisibilizam ou discriminam grupos sociais, como pessoas com deficiência ou pessoas de 

etnias minoritárias. Para evitar o uso de termos e expressões discriminatórias, podemos utilizar 

as seguintes estratégias: Usar termos inclusivos: “Pessoas com deficiência/pessoa com 

incapacidade” em vez de “deficientes”; ou “pessoas de etnias minoritárias” em vez de 

“ciganos”; usar termos e expressões específicos: “Pessoas com deficiência visual” em vez de 

“cegos” ou “pessoas de etnia africana” em vez de “negros”. 

Há muitos estudos sobre os atores, os meios, os processos e as condições que geram 

estas desigualdades. Estão identificadas as causas e as consequências. Devemos refletir sobre a 

razão pela qual a mudança não acontece e como podemos intervir. 

É um nó difícil de desfazer que exige, talvez, uma abordagem diferente. Nunca fui 

favorável a que se determinasse por lei aquilo que diz respeito à esfera íntima de cada um. No 

entanto, foi preciso legislar o consumo recreativo das drogas leves, foi preciso legislar a 

interrupção voluntária da gravidez, foi preciso legislar a eutanásia.  

Continuo a acreditar que o jornalismo pode ajudar a fazer do Mundo um sítio melhor 

para todos. Mas reconheço também que é um espelho de duas faces que gera e reflete 

desigualdades de todo os géneros, através do conteúdo publicado, mesmo quando o objetivo é 

terminar com estas.  

Cresci muito ao longo deste trabalho, quer em termos pessoais, quer em termos 

profissionais. Descobri abordagens sobre as quais nunca tinha refletido, aprendi coisas que não 

imaginava existirem e partilhei com muitos companheiros de trabalho algumas delas. Vi nas 

suas caras a mesma surpresa que eu tive. Acredito, por experiência profissional, que é uma 

questão de (falta) literacia e que este pode ser um caminho que devemos trilhar com mais 

segurança, rapidez e intensidade. 
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Curriculum Vitae detalhado 
1. Dados Pessoais 

Nome: Edite Susana Teixeira Dias Calado 

Data de Nascimento: 06 de agosto de1972 

Naturalidade: Lisboa 

Nacionalidade: Portuguesa 

2. Habilitações Académicas 

Percurso e formação académica: 

Licenciatura 

• Conclusão da Licenciatura em Ciências da Comunicação, especialização Jornalismo 

Data: 1998 

Instituição de ensino: Universidade Autónoma de Lisboa 

Classificação final: 14 valores 

Frequência universitária 

• Curso de Direito 

Data: 1990/1991  

Instituição de ensino: Universidade Lusíada, em Lisboa 

12. º Ano via de ensino  

• (3. º Curso) Geografia, História e Filosofia 

Data: 1990 

Instituição de ensino: Escola secundária Alexandre Herculano, Olivais 

Classificação final: 16 valores 

 
3. Domínio de língua estrangeira 

- Inglês - Falado e escrito com bom nível de fluência 

- Espanhol - Falado e escrito com satisfatório nível de fluência 

- Francês - Falado e escrito com satisfatório nível de fluência 

4. Percurso profissional 

1994 – 1995  

• Assessora de imprensa da Federação Portuguesa de Pentatlo Moderno 

 

Funções:  

- Identificação de atletas e eventos; 

- organização de conferências de imprensa, criação de press releases;  

ruidias61176@hotmail.com
Typewritten text
Anexo 18 - CV



- identificação de jornalistas e criação de base de dados;  

- trabalho de media training com os atletas identificados;  

- gestão e organização de eventos para media. 

1996-1997 

• Estágio jornalista autoproposto no Jornal A BOLA 

-  Leitura de várias revistas estrangeiras de forma a encontrar histórias e entrevistas que 
pudessem ser trabalhadas no contexto português. 

- Tradução de telexes e faxes das agências internacionais para garantir a melhor cobertura 
possível dos eventos da atualidade 

- Produção de breves, notícias, aberturas de página e entrevistas, em crescendo à medida que 
aumentava a confiança das partes. 

- Acompanhamento presencial de jornalistas seniores em vários eventos de forma a ter contacto 
com a realidade que poderias vir a encontrar, conhecer pessoas/contactos/fontes e rotinas de 
trabalho. 

Conclusão: O estágio incluía um grupo de seis jovens jornalistas que deveriam ficar quatro meses e 
serem substituídos por outros seis candidatos e, só no final, avaliariam quem poderia começar a 
colaborar com a empresa. Ficámos os seis e passámos a trabalhar ao piquete 

1997 – Presente 

• Jornalista A BOLA 
• Jornalista A BOLA TV 
• Apresentadora A BOLA TV 
• Coordenação e aquisição de conteúdos para a televisão 
• Responsável pela programação do canal televisão A BOLA TV 
• Responsável pela produção e apresentação de um programa semanal “ANDEBOLA” 
• Coordenadora equipa de produção e operações do Jornal A BOLA e A BOLA TV 

4.1- Situação profissional atual 

• Diretora de conteúdos e Produção A BOLA TV 

Funções:  

- Escolha de conteúdos para a grelha do canal de televisão A BOLA TV;  

- avaliação dos direitos de transmissão disponíveis;  

- coordenação da equipa de produção de A BOLA TV;  

- coordenação dos repórteres fotográficos da Agência de Serviços Fotográficos (ASF) do jornal A 
BOLA;  

- coordenação da equipa de agenda do jornal A BOLA e A BOLA TV;  

- coordenação da equipa de Redes Sociais do jornal A BOLA E A BOLA TV;  

 - coordenação de eventos;  

- responsável pelo departamento de Operações de A BOLA;  

 - apresentadora do programa de televisão “Conversas Com”;  

4.2 – Percurso profissional no jornal A BOLA e A BOLA TV 



• Jornalista A BOLA (1996 – presente) 
• Jornalista “Sexta” – jornal criado por A BOLA e o Público 
• Edição de fecho (2000-2017) 
• Edição de modalidades (2000-2017) 
• Apresentadora e produtora de um programa semanal em direto “Andebola” (2013,2014 e 2015) 
• Coordenação de conteúdos A BOLA TV (2017-presente) 
• Diretora Produção A BOLA TV (2018-presente) 
• Coordenação Redes Sociais (2018-presente) 
• Coordenação dos repórteres fotográficos (2022-presente) 
• Diretora de Operações (2022-presente) 

4.3 – Atividades desenvolvidas 

Jornalista A BOLA (1996 – presente) 

- Produção notícias, entrevistas e reportagens para a edição diária do jornal A BOLA.  

- Apresentação de propostas de reportagens e entrevistas diárias enquadradas com o calendário 
desportivo 

- Apresentação de propostas de reportagens e entrevistas em várias áreas na área do desporto que 
não de competição (anexos): “E se ela fosse ele?”; “Andebol para todas, um ovo para quatro”; “Ensaio 
sobre a homossexualidade”; “Grávida? Não, obrigada”. 

- Enviada-especial ao estrangeiro cerca de 50 vezes para fazer a cobertura noticiosa de eventos tão 
diversos como Torneio de ténis de Wimbledon (2008 e 2010), Mundial de MotoGP (2013), Mundial de 
andebol (2001, 2003), Maratona de Londres (2001), Jornadas Olímpicas da Juventude (2001), Jogos 
Paralímpicos de Atenas (2004), Mundial de juniores Egito (2009), Mundial de juniores Grécia (2011), 
Prémios Laureus em Berlim (2016).  

- Entrevistas com grandes nomes do desporto mundial Roger Federer (Ténis), Usain Bolt (Atletismo), 
Oscar Pistorius (râguebi + atletismo), David Coulthard (F1), Lewis Hamilton (F1), Novak Djokovic (Ténis), 
Ruud Gullit (futebol), etc …  

Jornalista “Sexta” 

- Reportagens diversas como, por exemplo, “O rapto de Fangio” e “Hotel de gelo” na Suécia 

Edição de fecho (2000-2017) 

- Leitura e revisão de todas as páginas do jornal, bem como das artes gráficas e fotografias. 

Edição de modalidades (2000-2017) 

- Escolha diária de quais os assuntos que devem figurar em cada página, qual o espaço que cada um 
deve ocupar, quem produz o quê em termos de jornalistas, escolha de fotografias que acompanham 
as peças, acompanhamento da criação gráfica das páginas e, por fim, revisão e validação final do 
trabalho que será impresso no dia seguinte. 

Apresentadora e produtora de um programa semanal em direto “Andebola” (2013,2014 e 2015) 

- Recolha de dados semanal da atividade desportiva nacional e internacional de andebol.  

- Tratamento de dados estatísticos e classificação para alimentar o grafismo presente no programa 

- Seleção de convidados para estúdio, pesquisa de informação e preparação de pivots 

- Apresentação e entrevista de convidados em estúdio, em direto, semanalmente 

Coordenação de conteúdos A BOLA TV (2017-presente) 

- Seleção de filmes, documentários e séries para preencher uma grelha 24 horas do canal de 
informação desportiva do cabo A BOLA TV. 



- Contacto permanente com várias produtoras estrangeiras que distribuem conteúdos televisivos 

- Presença na Feira Internacional de conteúdos dedicados ao Desporto, Sportel, que se realiza 
anualmente no Mónaco 

- Seleção das transmissões diretas desportivas que preenchem as grelhas semanais de programação 

- Validação da legendagem e tradução dos programas, bem como das autopromoções do canal 

Diretora Produção A BOLA TV (2018-presente) 

- Responsável pela equipa que produz diariamente a agenda do jornal e da televisão, trata de todos os 
processos de acreditação e que determina onde e o que acontece no dia seguinte 

- Responsável pela equipa de produção que gere convidados da informação, conteúdos para o canal, 
questões técnicas de satélites das transmissões, marcação de viagens e organização da logística 
para que tudo corra na cobertura do evento desportivo em causa, trata da distribuição de viaturas da 
empresa, vales e marcações de espaços para gravações e contratação de material de for preciso. 
Esta equipa faz a ligação com a edição, que receciona os programas e assegura a sua qualidade 
técnica para ir para o ar, e garante que os mesmos chegam a tempo e horas de estar no ar, bem como 
direcionam, sob minha orientação, onde e quando serão traduzidos e legendados no caso de serem 
em língua estrangeira. Esta equipa é também responsável por minimizar as ocorrências ERC e 
garantir que cumprimos os requisitos legais nomeadamente no tempo de língua gestual em antena ou 
conteúdos de origem nacional, por exemplo. 

- Responsável pelo guarda-roupa e maquilhagem do canal  

- Análise de audiências e relatórios das mesmas, isolada ou comparativamente com a concorrência 

Apresentadora do programa “Conversas Com” 

- Entrevistas de vida com grandes figuras do desporto nacional como João Garcia (alpinista), Carlos 
Resende (andebol), Pedro Henriques (árbitro de futebol), Miguel Maia (voleibol), Bessone Basto 
(olímpico), Elisabete Jacinto (Dakar), Nuno Delgado (judo), entre outros. 

Coordenação Redes Sociais (2018-presente) 

- Responsável pela criação de uma equipa de trabalho para as redes sociais, discussão de software 
necessário para o trabalho que as mesmas exigem, validação do copy e da imagem usada e criação de 
um calendário de publicações 

Coordenação dos repórteres fotográficos (2022-presente) 

- Responsável pela gestão e agenda de trabalho de oito repórteres fotográficos (4 em Lisboa e quatro 
no Porto), bem como dos colaboradores. Marcação de serviços, ajuda com a manutenção do material 
e aquisição de novo 

Diretora de Operações (2022-presente) 

- Departamento criado com a nova direção que aglomera todos os departamentos acima descritos e 
acrescenta todas as questões legais de direitos de resposta, gestão de prémios e organização de 
eventos. 

- Prestação de serviços ao exterior e execução dos respetivos relatórios. 

- Presença no Forum Mundial de Media na Arábia Saudita (fevereiro 2023) 

4.4 – Outras funções desempenhadas na área da comunicação 

- Aulas de media training na Universidade Europeia em cursos de pós graduação (2018-presente) 

 - Noções básicas de jornalismo, como falar, como escrever, código deontológico, géneros de 
expressão jornalísticos, o que vestir na televisão, etc… Execução de trabalhos em grupo 



- Autora do livro “Sete décadas e meia de jogo e paixão”, publicado pela Federação de Andebol de 
Portugal na comemoração dos 75 anos de existência, que incluiu toda a pesquisa documental, escrita 
e fotográfica, bem como a realização de mais de 30 entrevistas para obter testemunhos e validar 
dados.  

- Autora do livro “Next level – 44 curvas até ao MotoGP”, biografia do primeiro piloto português de 
motociclismo no circuito mundial, Miguel Oliveira, publicada pela Leya 

5. Principais trabalhos efetuados 
1997 

ANDEBOL – FRANÇA (vários) – Torneio Internacional George Marrane – setembro 1997 

ANDEBOL – DINAMARCA (Copenhaga) – Liga dos Campeões – novembro 1997 

 

1998 

ANDEBOL – ISLÂNDIA (Reiquiavique) – Qualificação Mundia – março 1998 

ANDEBOL – TURQUIA (Dyarbakir) – Torneio andebol feminino – outubro 1998 

ANDEBOL – BRUXELAS (Liége) – qualificação Mundial Egito – novembro 1998 

 

1999 

ANDEBOL – Espanha (Toledo) – Torneio preparação para Europeu Croácia - setembro 1999 

ANDEBOL – ESLOVÁQUIA (Kosice) – Qualificação Mundial 2001 - maio 1999 

 

2000 

ANDEBOL - POLÓNIA (Bialopodlaska), ÁUSTRIA (Viena) E REP CHECA (Pilzen) – qualificação mundial - 
maio 2000 

ANDEBOL – SÉRVIA E MONTENEGRO (Cetinje) – Liga dos Campeões - fevereiro 2000 

ANDEBOL – ALEMANHA (Flensburg) – Liga dos Campeões – março 2000 

ANDEBOL – ESLOVÉNIA (Ljubljiana) – Jogo das Estrelas – abril 2000 

ANDEBOL – ISLÂNDIA (Reiquiavique) – Liga dos Campeões – outubro 2000 

ANDEBOL – ALEMANHA (Kiel) – Liga dos Campeões – novembro 2000 

 

2001 

ANDEBOL – FRANÇA (vários) – CAMPEONATO DO MUNDO – janeiro 2001 

ANDEBOL – ESPANHA (Barcelona) Entrevista exclusiva com o andebolista e príncipe espanhol, Inaki 
Urdangarin - abril 2001 

ATLETISMO – INGLATERRA (Londres) – Maratona de Londres – abril 2001 

JORNADAS OLÍMPICAS DA JUVENTUDE – ESPANHA (MÚRCIA) – agosto 2001 

ANDEBOL – HOLANDA (Roterdão) – Torneio Internacional feminino – out 2001 

ANDEBOL – BÓSNIA-HERZEGOVINA – Qualificação (fem) play-off Mundial – nov 2001 

ANDEBOL – SÉRVIA E MONTENEGRO (Cetinje) – Liga dos Campeões - novembro 2001 

 

2002 



ANDEBOL – SUÍÇA (Tafa) – Jogos preparação para Europeu – janeiro 2002 

ANDEBOL – SUÉCIA (vários) – CAMPEONATO DA EUROPA – janeiro 2002 

ANDEBOL – ESPANHA (Las Palmas, Telde) – TORNEIO INTERNACIONAL DE LAS PALMAS (FEM) – maio 
2002 

MOTOCICLISMO – GP Portugal – setembro 2002 

 

2003 

ANDEBOL – Portugal – CAMPEONATO DO MUNDO – janeiro 2003 

ANDEBOL – NORUEGA e SUÉCIA (Grebbestad, Stavanger) – QUALIFICAÇÃO Euro 2004 – março 2003 

 

2004 

ANDEBOL – UCRÂNIA (Kiev) – Play-off feminino - junho 2004 

ANDEBOL – REP. CHECA (Brno) – Play-off masculino - junho 2004 

JOGOS PARALÍMPICOS – GRÉCIA (Atenas) – setembro 2004 

 

2005 

ANDEBOL – REP. CHECA (BRNO) – Play-off apuramento Europeu - junho 2005 

NATAÇÃO - Meeting Internacional Cidade de Tavira – novembro 2005 

TÉNIS – Estoril Open – abril 2005 

 

2006 

ANDEBOL – SUÍÇA (Berna) – Campeonato da Europa seniores masculinos - janeiro 2006 

MOTOCICLISMO – GP PORTUGAL – abril 2006 

TÉNIS – Estoril Open – maio 2006 

ANDEBOL – UCRÂNIA (ZAPOROSZHE) – Play-off para o Mundial de 2007 – junho 2006 

 

2007 

ANDEBOL – MONTENEGRO (Bijelo Polje) – Play-off para o Mundial de 2008 – junho 2007 

ANDEBOL - MACEDÓNIA (Ohrid) - Campeonato do mundo de sub 21 – agosto 2007 

ANDEBOL - ÁUSTRIA (Salzburgo)– Jogos particulares Seleção Nacional masculina - dezembro 2007  

 

2008 

ANDEBOL – BULGÁRIA (Varna) - Qualificação para a campeonato do mundo da Croácia – janeiro 2008 

SURF – Entrevista com Tiago Pires, primeiro surfista no circuito mundial – janeiro 2008 

ATLETISMO - Campeonatos de Portugal Absolutos e de Provas Combinadas em Pista Coberta 
fevereiro – 2008 

MOTOCICLISMO – GP PORTUGAL – abril 2008 

TRIATLO – Campeonato da Europa – maio 2008 



ATLETISMO- Taça dos Clubes Campeões Europeus de Pista 24-05-2008 25-05-2008 

TÉNIS - INGLATERRA - Torneio de Wimbledon 29-06-2008 07-07-2008 

ANDEBOL - MACEDÓNIA - Campeonato da Europa de seniores Femininos -dezembro 2008 

 

2009 

F1 – Algarve - Testes das principais equipas de F1 no Autódromo Internacional do Algarve janeiro 2009 

ANDEBOL - LUXEMBURGO - Qualificação para o Campeonato da Europa de Seniores Masculinos 
março 2009 

ATLETISMO - Meeting Internacional de Elvas – maio 2009 

ANDEBOL – EGITO (Cairo) - Campeonato do Mundo de Juniores - agosto 2009 

 

2010 

ANDEBOL - Portimão - Supertaça - janeiro 2010 

ANDEBOL – POLÓNIA (Kwidzyn) – Final da Taça Challenge, Sporting primeira equipa portuguesa a 
vencer competição europeia – maio 2010 

TÉNIS – INGLATERRA (Londres) - Torneio de Wimbledon julho 2010 

ANDEBOL – ESLOVÉNIA (Celje ) - Qualificação para o Campeonato da Europa masculino – outubro 2010 

MOTOCICLISMO – GP PORTUGAL – setembro 2010 

 

2011 

AUTOMOBILISMO - Rali de Portugal – março 2011 

ANDEBOL – GRÉCIA (Salónica) - Campeonato do Mundo de Sub 21 – julho 2011 

 

2012 

 

ANDEBOL– UCRÂNIA (Zaparozhye) - Qualificação para o Campeonato do Mundo- janeiro 2012 

MOTOCICLISMO – ESPANHA (Madrid) - Apresentação da equipa do piloto Miguel Oliveira – março 2012 

AUTOMOBILISMO - Rali de Portugal – março 2012 

MOTOCICLISMO – GP PORTUGAL – setembro 2012 

TRIATLO – Taça da Europa de Quarteira – março 2012 

ANDEBOL – final four da Taça de Portugal – março 2012 

OLIMPISMO – INGLATERRA (Londres)- Visita ao Centro Tecnológico de Operações Jogos Olímpicos 
Londres-12 maio 2012 

ANDEBOL – ESLOVÉNIA (Ljubliana) - Play Off para o Mundial 2013- junho 2012 

RÂGUEBI – Torneio de Sevens do Algarve – julho 2012 

SURF – FRANÇA (Hossegor) – Etapa do circuito mundial – setembro 2012 

 

2013 

TÉNIS - SUÍÇA (Gstaad)- Entrevista a Roger Federer – julho 2013 



ANDEBOL - Torneio Internacional de S. Mateus – agosto 2013 

 

2014 

CICLISMO – ESPANHA (Merida) - Apresentação da equipa de ciclismo Lampre onde corre o português 
Rui Costa – fevereiro 2014 

TÉNIS – Estoril Open - abril 

CICLISMO - Volta a Portugal – agosto 2014 

SURF – Meo Rip Curl, circuito mundial de surf – outubro 2014 

 

2015 

GOLFE - Entrevista com o Ricardo Melo Gouveia, o primeiro português nos Jogos Olímpicos – agosto 
2015 

 

2016 

LAUREUS – ALEMANHA (Berlim) – Cerimónia óscares do desporto – abril 2016  

TÉNIS – Estoril Open – abril 2016 

 

COORDENADORA CONTEÚDOS A BOLA TV 

 

LAUREUS – MÓNACO – Cerimónia óscares do desporto – abril 2017  

SPORTEL - MÓNACO – Encontro de produtores de conteúdos de media - Sportel – outubro 2018  

SPORTEL - MÓNACO – Encontro de produtores de conteúdos de media - Sportel – outubro 2019 

SPORTEL - MÓNACO – Encontro de produtores de conteúdos de media - Sportel – outubro 2021 

SPORTEL - MÓNACO – Encontro de produtores de conteúdos de media - Sportel – outubro 2022 

MEDIA FORUM - ARÁBIA SAUDITA (Riade) –– fevereiro 2023 

LAUREUS – FRANÇA (Paris) - Cerimónia de entrega dos prémios Laureus – maio 2023 

 

6. Outras Habilitações 

✓ Aperfeiçoamento em Jornalismo Radiofónico 
184 h  

Data: 1999 
Instituição de ensino: CENJOR – Centro Protocolar de Formação Profissional para Jornalistas 
 
História do jornalismo radiofónico 

• Papel do jornalista de rádio 
• Características e desafios do jornalismo radiofônico 
• Técnicas de Reportagem para Rádio 

Pesquisa e preparação para reportagens de rádio 
• Recolha de informações e entrevistas 
• Redação e estrutura de peças para rádio 
• Edição e montagem de peças jornalísticas 

Narração e Locução para Rádio 
• Princípios básicos de narração e locução radiofónica 



• Técnicas de dicção, entoação e ritmo 
• Prática de narração e locução em diferentes estilos de programação 

Produção e Edição de Programas radiofónicos 
• Planeamento e estrutura de programas de rádio 
• Seleção de temas e segmentos 
• Técnicas de edição de áudio para rádio 
• Criação de jingles, trilhas sonoras e efeitos especiais 

Jornalismo Radiofónico Especializado 
• Cobertura de eventos ao vivo e reportagens de campo 
• Jornalismo investigação  
• Jornalismo desportivo  
• Jornalismo de entretenimento  
• Jornalismo político e de atualidade 

Ética e Responsabilidade no Jornalismo Radiofónico  
• Princípios éticos do jornalismo radiofónico 
• Responsabilidade social e profissional 
• Rigor, imparcialidade e verificação de fatos 

Exercícios práticos de reportagem, narração e produção de programas 
 

✓ Aperfeiçoamento em Fotojornalismo - nível I 
250 h 
Data: 2001 
Instituição de ensino: CENJOR - Centro Protocolar de Formação Profissional para Jornalistas 
  

Introdução ao Fotojornalismo  
• História e evolução do fotojornalismo 
• Papel do fotojornalista na sociedade 
• Ética e responsabilidade no fotojornalismo 
• Equipamentos e Técnicas Fotográficas 

Conhecimento básico da câmara 
• Composição e enquadramento fotográfico 
• Uso de luz natural e artificial 
• Técnicas de fotografia em situações de baixa luminosidade ou alta velocidade 

Fotojornalismo de Rua 
• Vida quotidiana  
• Abordagem de pessoas e obtenção de consentimento 
• Técnicas de fotografias de rua 

Narrativa visual e construção de histórias 
• Cobertura de Eventos e Fotojornalismo desportivo 
• Planeamento e preparação para a cobertura de eventos 
• Momentos-chave e ação em eventos desportivos 
• Fotografia em ambientes desafiadores e movimentados 
• Edição e seleção de imagens para contar a história do evento 

Fotografia Documental 
• Documentando questões sociais, culturais ou ambientais 
• Pesquisa e preparação para projetos documentais 
• Composição de fotoreportagens  
• A importância da legenda e da contextualização 

Análise e Crítica de Fotografia 
• Análise de fotografias icônicas e premiadas 
• Discussões e debates sobre a ética e o impacto das imagens 
• Desenvolvimento do pensamento crítico e estético 

Fotografia a preto e branco 
• Composição e elementos visuais  



• Técnica Fotográfica  
• Manipulação de luz  
• Uso de filtros para ajustar tons e realces 
• Texturas e padrões na ausência de cores 
• Composição e narrativa a preto e branco 
• Uso de linhas, formas e geometria na composição a preto e branco 

Princípios Básicos de Revelação em Laboratório 
• Introdução ao processo de revelação em laboratório 
• Preparação e manipulação de filmes a preto e branco 
• Química de revelação e controlo de temperatura 
• Tempo de revelação e agitação correta dos químicos 
• Revelação de filmes a preto e branco 

Prática de revelação de filmes em laboratório 
• Controlo de contraste e tempo de revelação 
• Lavar e fixar os filmes corretamente 
• Armazenamento e cuidados com os negativos revelados 

Ampliação de Fotografias em Preto e Branco 
• Introdução ao processo de ampliação em laboratório 
• Preparação do papel fotográfico e química de ampliação 
• Controlo de exposição e contraste durante a ampliação 
• Técnicas de dodging (clareamento seletivo) e burning (escurecimento seletivo) 
• Acabamento e Preservação de Impressões em Preto e Branco 
• Secagem e acabamento das ampliações a preto e branco 
• Preservação e cuidados adequados com as impressões em preto e branco 

 
 
 

✓ Certificado de Formação de Formadores 
Instituição: Sinestecnoplis, polo Lisboa 
Data: 2010 
 

✓ Social Media 
50h 
Data: 2022 
Instituição: ANJE -Associação Nacional de Jovens empresários 
 

• Introdução ao social media; 
• História e evolução de social media; 
• O Novo paradigma da comunicação; 
• Mobile social media; 
• Plataformas e redes sociais; 
• Plano estratégico; 
• O futuro móvel e social; 
• Conteúdo para redes sociais; 
• Interação com os utilizadores; 
• Diferentes formatos de conteúdos; 
• Conteúdo visual; 
• Vídeo marketing; 
• Novas funções; 
• Social media manager; 
• Social media strategist; 
• Community manager; 
• Content strategist; 
• Monitorização e gestão da reputação online; 
• Social media ROI; 



• Social CRM; 
• Gestão das redes sociais; 
• Gestão das redes sociais para a construção de uma relação de fidelização com o cliente; 
• Monitorização e gestão da reputação online. 

 
 

✓ Marketing Digital 
50h 
Data: 2022 
Instituição: ANJE -Associação Nacional de Jovens empresários 
 
Internet e os canais de distribuição 

• Business to business – B2B; 
• Business to consumer – B2C; 
• One to one – O2O; 
• Business to administration – B2A. 

 

Portais/ sites/motores de busca/ centro comerciais virtuais/ lojas virtuais: 
• O papel do website no marketing digital; 
• Desenvolvimento e manutenção de páginas web; 
• Arquitetura de informação; 
• Usabilidade; 
• Planeamento de um Web Site; 
• E-commerce. 

Tecnologias de informação e a relação com o cliente: 
• A tecnologia ao serviço do marketing e da comunicação; 
• O novo consumidor digital; 
• Mensagens e formatos de comunicação digital com o cliente. 

E-consumidor: 
• Características; 
• Tendências de consumo; 
• Hábitos de consumo nas plataformas digitais; 
• Processos de decisão de compra; 
• Satisfação dos e-consumidores. 

E-marketing: 
• Conceito e evolução; 
• Fundamentos do e-marketing; 
• Vantagens da internet para os consumidores; 
• Internet e o desenvolvimento de novas aplicações do marketing; 
• Customer relationship management (CRM). 

E-commerce: 
• Conceito; 
• Motivações para a adesão ao e-commerce; 
• Fatores de sucesso. 

 
 

✓ Gestão e Criação de Conteúdos Digitais 
50h 
Data: 2022 
Instituição: ANJE -Associação Nacional de Jovens empresários 
 
Marketing viral 

• Conceitos e princípios. 



Plataformas de conteúdos digitais 
• Anúncio digitais; 
• Adwords; 
• Blogues; 
• Fóruns; 
• Banners; 
• Motores de busca/redes sociais. 

Conteúdos para a Web 
• Web copywriting; 
• Meios; 
• Formatos; 
• Enquadramento; 
• Particularidades. 

Marca e os conteúdos digitais 
• Identidade e personalidade da marca; 
• Segmentação do conteúdo adaptado ao target. 

SEO 
• Conteúdos para os motores de busca; 
• Gamification e storytelling; 
• User Generated content; 
• Incentivar os consumidores a criar conteúdo; 
• Buzz marketing e marketing viral. 

Gestão dos blogues 
• Títulos das entradas enquanto title tag no header; 
• Link automático para a página principal em todas as páginas;v 
• Arquivos e etiquetas; 
• Catalogar as diferentes secções; 
• Entradas do blog de acordo com o tema e assunto; 
• Indexação pelos motores de busca; 
• Importância do um texto âncora; 
• Seleção das fontes. 
• Estratégias e tendências 
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• Fundamentos do Marketing Digital; 
• A importância das personas e como identificá-las; 
• Importância do Funil de Conversão e Jornada do Consumidor na elaboração de um Plano de 

Paid Social; 
• Dados do Facebook; 
• Conta comercial x conta pessoal. 
• O que é Facebook ADS; 
• O que é o Gestor de Negócios e o Gestor de Anúncios? 
• Qual a diferença entre as duas ferramentas; 
• Funcionalidades do Gestor de Negócios e do Gestor de Anúncios; 
• Criação de um Gestor de Negócios e de um Gestor de Anúncios; 
• Criação dos ativos do Gestor de Negócios; 
• Pixel do FB – para que serve e onde instalá-lo. 
• Estrutura das campanhas do Facebook; 
• Tipos de campanhas do Facebook; 



• Planeamento de uma Campanha no Facebook; 
• Passo a passo da criação de campanha. 
• Audiências do Facebook: 

• Públicos Básicos; 
• Públicos Personalizados; 
• Públicos Semelhantes (Lookalike Audiences); 
• Setup de Audiências. 

• Passo a passo para criação das audiências. 
• Como criar uma campanha de leads no Facebook ADS; 
• Como criar eventos no Facebook ADS. 
• O que é o remarketing; 
• Como criar campanhas de remarketing. 
• Passo a passo para criação de campanhas de remarketing. 
• Otimização das campanhas; 
• Passo a passo para otimizar campanhas. 
• Criativos que convertem; 
• Biblioteca de ADS do Facebook; 
• Boas práticas de campanhas. 

 
✓ Publicidade nas Redes Sociais 
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• Publicidade nas redes sociais- Alcance orgânico VS alcance pago- Tipos de objetivos 
• Campanhas de publicidade no Facebook e Instagram- Tipos de objetivos e formatos- 

Segmentação de campanhas- Medição, análise e otimização de campanhas pagas 
• Campanhas de publicidade no Youtube 

• Google Ads 
• Tipos de objetivos e formatos 
• Segmentação de campanhas 
• Medição, análise e otimização de campanhas pagas 
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